
 

 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANALISE SITUACIONAL DA CADEIA 

PRODUTIVA DE MATERIAIS 

RECICLAVEIS NA GRANDE VITORIA  
 
 
RESULTADO DE PESQUISAS REALIZADAS NOS MUNICIPIOS DE VITORIA, 

VILA VELHA, SERRA, CARIACICA E VIANA  
 

 
 

 
 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO PARA AÇÕES SOC IAIS -  
IDEIAS  

 

 
 

 
 

 
 

Vitória Julho de 2006  
 

 
 



 

 2 

 

 

 

 

 

INSTITUTIÇÃO EXECUTORA DO PROJETO  

Instituto IDEIAS ï Instituto de Desenvolvimento Integrado para Ações Sociais  

 

 

COORDENAÇÃO TÉCNICA DO DOCUMENTO  

Tereza Cristina de Meneses Romero Teixeira  

 

 

INSTITUIÇÕES E  EMPRESAS PARCEIRAS NA EXECUÇÃO DO PROJETO  

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos  

Serviço de Apoio e a Pequenas e Micro -empresas ï SEBRAE-ES 

Banco de desenvolvimento do Estado do Espírito Santo ï BANDES 

 

 

INSTITUTO IDEIAS  

Coordenação Geral  

Tereza Cristina de M. Romero Teixeira  

 

Coordenação De Campo / Análise  

Marlen Vazzoler (Cientista Social)  

 

Amostra  

Miriam Aparecida Ignácio de Almeida (conre: nº7955, Série A)  

 

Entrevistadores  

Luana Romero Moulin Teixeira (Administradora)  

Izabella Dessaune  Salazar (Comunicóloga)  

 

Pesquisadores  
Marxwell Savergnini Maciel  

Magno De Lirio  
Leila Reis do Carmo Costa (Assistente Social)  
Zenith Custódio Da Silva (Assistente Social)  

Ana Maria Lemos (Ascavive)  

 
BANCO DE DADOS  
Jeferson Dias Toledo  

 

Digitação  

Luana Rom ero Moulin Teixeira  

Izabella Dessaune Salazar (Comunicóloga)  
Ana Gilsa do Nascimento Cezini  

 

 

 
 
 
 
 



 

 3 

 

 
 

Nossos agradecimentos especiais a todos os que contribuíram para a coleta de dados e 
informações nos municípios:  
 

 VITÓRIA  
 

Regional 1  
Israel Lyra  
Gilberto  Franco Barroso (Engenheiro)  
 
Regional 2  
Rubens Farias  

Rodrigo Sobrinho Casado (Engenheiro)  
 
Regional 3  
Geziel Nascimento  

Benedito Francisco da Conceição  
Guilherme Campanharo Martins (Engenheiro)  
 

Regional 4  
Djalma Manoel Vicente de Alvarenga  
Rogério Zorza l (Engenheiro)  
 
Regional 5  
Manoel Pereira de Jesus  
Wânia Naciff Marx (Engenheiro)  

 
Regional 6  
Jobson Machado dos Santos  
Jaci Pereira de Sousa  
Délio Esteves (Engenheiro)  
 

Regional 7  
Joel do Patrocínio  
Maria Auxiliadora  
Antônio Fernando Barroso Ribeiro (Enge nheiro)  
 

 VILA VELHA  
 

Sergio Toniato  
Janayna Demoner S. T. Ladeira  
Jefferson de Andrade Campos  
Antonio de Padua  
Fellipe Correa Ribeiro  
Thiago   Barcelos  
Eugenio A. Rocha  

 
 CARIACICA  

 

Joblem Boechat de Paiva  
José Eduardo Ferreira Leal  
Damião de Almeida Gomes  

Gabriela Zamprogno  
 
 
 
 



 

 4 

 

 
 

 SERRA  
 
Secretaria de Serviços  
Ezequiel Antônio Dadalto  
 

 
Departamento de Limpeza Pública  
João Carlos Pereira dos Santos  
 
Divisão de Educação Sanitária  
Artur Bartolomeu Troccoli  

 
Equipe Técnica de Educação Sanitária:  
Andréia Duarte  de Almeida ï Pedagoga  
Edmara Salete Lorenção ï Geógrafa  

Simone Claude Raymond ï Bióloga  
Virginia Januário dos Reis Rocha ï Eng. Sanitarista  
 

Equipe de Fiscalização:  
Antônio Francisco Gomes  
Edgard Gil Gomes  
Eliana Teixeira Pereira  
Jonathas Moneate Ribeiro  
Ricardo Rodrigues Batista  
Roberto Rivelino Freitas Miranda  

 
 VIANA  

 
Departamento de Limpeza Urbana  
João Teóphilo  

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



 

 5 

 

ÍNDICE  

  
APRESENTACAO 

 
1. INTRODUÇÃO  

 
 A SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS  

 O RECORTE ABORADADO  
 A ANÁLISE SITUACIONAL -  O PROCESSO DE ELABORAÇÃO DOS 

TRABALHOS 

 A METODOLOGIA UTILIZADA  
 

2. O CENARIO ATUAL DA RECICLAGEM NO TERRITÓRIO EM ESTUDO  
 

2.1. O FLUXO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DO PODER PÚBLICO  

2.1.1. Gerenciamento ï Prefeituras  
2.1.2. Coleta e Transporte ï Empresas de Coleta e Transporte  

2.1.3. Triagem ï Unidade de Triagem e Compostagem de Vitória  
2.1.4. Destinação Final ï Aterros Sanitários  

 

2.2. O FLUXO DA LOGÍSTICA REVERSA DOS MATERIAIS RECICLÁVEIS 
NO TERRITÓRIO EM ESTUDO  

2.2.1. Coleta ï Catadores organizados  
2.2.2. Coleta ï Catadores não organizados  

2.2.3. Apoio à organização -  Associações  
2.2.4. Apoio à organização ï Organizações não Governamentais  
2.2.5. Triagem e Classificação ï Depósitos, Ferros -velhos e 

Sucateiros  
2.2.6. Beneficiamento e Reciclagem ï Empresas e Indústria s 

 

3. SÍNTESE DA ANÁLISE  
 

4. CONCLUSÕES E ORIENTAÇÕES  
 
5. ANEXOS  

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 



 

 6 

 

APRESENTAÇÃO  
 
A Análise Situacional do Processo em Cadeia da Reciclagem na Grande Vitória, 

mais especificamente nos municípios de Vitória, Vila Velha, Serra, Cariacica e 
Viana, co mprova o que se sabe em teoria, a existência de um grande potencial 

contido nos materiais recicláveis, que vem sendo desperdiçado e literalmente 
ñenterradoò, ao longo de muitos anos. 
 

O cenário apresentado neste documento indica um mercado em franca expans ão, 
que vem se estabelecendo a revelia das políticas públicas, e que é à base da 

sustentação da indústria da reciclagem. Esse mercado vem reduzindo os 
impactos sobre o meio ambiente, na medida que esses materiais não são 
destinados aos aterros, além de mov imentar uma parcela da economia, gerando 

postos de trabalho e ocupação para a população. Entretanto, se comparado ao 
volume de materiais que poderiam voltar ao ciclo produtivo, e que ainda são 

destinados através das coletas públicas aos aterros sanitários,  o número ainda é 
pouco significativo.  
 

A falta de políticas públicas que normalize e regulamente a questão, em todos os 
níveis vem prejudicando o desenvolvimento desse mercado de forma sustentável. 

No nível federal a Política Nacional de Resíduos Sólidos  ainda não saiu do papel. 
Por outro lado, a falta da Política Nacional não incentiva os estados a elaboraram 

as suas, e, conseqüentemente, os municípios de uma forma geral não sentem -se 
cobrados e portanto não estabelecem as políticas de âmbito municipais.   
 

A inexistência dessas políticas configura até o momento um cenário ainda pouco 
favorável ao desenvolvimento do mercado de reaproveitamento e da reciclagem 

de materiais, na medida que a existência de enormes gargalos, prejudicam o 
desenvolvimento dos pro cessos de forma produtiva.  
 

O objetivo do presente trabalho é mostrar uma radiografia da forma que é 
tratado o material reciclável no território em estudo, indicando os caminhos que 

seguem e a viabilidade de investimento no setor. O estudo também aponta o s 
principais gargalos detectados que impedem o desenvolvimento de forma 
harmônica e sustentável.  

 
Importante ressaltar que esse estudo possibilita a formulação de políticas 

públicas com maior grau de assertividade, na medida que foram contemplados 
todos os  segmentos incluídos nesse processo em cadeia, além da tentativa de 
contemplar 100% (cem por cento dos identificados em cada segmento).  

 
Importante ainda registrar que todos os atores identificados foram 

georeferenciados através da marcação das coordenadas  geográficas, gerando um 
mapa, que nos possibilita identificar no território, onde estão concentradas as 
atividades do setor e como estão distribuídas no território em questão.  
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Finalmente, esse estudo representa uma grande contribuição para o estado e o s 
municípios em questão. Espera -se que os resultados possam gerar as ações de 

âmbito governamentais necessárias a dinamização do setor.  
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1. INTRODUCAO  
 
O trabalho tem como objetivo identificar a situação atual do  fluxo dos materiais 

recicláveis, ressaltando os caminhos percorridos, os atores envolvidos, o volume 
destinado a aterros e a industria, bem como, identificar os problemas existentes 

a serem minimizados e as potencialidades a serem dinamizadas, com foco na  
geração de novas oportunidades e negócios e a redução dos impactos sociais e 
ambientais.  
 

Com base em estudos realizados anteriormente por ocasião da implantação da 
coleta seletiva em seis bairros de Vitória em 2002 e 2003, que apontou os 

caminhos percorr idos pelos materiais recicláveis, foi elaborado um Projeto para 
aferir a potencialidade, desse processo que se desenvolve em cadeia, bem como, 
aferir os impactos ambientais e sociais referidos ao mesmo.  

 
É importante ressaltar que o estudo foi realizado te ndo como pressuposto a 

abordagem sistêmica, considerando um leque de questões relacionadas. Esse 
processo em cadeia estudado envolve um conjunto de atividades econômicas que 
se articulam progressivamente, em sequëncia lógica, bem como, envolve um 

conjunto de atores que se relacionam entre si.   
 

Com base nessa ampla abordagem foi firmada uma parceria entre o Instituto de 
Desenvolvimento Integrado para Ações Sociais ï IDEIAS, o Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos -  IEMA, o Serviço Brasile iro de Apoio a 

Pequena e Microempresa ï SEBRAE-ES, e o Banco de Desenvolvimento do Estado 
do Espírito Santo ï BANDES, que contou ainda, com o apoio das Prefeituras, o 

que possibilitou a realização do presente trabalho.  
 

O estudo pretende apontar o grande p otencial ainda desperdiçado contido no 
que, ainda costuma -se chamar de ñlixoò, e, que, na realidade em muitos casos, 
representa matéria prima para novos processos produtivos.  

 
A SITUACAO DOS RESIDUOS SÓLIDOS  

 
No Brasil, há poucos dados sobre os resíduos só lidos gerados de uma forma 
geral. Os dados da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (IBGE, 2000) 

refletem a situação dos resíduos sólidos provenientes das atividades domésticas 
e de serviços nos municípios brasileiros. Sem tirar o seu mérito, é importante  

ressaltar que os dados aferidos na pesquisa contabilizam as informações de 
dados oficiais, obtidos junto às representações dos municípios. Estão excluídos 
da contabilidade desses dados, por exemplo, o volume de resíduos que retorna 

ao ciclo produtivo por meio do fluxo que tem como base os catadores de 
materiais recicláveis e os pequenos sucateiros que desenvolvem as atividades de 

maneira informal.  
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De acordo com a pesquisa, o Brasil produz cerca de duzentos e quarenta mil 

toneladas diárias de lixo, com u ma produção média de 1 kg por habitante/dia. 
Dados, ainda, do IBGE apontam que no ano de 2000 foram coletadas  no Brasil 

cento e quarenta e nove mil ton/dia de lixo, das quais somente 2,8% foram 
destinadas à reciclagem, ou seja, voltaram ao ciclo produtivo;  e 3,9% à 
compostagem. Isso quer dizer que 93,3% foram destinadas a diversas formas de 

aterros, lixões, incinerados os dispostos em áreas alagadas. São geradas no 
Brasil aproximadamente cento e cinqüenta e sete mil toneladas de lixo.   

 
O Diagnóstico Analí tico da Situação da Gestão Municipal dos Resíduos Sólidos no 
Brasil, realizado pela Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental, do Ministério 

das Cidades, em julho de 2003, analisa comparativamente os números 
apresentados pelas PNSB, de 1989 e de 2000:  

 
ñDeve -se notar que houve um aumento significativo na quantidade de lixo 
coletada, em parte decorrente do aumento dos índices de coleta e em parte 

decorrente de mudanças nos padrões de consumo ï se consome, por exemplo, 
muito mais embalagens e produtos desca rtáveis atualmente do que há dez anos. 

A massa de lixo coletada se ampliou de 100 mil toneladas em 1989 para 154 mil 
toneladas em 2000 ï um crescimento de 54%, enquanto entre 1991 e 2000 a 

população cresceu 15,6%.  
 
Quanto ao tratamento, à destinação final dos resíduos coletados, o quadro geral 

evoluiu de forma positiva nos últimos dez anos; a massa de resíduos sólidos 
destinada a aterros sanitários passou de 15,8% dos resíduos coletados para 

47,1% dos resíduos coletados. Isto se explica por que a maior mass a de resíduos 
coletados está concentrada em poucas cidades, justamente aquelas que têm 
mais capacidade técnica e econômica e substituíram nos últimos dez anos a 

destinação nos lixões para aterros sanitários. Já os municípios com menos de 20 
mil habitantes,  que eram 4.026 em 2000, depositam os resíduos em lixões, em 

68,5% dos casos. Entretanto, são responsáveis pela coleta de apenas 12,8% do 
lixo coletado no país.  
 

O panorama no Espírito Santo  
 

O panorama no Espírito Santo não difere do cenário nacional. Fal tam informações 
atualizadas sobre a questão. Algumas iniciativas nesse sentido são aqui 
ressaltadas:  

 
1. Um estudo elaborado pela CESAN, em 2002, denominado ñEstudo e 

Diagnóstico Preliminar com vistas à Elaboração do Plano de Gestão de Resíduos 
Sólidos par a a CESANò. Foram pesquisados 54 munic²pios, onde a CESAN, 
Companhia de Saneamento Espíritosantense, possui a concessão para 

abastecimento de água e/ou esgoto. Nesse trabalho foi constatado, à época, que 
dentre os municípios visitados:  
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ü Apenas 26% possu em aterro sanitário como destinação final de seus 
resíduos. Sessenta e sete por cento (67%) dos municípios dispõem seus 

resíduos em lixão a céu aberto, e apenas 7% dos municípios utilizam 
aterros controlados;  

 

ü Os resíduos industriais, na maioria dos municí pios, não são destinados 
juntamente com os resíduos coletados pela prefeitura. Nestes casos a 

responsabilidade da destinação final dos resíduos sólidos industriais é do 
próprio gerador (indústria);  

 

ü Na maioria dos municípios visitados, os entulhos, proveni entes da 
construção civil, são depositados temporariamente em áreas específicas, 

algumas vezes no próprio lixão, e, posteriormente, são utilizados na 
recuperação e manutenção de estradas vicinais;  

 

ü Quase todos os municípios que dispõem seus resíduos sólido s urbanos em 
ñlix»esò tamb®m n«o possuem destina­«o final adequada para os res²duos 

provenientes dos serviços de saúde, e utilizam o próprio lixão para o 
descarte destes resíduos. Trinta e cinco por cento (35%) dos municípios 

informaram que geram até 10 kg /dia de resíduos sólidos provenientes de 
serviços de saúde. Quinze por cento (15%) dos municípios não souberam 
sequer informar a quantidade de resíduos que é gerada por esses 

serviços.  
 

2. Outra iniciativa a ser registrada refere -se a uma pesquisa realiza da pelo Fórum 
Lixo e Cidadania do Espírito Santo, em 2003. Foram sistematizadas informações 
de 68 municípios do estado (87,2%). Dentre as informações geradas constatou -

se que:  
 

ü A maioria dos municípios do estado (27,9%) possui número de habitantes 
entre 10 .000 e 15.000;  

ü Em 36,8% dos municípios é utilizado o aterro controlado como principal 

forma de tratamento e destino final do lixo coletado, e em apenas 8,8% é 
utilizada a reciclagem;  

ü Em 85,3% dos municípios a prefeitura realiza o serviço de coleta e 
destin ação final do lixo;  

ü Em 47,1% dos municípios não há catadores de materiais recicláveis no 

lixão, e em 35,3% há até 10 pessoas. As crianças estão presentes no lixão 
em 17,6% dos municípios;  

ü Com relação à cata de recicláveis nas ruas, 19,1% dos municípios não  a 
apresentam e 38,2% apresentam até dez pessoas catando recicláveis. As 
crianças estão presentes na rua catando recicláveis em 38,2% dos 

municípios;  
ü Existe serviço de coleta seletiva em apenas 16,2% dos municípios; 11,8% 

dos municípios utilizam a coleta porta a porta, e 25% os catadores;  
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ü Em 35,3% dos municípios são coletados papel e papelão; 27,9% de 
plástico, 17,6% de vidro e 36,8% de alumínio.  

 
3.  Recentemente, o IEMA iniciou um estudo nos municípios do estado para aferir 
a situação atual dos resíduos s ólidos. Dentre os municípios pesquisados a 

situação se apresenta da seguinte forma:  
 

ü 78 % destinam seus resíduos coletados a lixões;  
ü 22% utilizam o aterro sanitário como forma de destinação final dos 

resíduos sólidos coletados;  

ü Em 90% dos municípios as pre feituras realizam os serviços de coleta dos 
resíduos sólidos.  

 
Observa -se que, apesar de haver o equacionamento das questões relativas à 
destinação final dos resíduos em algumas regiões do estado, as mudanças nos 

municípios capixabas, no geral, nos últimos  anos, foram pouco significativas. O 
quadro ainda reflete a falta de políticas públicas e o pouco investimento no setor.  

 
Quanto à política estadual, registramos a iniciativa da SEAMA junto ao 

Ministério do Meio Ambiente ïMMA, no Programa Nacional do Meio 
Ambiente ï PNMA II , em 2002, quando elaborou uma minuta para a Política 
Estadual, não tendo, entretanto, na época, prosseguido com o projeto 

objetivando efetivá - lo.  
 

Importante registrar que nenhuma dessas iniciativas registrou o fluxo paralelo de 
matérias  recicláveis, o que se constitui em um dos objetivos desse estudo 
efetivado.  

 
O RECORTE ABORDADO  

 
Para a realização do presente estudo adotou -se a seguinte abordagem:  
 

Materiais Recicláveis ï materiais que podem voltar ao ciclo produtivo. Tais como: 
alumín io, vidro, papel, papelão, metais e plásticos.  

 
A ANÁLISE SITUACIONAL -  O PROCESSO DE ELABORAÇÃO DOS 
TRABALHOS  

 
O Projeto foi construído tendo como base três focos:  

 
 Social  
 Ambiental  

 Econômico  
 

Procurou -se em todas as pesquisas aferir as potencialidades e os impactos 
relacionados aos focos estabelecidos.  
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O estudo contemplou três linhas que foram assim definidas: uma relacionada 

diretamente as políticas públicas, a outra relacionada ao mercado e logística, e a 
outra relacionada às atividades informais. Ne sse sentido foram identificados os 
atores e definidas as estratégias para a pesquisa a ser realizada com cada grupo.  

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
  

 
 

 
 
 

 
A METODOLOGIA UTILIZADA  

 
Para o desenvolvimento do trabalho foi utilizada a seguinte metodologia:  
Tipo de abordagem: e ntrevista face a face . 

 
Instrumento de coleta: Questionário  previamente elaborado e estruturado com 

questões  (fechadas e abertas). As questões em sua maioria são de caráter 
objetivo para respostas rápidas.  
 

Fases da pesquisa  
 

A pesquisa de caracterização consta das seguintes atividades:  
 

 Planejamento do trabalho;  

 Elaboração dos instrumentos;  
 Definição de banco de dados;  

 Definição dos relatórios a serem gerados;  
 Aplicação da pesquisa;  
 Crítica dos questionários aplicados;  

 Digitação e tabulação;  
 Emissão dos r elatórios de saída;  

 Emissão dos relatórios analíticos.  
 
 

 ANÁLISE SITUACIONAL DA CADEIA PRODUTIVA  

DE MATERIAIS RECICLÁVEIS 

Catadores  

Cooperativas  

ONG ´s  

 

Compradores  

Ind ústrias  

Empresas  

Beneficiadores  

Transportadores  

Prefeituras  

Empresas  
 

 

Atividades  

informais  
Mercado e 

log ística  

Pol íticas P úblicas  

 
  

Linhas 

 

Atores a 
serem 

pesquisados 
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O programa para compilação dos dados, utilizado para essa pesquisa, foi o 
Sphinx (programa francês desenvolvido para tabulação de dados de pesquisas 

quantitativas). Esse programa permite o cruzament o de informações, geração de 
gráficos, análise de perfil, filtrar uma certa informação entre outras funções.  
 

Os produtos resultantes dos serviços são:  
 

1.  Relatório analítico das pesquisas;  
2.  Formulários com dados preenchidos;  
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2. O CENARIO ATUAL DA RECICLAGEM NO TERRITÓRIO 
EM ESTUDO  
 
O território em estudo formado por cinco municípios da Região da Grande Vitória, 

quais sejam: Vitória, Vila Velha, Serra, Cariacica e Viana, concentra os maiores 
indicadores relacionados aos res íduos sólidos do estado, quanto a volume, 

quantidade de atores integrantes dos processos e quantidade de problemas. Ao 
mesmo tempo, também concentra as maiores oportunidades, quanto às 
potencialidades no setor, relacionadas a negócios, geração de renda e o cupação 

produtiva.  
 

Até então, tem sido muito difícil estabelecer políticas públicas que dinamizem, 
organizem e regulamentem o setor em função da ausência de dados e de estudos 
que subsidiem projetos, e ações direcionados ao fomento da reciclagem e da 

reut ilização de materiais que poderiam voltar ao ciclo produtivo, e que, porém, 
v°m sendo ñenterradosò ao longo dos anos e das ¼ltimas d®cadas. 

 
Ressaltamos a dificuldade em aferir um cenário real da questão, em função do 
fluxo das atividades irregulares e inf ormais, de difícil medição, não constarem 

nos dados das pesquisas oficiais, que em muitos casos se baseiam nos dados dos 
municípios que não detêm essas informações.  

 
Para o tratamento de forma adequada da questão relacionada aos materiais 
recicláveis, torn a-se, portanto, inicialmente identificar e considerar todo o 

universo envolvido, desde os atores mais fragilizados que desenvolvem as 
operações mais simples até os mais fortes que estão incluídos nas operações 

mais complexas.  
 

Com esse enfoque foram traçad os os fluxos de materiais recicláveis identificados, 
que estão interelacionados da seguinte forma:  
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FLUXOS DE PROCESSOS DE EMBALAGENS E MATERIAIS RECICLAVEIS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

GESTAO DA  

COLETA PÚBLICA  

DESCARTE 

POS-CONSUMO 

REVALORIZAC

AO  

 
ACONDICIONA

MENTO 

 
TRIAGEM 
VAREJO 

 

 
COLETA  

DESTINO FINAL 

 
TRIAGEM 

COLETA E 

TRANSPORTE 

FLUXO DE GERENCIAMENTO DOS RESIDUOS SÓLIDOS 

FLUXO DO MERCADO- LOGÍSTICA REVERSA  

loloLOLOLOG[I STICA REVERSA 

PUBLICA  

TRANSPORTE 

TRANSFORMAC
AO- 

RECICLAGEM 

 
ORGANIZACAO  
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Com base nos fluxos foram identif icados os atores que integram cada operação 
do processo em cadeia dos materiais recicláveis.  
 
 

ATORES INTEGRANTES DOS FLUXOS  
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TRIAGEM 
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COLETA E 

TRANSPORTE 
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Para cada grupo de atores foram traçadas estratégicas específicas.  

 
Para aferir os da dos do Fluxo da Gestão da Coleta Pública foram traçadas as 

seguintes estratégias:  
 
Á Reunião inicial com as Prefeituras objeto dos estudos para apresentação 

do projeto;  
Á Reunião em cada Prefeitura com as secretarias responsáveis pela Gestão 

de Resíduos Sólido s;  
Á Visitas às secretarias mais diretamente envolvidas;  

 

Para a coleta dos dados foram utilizados quatro formulários previamente 
estruturados:  

 
Á Prefeituras;  
Á Empresas de coleta;  

Á Unidade de triagem;  
Á Aterros sanitários.   

 
Foram entrevistadas:  

 
Á 05 Prefeituras ;  
Á 04 Empresas de coleta;  

Á 01 Unidade de triagem;  
Á 02 Aterros sanitários.   

 
Para aferir os dados do Fluxo de Mercado foram traçadas as estratégias abaixo:  
 

Á Reunião inicial com representantes de cada segmento;  
Á Visitas a instituições para coleta de dados secun dários;  

Á Investigação através de empresas;  
 
Para a coleta de dados foi estruturado um formulário para cada grupo assim 

relacionados:  
 

Á Catadores Associados e não associados;  
Á Associações produtivas;  
Á ONG`s;  

Á Depósitos, sucateiros e ferros -velhos;  
Á Empresas e ind ústrias.  

 
Foram entrevistados:  
 

Á 47 catadores organizados;  
Á 184 catadores não organizados;  

Á 3 associações;  
Á 8 ONGôs; 
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Á 149 depósitos, ferros -velhos e sucateiros;  

Á 30 empresas e indústrias  
 

Os resultados da pesquisa possibilitaram:  
 

ü Conhecer os catadores de resídu os urbanos, não associados, que 

formam junto com os catadores associados, um dos elos da cadeia 
produtiva dos materiais recicláveis;  

ü Identificar o perfil sócio -econômico dos trabalhadores associados;  
ü Aferir as atividades econômicas desenvolvidas;  
ü Fornecer subsídios para planejamento de ações futuras;  

ü Conhecer um dos elos da cadeia que são os catadores/ trabalhadores 
vinculados à organização ou associação;  

ü Identificar o perfil sócio -econômico dos trabalhadores associados;  
ü Conhecer o trabalho de apoio aos cat adores desenvolvidos pelas 

ONGôs; 

ü Aferir os aspectos sociais e econômicos das associações produtivas;  
ü Mapear os Depósitos, ferros -velhos e sucateiros, que comercializam os 

resíduos urbanos que formam um dos elos da cadeia produtiva dos 
materiais reciclávei s;  

ü Conhecer e identificar o perfil do mercado da reciclagem;  
ü Conhecer dois importantes atores da cadeia produtiva dos materiais 

recicláveis (empresas e Indústria) objetivando a potencialização das 

relações entre esses segmentos;  
ü Identificar os aspectos soc iais e ambientais relacionados ao mercado 

da reciclagem;  
ü Construir indicativos de volume e preço dos materiais recicláveis 

gerados nos quatros municípios da Grande Vitória, inclusos na 

pesquisa;  
ü Identificar a forma de gestão de resíduos sólidos nos municí pios;  

ü Aferir volume de material destinado a aterro no território;  
ü Identificar as potencialidades de mercado;  
ü Entre outros.  

 
 

Obs . No município de Viana foi pesquisado Fluxo  da Gestão da Coleta Pública, p ois, não 

foram identificados atores significativos in tegrantes do fluxo de mercado.  
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2.1. O FLUXO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO 
PODER PÚBLICO  

 
Os municípios objeto do estudo apresentam os seguintes indicadores gerais:  
 

População  

 
Município  População hab.(IBGE 2005)  Área Total ( km2)  
Vit ória  313.312  93  
Vila Velha  396.323  209  
Cariacica  355.456  279,98  

Serra  383.320  553  
Viana  56.405 (2002)  312  

Total  1.448.411  1.134,98  

 
Índice de Desenvolvimento Humano  

 
Município  IDH (PNUD 2000)  

Vitória  0,856  
Vila Velha  0,817  
Cariacica  0,750  

Serra  0,761  
Viana  0,737  

 
 

A abordagem do estudo será desenvolvida por operação, Gerenciamento -Coleta -
Triagem -Disposição Final, considerando os atores envolvidos, da seguinte forma:  
 

Á Gerenciamento -  prefeituras  
Á Coleta e transporte -  empresas de coleta e transpor te  

Á Triagem -  usina de triagem  
Á Destinação final ï aterros sanitários  

 

O quadro abaixo resume o universo pesquisado:  
 

OPERAÇÃO ATORES NÚMERO 

EXISTENTE 

NÚMERO 

PESQUISADO  

PERCENTUAL 

PESQUISADO  

 

Gerenciamento  Prefeituras  05  05   

 

100%  

Coleta e 

transporte  

empr esas de coleta 

e transporte  

04  04  

Triagem  usina de triagem  01  01  

Destinação final  aterros sanitários  02  02  

Total  12  12  
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A seguir a relação das instituições e empresas pesquisadas:  
 
 

Empresas de coleta  
 
Corpus Saneamento e Obras Ltda  
Endereço:  Rua São Sebastião, nº 70, Bairro Resistência, Vitória ï ES. 

 
Enge Urb Ltda  
rua Holder Cin, 1061, Civit II, Serra ï ES 
 
Construtora Queiroz Galvão S/A  
Rua São Sebastião, 100, Resistência, Vitória ïES. 

 

Usina  

 

Unidade de Triagem e Compostagem de Lixo de Vitó ria ï ES 
Endereço: Rua São Sebastião, nº 405, Cep 29056 -020, Bairro Resistência, Vitória ï ES. 
Resíduos Recebidos na usina (7.731 ton/mês)  
Resíduos Recicláveis enfardados: 204,2 ton/mês  

 

Aterros sanitários  

 
Nome: Marca Construtora e Serviços Ltda. ï Marca Ambiental Ltda.  
Endereço: Br 101 ï Km 282 ï Rodovia do Contorno ï Cariacica ï ES. 
N° Municípios atendidos: 9  
Toneladas /mês:28.000 ton/mês  

 
Nome: CTRVV -  Central de Tratamento de Resíduos de Vila Velha Ltda.  
Endereço: Estrada do Xurí, Km 11, Jabaeté, Vila Velha ï ES. 
N° Municípios atendidos: 7  
Toneladas /mês:  13.000 ton/mês  

 

Prefeitura dos Municípios  

 
CARIACICA  : Departamento de Limpeza Pública  
Toneladas/ Dia: 205 ton  
 
SERRA : Secretaria de Serviços  
Toneladas/ Dia: 270 ton  

 
VILA VELHA ; Gerência de Resíduos  Sólidos Municipal  
Toneladas/ Dia: 260 ton  
 
VITÓRIA : Secretaria de Serviços  

Toneladas/ Dia: 257,7 ton  

 

VIANA:  Secretaria de Serviços  

Toneladas/Dia: 26 a 35 ton  
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2.1.1.   Gerenciamento -  Prefeituras  

 
Prefeitura Municipal de Cariacica  
 

Perfil Organizacional  
 

No município de Cariacica a responsabilidade pelo gerenciamento dos resíduos 
sólidos fica a cargo do Departamento de Limpeza Pública que se localiza na rua 
Manoel Laurentino, s/n, Sotema, Cariacica ï ES. O diretor do departamento de 

limpeza pública e resp onsável pela gestão dos Resíduos Sólidos no município de 
Cariacica é o Sr. Djalma Dias Roche.  

 
O registro da quantidade de resíduos coletados em Cariacica é feito através 
pesagem eletrônica na entrada do Aterro Sanitário da Marca Ambiental com 

fiscais do a terro e da prefeitura. Os resíduos coletados são: Domiciliares e 
Resíduos de Saúde com destinação final no Aterro da Marca Ambiental. Através 

dos registros foi possível se chegar à média diária de geração de resíduos sólidos 
de 205 ton e a média mensal de 6.162 ton.  

 
Os serviços de Coleta e Transporte são de responsabilidade da empresa Marca 
Construtora e Serviços Ltda ï Marca Ambiental Ltda, e os demais serviços são 

realizados pela própria prefeitura de Cariacica.  
 

Aspectos Econômicos e Produtivos  
 
A prefe itura municipal de Cariacica realiza a cobrança pelos serviços de limpeza 

pública através do IPTU. A coleta dos bares e restaurantes (grandes geradores) e 
dos estabelecimentos que geram resíduos de serviços de saúde não é cobrada 

nenhuma taxa adicional.  
 
Segundo a Prefeitura Municipal de Cariacica a Secretaria de Serviços Urbanos 

repassa a contratada (Marca Ambiental) cerca de 13 milhões de reais anuais, 
para serem realizados os serviços de coleta, transporte e destinação final dos 

resíduos.  
 
Os serviços de limpeza pública oferecidos pela prefeitura são os de Varrição 

manual, Capina e raspagem manual, Capina química, Roçagem, Limpeza de 
bocas -de- lobo, galerias e córregos, Limpeza de feiras, Pintura de meio fio, 

Serviços de remoção e Poda de árvores e grama dos.  
 
A frota de veículos utilizada pela Prefeitura Municipal de Cariacica compreende: 

12 caminhões compactados, 4 Caminhões basculantes, 2 Caminhões Pipa, 4 
Retroescavadeiras, 1 Trator e 3 Pás carregadeiras.  

 
Atualmente não existem outras parcerias que ga rantem recursos para o 
desenvolvimento do Gerenciamento dos Resíduos Sólidos dentro do município, 
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mas a prefeitura pretende fazer parcerias com a Fundação Banco do Brasil e o 

Ministério das Cidades para a criação do sistema de coleta seletiva e da Usina de  
Triagem.  

 
Aspectos Sociais  
 

A Prefeitura Municipal de Cariacica está desenvolvendo o Projeto Cariacica 
Recicla. Este projeto a ser implantado terá o cadastro dos catadores. Esse 

cadastro será elaborado pela prefeitura com parceria do IEMA, SEBRAE e com o 
Instituto IDEIAS. Além disso, esse projeto prevê a interação da sociedade com o 
poder público para sua concretização.  

 
O município de Cariacica está buscando obter informações sobre a participação 

da população no apoio para a realização do projeto de colet a seletiva municipal 
através de uma pesquisa e um programa de educação ambiental.  
 

Aspectos Ambientais  
 

A Prefeitura Municipal de Cariacica preocupada com a correta gestão dos resíduos 
sólidos recicláveis e o desvio destes resíduos para o aterro sanitário , tem a 

intenção de criar um centro de triagem e compostagem de resíduos sólidos cujo 
nome do Projeto será Cariacica Recicla.  
 

Atualmente não existe nenhum modelo de coleta seletiva no município de 
Cariacica, porém a prefeitura pretende iniciar sua coleta  seletiva juntamente com 

o centro de triagem e compostagem a ser implantado no município.  
 
No município de Cariacica existem alguns lixões ou também chamados pontos 

ñviciadosò de lan­amento de res²duos, portanto h§ casos de vetores de doen­as. 
A Prefeitura  Municipal de Cariacica através da Vigilância Sanitária possui ações de 

combate a esses vetores de doenças.  
 
Na Prefeitura Municipal de Cariacica a Educação Ambiental é de responsabilidade 

da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, junto com a Vigilância Sa nitária 
educando as comunidades no combate de vetores de doenças relacionadas com o 

gerenciamento dos resíduos sólidos.  
 
O município de Cariacica já possui a Agenda 21 e suas ações voltadas para o 

gerenciamento dos resíduos sólidos estão sendo implementada s.  
 

Prefeitura Municipal de Serra  
 
Perfil Organizacional  

 
O setor responsável pelo gerenciamento dos resíduos sólidos no município de 

Serra é a Secretaria de Serviços. A secretaria localiza -se na Rua Campinho, 66, 
Centro, Serra ï ES. O secretário e respons ável pela gestão dos resíduos sólidos 
no município é o Sr. Ezequiel Antônio Dadalto, também conhecido como Teteco.   
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O registro da quantidade de resíduos domiciliares urbanos e de saúde, coletados 
no município de Serra é feito através da pesagem eletrônic a na entrada do Aterro 

Sanitário da Marca Ambiental e no aterro temporariamente fechado de Serra.  
 
O registro da quantidade de entulho é avaliado em volume, portanto não tem 

destinação no aterro. Este resíduo é disposto em áreas autorizadas pela 
Secretari a Municipal de Meio Ambiente de Serra (estações bota - fora).  

 
Através dos registros é constatada a geração de 270 ton de resíduos sólidos 
domiciliares diariamente.  

 
Os serviços de Coleta e Transporte são realizados pela empresa Enge Urb Ltda. 

Os serviços co mplementares como: varrição, pinturas de meio fio, capina, 
limpeza de feiras, raspagem, podas etc, são realizado pela empresa MOSCA.  
 

Aspectos Econômicos e Produtivos  
 

A cobrança da taxa de limpeza pública da Prefeitura Municipal de Serra é 
realizada atrav és do IPTU. Atualmente não se cobra por serviços especiais 

relacionados ao gerenciamento dos resíduos sólidos.  
 
Os serviços de limpeza pública oferecidos pela Prefeitura Municipal de Serra são 

os de Varrição manual, Capina e raspagem manual, Roçagem, Limp eza de bocas -
de- lobo, galerias e córregos, Limpeza de feiras, Pintura de meio fio, Serviços de 

remoção, Poda de árvores e gramados e Limpeza de praias.  
 
A Prefeitura Municipal de Serra não possui nenhum equipamento ou máquina, 

pois todos seus serviços são realizados pelas empresas contratadas Marca 
Ambiental, Enge Urb e MOSCA.  

 
Aspectos Sociais  
 

O município de Serra ainda não possui uma política voltada para os catadores, 
porém a Prefeitura Municipal de Serra está incentivando e apoiando o trabalho 

dos cata dores. A ajuda parte da prefeitura com o oferecimento de veículos e 
combustível para o trabalho dos catadores.  
 

Com relação ao apoio da população para a implantação de um projeto de coleta 
seletiva no Município de Serra, a prefeitura considera ser muito di fícil. Devido a 

maior parte da população do município ser de baixa renda e conseqüentemente 
com o nível baixo de educação, tornando desta forma difícil o entendimento 
sobre a importância de se separar os resíduos sólidos na coleta seletiva.    

 
Aspectos Am bientais  

 
Na Prefeitura Municipal de Serra existe a preocupação com os resíduos sólidos 
recicláveis que hoje estão sendo encaminhados para o aterro sanitário, pois 
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grande parte dos resíduos sólidos recicláveis e a matéria orgânica que iriam para 

o aterro s anitário sem nenhum tipo de tratamento, podem ser desviados para a 
estação de compostagem e para as associações de catadores da Serra, como a 

RECUPERLIXO. 
 
Como iniciativa para o tratamento dos resíduos sólidos antes deles chegarem ao 

aterro sanitário estã o sendo desenvolvidas as estações de compostagem e a 
ajuda para as associações de catadores de resíduos sólidos recicláveis de Serra.  

 
Já existe o projeto de coleta seletiva no município de Serra, porém falta ainda 
sua implantação com parcerias entre a ass ociação de catadores de lixo e os 

cidadãos. O previsto é que seja implantado em Maio de 2006.  
 

O modelo adota é o de PEV ï Postos de Entrega Voluntária, onde a população 
separará os resíduos sólidos recicláveis e encaminharão para os pontos 
estrategicament e posicionados no município.  

 
A Prefeitura Municipal de Serra não pretende criar usinas de triagem de resíduos 

domiciliares, porém a prefeitura contará com uma pequena estrutura para 
separação final dos resíduos separados nos Postos de Entrega Voluntária.  

 
A Prefeitura Municipal de Serra controla os vetores de doenças através da 
Vigilância Sanitária. Os dados são controlados pelo mesmo setor. A Secretaria de 

Servi­os colabora com a Vigil©ncia limpado os pontos ñviciadosò onde s«o 
lançados incorretamente os resíduos sólidos pela população.  

 
A Educação Ambiental é de responsabilidade da área de Educação Ambiental da 
SEMMA -  Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Serra. Mas a Secretaria de 

Serviços da prefeitura criou grupos de educação sanitária com objetivo  de passar 
informações para a comunidade sobre questões de saúde e meio ambiente 

voltada para a área dos resíduos sólidos.  
 
O município de Serra possui a agenda 21, e esta agenda prevê como deve ser 

feito todo o gerenciamento dos resíduos sólidos.  
 

Prefeit ura Municipal de Vila Velha  
 
Perfil Organizacional  

 
A sede da Gerência de Resíduos Sólidos que gerencia a área de resíduos em Vila 

Velha fica localizada na Av. Carlos Lindemberg, 5001, Alecrim, Vila Velha ï ES. 
Seu representante é o Sr. Sérgio Toniato que juntamente com sua equipe é 
responsável pelo controle ambiental e organizacional da área de resíduos sólidos 

no município.  
 

Através da pesagem realizada pelos próprios fiscais da prefeitura na estação de 
transbordo, a secretaria registra diariamente um vol ume de 260 ton.  
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Todo o gerenciamento dos resíduos sólidos no município de Vila Velha é de 

responsabilidade da Queiroz Galvão. Porém ela sub contrata outras empresas 
para realizar alguns serviços. A empresa Queiroz Galvão realiza o serviço de  

 
 
coleta dos  resíduos, a empresa Corpus Saneamento e Obras Ltda coleta os 

resíduos inertes e a CTRVV é responsável pela disposição final dos resíduos 
sólidos.  Sendo que os resíduos de serviços de saúde são encaminhados para a 

Marca Ambiental para disposição final.  
 
Aspectos Econômicos e Produtivos  

 
A Prefeitura Municipal de Vila Velha realiza a cobrança pelos serviços de limpeza 

pública através do IPTU. A cobrança é feita através da taxa de limpeza/coleta.  
 
A Secretaria de Serviços da Prefeitura Municipal de Vila Velh a recebe por mês o 

valor de R$ 800.000 a R$ 1 milhão, sendo este valor utilizado para o pagamento 
das empresas contratadas para realizar todos os serviços do gerenciamento dos 

resíduos sólidos.  
 

Os serviços de limpeza pública são gerenciados pela Secretar ia de Serviços da 
Prefeitura Municipal de Vila Velha. A execução dos serviços é realizada 
exclusivamente pelas empresas contratadas. Por este motivo a prefeitura não 

possui veículos utilizados na limpeza pública.  
 

Atualmente, a Prefeitura Municipal de Vila  Velha pode contar com empresas de 
disk entulhos que levam esses resíduos para o bota fora localizado no bairro 
Pontal das Garças.  

 
Aspectos Sociais  

 
A Prefeitura Municipal de Vila Velha possui um cadastro de catadores realizado 
pela Secretaria de Ação Soc ial, sendo que os mesmos dão sua parcela de 

contribuição para o gerenciamento dos resíduos sólidos. Porém os catadores 
prejudicam muito no trânsito, tornando -se um problema. No momento não existe 

nenhum projeto voltado para eles, mas existe a intenção de s e criar algo.  
 
Com relação ao apoio da população para a implantação de um projeto de coleta 

seletiva no Município de Serra a falta de educação ambiental da população no 
município está sendo no momento a maior dificuldade, pois os mesmos não 

foram educados adequadamente para poder preservar o meio ambiente em que 
vivem. É preciso realizar uma nova pesquisa para obter a informação da possível 
participação da população em projetos de coleta seletiva no município.  

 
Aspectos Ambientais  

 
Na Prefeitura Municipal de Vila Velha existe a preocupação com o envio de 
resíduos sólidos recicláveis que poderiam ser reaproveitados, pois a prefeitura 
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tem a intenção de reduzir a quantidade de resíduos mal gerenciados nos 

condomínios e orlas marítimas, conscientizando a popula ção para o perfeito 
gerenciamento dos resíduos e o desenvolvimento sustentável.  

 
A Prefeitura Municipal de Vila Velha desenvolve uma iniciativa para o tratamento 
dos resíduos sólidos antes deles chegarem ao aterro sanitário através do apoio a 

associação de  catadores -  ASCAVIVE para a realização da coleta seletiva nos 
condomínios. Existe também a parceria com a ANIP para a reciclagem dos pneus 

coletados no município.  
 
No momento não existe nenhum tipo de coleta seletiva, mas a Prefeitura 

Municipal de Vila Ve lha pretende implantar alguns projetos pilotos de coleta 
seletiva nos condomínio da orla da cidade, pois ela percebe que com a coleta 

seletiva e o bom gerenciamento de resíduo pode até mesmo reduzir os seus 
gastos com a limpeza pública.  
 

A Prefeitura Muni cipal de Vila Velha pretende implantar o projeto CPV -  Centro de 
Pequenos Volumes para a triagem e moagem dos resíduos de construção civil. 

Estes centros também servirão como centrais de bota fora da prefeitura. Este 
projeto visa o tratamento dos resíduos sólidos do município.  

 
O município de Vila Velha possui o controle de zoonoses. Esta secretaria visa 
acabar com os pontos de acúmulos de resíduos reduzindo assim as áreas de 

proliferação de vetores de doenças sensibilizando a comunidade sobre o impacto 
a s aúde.  

 
A Secretaria de Serviços da Prefeitura Municipal de Vila Velha tem na gerência de 
resíduos sólidos um grupo de Educação Ambiental que tem por objetivo mostrar 

para população a grande importância de saber gerenciar seus resíduos de 
maneira adequada e ambientalmente correta.  

 
O município de Vila Velha possui a Agenda 21. Essa agenda foi criada pela equipe 
da Secretaria de Planejamento. A agenda contempla o correto gerenciamento dos 

resíduos sólidos, a coleta seletiva e os ecos postos.  
 

Prefeitura Muni cipal de Vitória  
 
Perfil Organizacional  

 
A Secretaria de Serviços é a responsável pelo gerenciamento dos resíduos sólidos 

no município de Vitória. A secretaria localiza -se na Rua Vitório Nunes da Motta, 
nº 220 ï 7º andar ï Enseada do Suá -  Vitória ï ES. O gerente que representa o 
município na área de gestão de resíduos sólidos é o Sr. Carlos Eduardo Souza 

Pinel.  
 

Através de pesagem nas balanças localizadas na Unidade de Triagem e 
compostagem de Vitória e no Aterro Sanitário da Marca Ambiental a prefeitura d e 
Vitória chega a uma média mensal de geração de resíduos sólidos no município 
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de 7.000 ton de Resíduos Sólidos Inertes, 8.000 ton de Resíduos Sólidos 

Domiciliares e 100 ton de Resíduos de Serviços de Saúde.  
 

 
O gerenciamento é feito pelo município através  da Secretaria de Serviços 
(Gerência de Limpeza Pública). Operacionalmente os serviços são terceirizados 

através de contrato(s). Hoje as empresas contatadas para realizarem os serviços 
de limpeza pública no município são a Corpus Saneamento e Obras Ltda e a 

Construtora Queiroz Galvão S/A.  
 
Aspectos Econômicos e Produtivos  

 
A taxa de limpeza pública/coleta domiciliar da Prefeitura Municipal de Vitória está 

incluída no IPTU. Todos os serviços de limpeza pública são cobrados através 
desta taxa.  
 

Dentro da dota ção orçamentária da Prefeitura Municipal de Vitória, o valor 
destinado ao gerenciamento dos resíduos sólidos gira em torno de R$ 

40.000.000,00 (quarenta milhões de reais) recebidos pela Secretaria de Serviços 
que é a responsável pela Limpeza Pública dos mu nicípios.  

 
Os serviços de limpeza pública oferecidos pela Prefeitura Municipal de Vitória são 
os de coleta de resíduos domiciliares, coleta de resíduos comerciais, coleta de 

resíduos de saúde, coleta de inertes, varrição manual, varrição mecanizada, 
capina , raspagem, roçagem, pintura de meio fio e postes, limpeza e lavagem de 

feiras, limpeza e lavagem de praças e logradouros após eventos, limpeza de 
encostas, entre outros.  
 

A frota de veículos utilizada pela Prefeitura Municipal de Vitória compreende: 13 
caminhões compactados, 32 Caminhões basculantes, 4 Caminhões Pipa, 5 Pás 

carregadeira, 03 Caminhões poliguindaste, 05 Caminhões baú e 02 Varredeiras 
mecânicas.  
 

Aspectos Sociais  
 

A Prefeitura Municipal de Vitória desenvolve os projetos ligados ao 
desenvolvim ento dos catadores através da Secretaria de Ação Social com 
participação da Secretaria de Serviços.  

 
Com relação ao projeto de coleta seletiva no Município de Vitória a prefeitura 

conta hoje com o apoio da população para a entrega voluntária dos resíduos 
sólidos recicláveis. Está em fase de estudos uma modernização e ampliação da 
coleta seletiva para o município.  

 
Aspectos Ambientais  

 
A Prefeitura Municipal de Vitória tem a preocupação com os resíduos sólidos 
recicláveis que estão indo para o aterro sanitá rio. Para evitar o envio destes 
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resíduos a prefeitura utiliza sua usina de triagem e compostagem e desenvolve 

seu projeto de coleta seletiva.  
 

Como uma iniciativa para o tratamento dos resíduos sólidos todo o resíduo é 
passado pela Usina de Triagem e Compo stagem de Vitória, onde é feita a triagem 
e compostagem, tendo um aproveitamento médio de aproximadamente 5%.  

 
Atualmente na Prefeitura Municipal de Vitória existe a coleta seletiva voluntária 

com Ecopostos em locais de fácil acesso à população. Hoje este é o único modelo 
de coleta seletiva implantado no município.  
 

A Prefeitura Municipal de Vitória como outra iniciativa para a reciclagem dos 
resíduos sólidos apóia a Associações de Catadores Autônomos.  

 
Atualmente o controle e registro das doenças relaciona das aos resíduos sólidos é 
feito pelo Centro de Controle de Zoonoses, ligado à Secretaria de Saúde.  

 
A Prefeitura Municipal de Vitória, através da Gerência de Educação Ambiental, 

vinculada a Secretaria Municipal de Meio Ambiente possui atividades relaciona das 
com o gerenciamento dos resíduos sólidos, onde instrui a população para a 

importância de se gerenciar os resíduos sólidos de forma ambientalmente 
correta.  
 

A Prefeitura Municipal de Vitória possui sua Agenda 21 e nela se tem como meta 
alcançar 100% de cobertura para coleta dos resíduos sólidos no município e a 

elaboração de novo Plano Diretor de Resíduos Sólidos.  
 
Prefeitura Municipal de Viana  

 
Perfil Organizacional  

 
No município de Viana a responsabilidade pelo gerenciamento dos resíduos 
sólidos fica a  cargo da Secretaria de Serviços Urbanos.  

 
O registro da quantidade de resíduos coletados em Viana é feito através pesagem 

eletrônica na entrada do Aterro Sanitário da Marca Ambiental com fiscais do 
aterro e da prefeitura. Os resíduos coletados são: Domic iliares e Resíduos de 
Saúde com destinação final no Aterro da Marca Ambiental.  Através dos registros 

foi possível se chegar à média diária de geração de resíduos sólidos de cerca de 
26 a 35 toneladas e a média mensal de entre 800 a 1.050 toneladas.  

 
Os ser viços de Coleta e Transporte são de responsabilidade da empresa Marca 
Construtora e Serviços Ltda ï Marca Ambiental Ltda.  

 
Os resíduos provenientes do município de Viana são transbordados no Trasbordo 

de Cariacica e encaminhados a CTR MARCA em Caminhões (c ompactadores ou 
roll -on roll -of que vem das estações de transbordo), neste sistema os resíduos já 
estão totalmente misturados e compactados, sendo inviável qualquer processo de 
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triagem. O que se faz na CTR é a retirada de garrafas PET e outros plásticos na  

ponta da célula. Trabalho este executado por dois funcionários devidamente 
uniformizados e munidos de EPIs. As PETs coletadas são enviadas a fábrica de 

vassouras. Chegam na CTR também alguns resíduos já segregados como: 
plástico de fios desemcapados, pape l, resíduos do beneficiamento de mármore e 
granito e eventualmente outros.  

 
Aspectos Econômicos e Produtivos  

 
A prefeitura municipal de Viana realiza a cobrança pelos serviços de limpeza 
pública através do IPTU.  

 
Segundo a Prefeitura Municipal de Viana a Secretaria de Serviços Urbanos 

repassa a contratada (Marca Ambiental) cerca de 170 mil reais mensais, para 
serem realizados os serviços de coleta, transporte e destinação final dos 
resíduos.  

 
Para a Coleta dos Resíduos no Município de Viana são utilizados :  

(02) Caminhões Compactadores ï Coleta Domiciliar;  
(01) Caminhão Truck ï para coleta de entulho.  

 
Aspectos Sociais  
 

A Prefeitura Municipal de Viana está desenvolvendo o Projeto Coletar e Reciclar 
nas escolas do município, visando o incentivo a separação n a fonte.  

 
Aspectos Ambientais  
 

No município de Viana identifica -se alguns pontos ñviciadosò de lan­amento de 
resíduos.  
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PREFEITURAS 

PREFEITURA 

Respons. pelo 
Serviço de 

limpeza 
pública 

Média 
diária de 
Geração 
de RSU 

Empresa (s) 
contratada (s) e 
sub-contratada 
para execução 

dos serviços de 
limpeza pública 

Serviços de 
Limpeza Pública 

Veículos 
Utilizados 

Projetos/ 
Programas 

Sociais 

Projetos/ Programas 
Ambientais 

CARIACICA 

Departamento de 
Limpeza Pública 

representado 
pelo Sr. Djalma 

Dias Roche 

205 ton 

Marca Construtora 
e Serviços Ltda ï 
Marca Ambiental 

Ltda 

Varrição manual, 
Capina e raspagem 

manual, Capina 
química, Roçagem, 

Limpeza de bocas-de-
lobo, galerias e 

córregos, Limpeza de 
feiras, Pintura de 

meio fio, Serviços de 
remoção e Poda de 
árvores e gramados. 

12 caminhões 
compactados, 4 

Caminhões 
basculante, 2 

Caminhões Pipa, 4 
Retroescavadeiras, 1 

Trator e 3 Pás 
carregadeira. 

Criação de um 
centro de 
triagem e 

compostagem 
de resíduos 

sólidos -  Projeto 
Cariacica 
Recicla 

Criação de um centro de triagem e 
compostagem de resíduos sólidos -  

Projeto Cariacica Recicla 

SERRA 

Secretaria de 
Serviços 

representada 
pelo Sr. Ezequiel 
Antônio Dadalto  

270 ton 

Marca Construtora 
e Serviços Ltda ï 
Marca Ambiental 
Ltda, Enge Urb e 

MOSCA. 

Varrição manual, 
Capina e raspagem 
manual, Roçagem, 

Limpeza de bocas-de-
lobo, galerias e 

córregos, Limpeza de 
feiras, Pintura de 

meio fio, Serviços de 
remoção, Poda de 

árvores e gramados e 
Limpeza de praias. 

A Prefeitura Municipal 
de Serra não possui 
nenhum equipamento 
ou máquina, pois 
todos seus serviços 
são realizados pelas 
empresas contratadas 
Marca Ambiental, 
Enge Urb e MOSCA. 

 

A Prefeitura 
Municipal de 

Serra ajuda aos 
catadores com o 
oferecimento de 

veículos e 
combustível para 

o trabalho da 
assossiação de 
catadores do 

município 

Estão sendo desenvolvidas as 
estações de compostagem, a 

prefeitura ajuda as associações de 
catadores de resíduos sólidos 

recicláveis de Serra e a prefeitura 
desenvolve seu projeto de coleta 

seletiva com os PEV´s. Além disso a 
Secretaria criou um grpo de 

Educação Ambiental e Sanitária. 

VILA VELHA 

Gerência de 
Resíduos Sólidos 

Municipal 
representada 

pelo Sr. Sérgio 
Toniato  

260 ton 

Queiroz Galvão 
S/A e CTRVV - 

Central de 
Tratamento de 

Resíduos de Vila 
Velha Ltda 

Varrição manual, 
Capina e raspagem 
manual, Roçagem, 

Limpeza de bocas-de-
lobo, galerias e 

córregos, Limpeza de 
feiras, Pintura de 

meio fio, Serviços de 
remoção, Poda de 

árvores e gramados e 
Limpeza de praias. 

Os serviços de 
limpeza pública são 
gerenciados pela 
Secretaria de 
Serviços da Prefeitura 
Municipal de Vila 
Velha. A execução 
dos serviços é 
realizada 
exclusivamente pelas 
empresas 
contratadas. Por este 
motivo a prefeitura 
não possui veículos 
utilizados na limpeza 
pública. 

No momento 
não existe 
nenhum projeto 
voltado para os 
catadores ou 
algum outro 
projeto social, 
mas existe a 
intenção de se 
criar algo. 

 

A Prefeitura Municipal de Vila Velha 
desenvolve iniciativa para o 

tratamento dos resíduos sólidos 
antes deles chegarem ao aterro 

sanitário através do apoio a 
associação de catadores - 

ASCAVIVE para a realização da 
coleta seletiva nos condomínios. A 
Prefeitura Municipal de Vila Velha 
pretende implantar o projeto CPV - 

Centro de Pequenos Volumes para a 
triagem e moagem dos resíduos de 

construção civil. Além disso a 
Gerência criou um grpo de Educação 
Ambiental para educar os munícipes. 
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PREFEITURA 

Respons. pelo 
Serviço de 

limpeza 
pública 

Média 
diária de 
Geração 
de RSU 

Empresa (s) 
contratada (s) e 
sub-contratada 
para execução 

dos serviços de 
limpeza pública 

Serviços de 
Limpeza Pública 

Veículos 
Utilizados 

Projetos/ 
Programas 

Sociais 

Projetos/ Programas 
Ambientais 

VITÓRIA 

Secretaria de 
Serviços 

representada 
pelo Sr. Carlos 
Eduardo Souza 

Pinel 

257,7 ton 

Corpus 
Saneamento e 
Obras Ltda,  
Construtora 
Queiroz Galvão 
S/A e Marca 
Construtora e 
Serviços Ltda ï 
Marca Ambiental 
Ltda 

 

Varrição manual, 
varrição mecanizada, 
capina, raspagem, 
roçagem, pintura de 
meio fio e postes, 
limpeza e lavagem de 
feiras, limpeza e 
lavagem de praças e 
logradouros após 
eventos, limpeza de 
encostas, entre 
outros. 

 

13 caminhões 
compactados, 32 
Caminhões 
basculante, 4 
Caminhões Pipa, 5 
Pás carregadeira, 03 
Caminhões 
poliguindaste, 05 
Caminhões baú e 02 
Varredeiras 
mecânica. 

 

A Prefeitura 
Municipal de 
Vitória 
desenvolve os 
projetos ligados 
ao 
desenvolvimento 
dos catadores 
através da 
Secretaria de 
Ação Social com 
participação da 
Secretaria de 
Serviços.  

 

Como uma iniciativa para o 
tratamento dos resíduos sólidos todo 
o resíduo é passado pela Usina de 
Triagem e Compostagem de Vitória, 
onde é feita a triagem e 
compostagem, tendo um 
aproveitamento médio de 
aproximadamente 5%. Na Prefeitura 
Municipal de Vitória existe a coleta 
seletiva voluntária com Ecopostos  e 
como outra iniciativa para a 
reciclagem dos resíduos sólidos 
apóia a Associações de Catadores 
Autônomos. E através da Gerência 
de Educação Ambiental, vinculada a 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente possui atividades 
relacionadas com o gerenciamento 
dos resíduos sólidos, onde instrui a 
população para a importância de se 
gerenciar os resíduos sólidos de 
forma ambientalmente correta. 

VIANA 

 
 
 
 
 
 
 
 

Secretaria de 
Serviços Urbanos 

 
 
 
 
 
 

 
 

26 a 35 ton 

Marca Construtora 
e Serviços Ltda ï 
Marca Ambiental 
Ltda 

Varrição manual, 
varrição mecanizada, 
capina, raspagem, 
roçagem, pintura de 
meio fio e postes, 
limpeza e lavagem de 
feiras, limpeza e 
lavagem de praças e 
logradouros após 
eventos, limpeza de 
encostas, entre 
outros. 
 

Para a Coleta dos 
Resíduos no 
Município de Viana 
são utilizados: 
(02) Caminhões 
Compactadores ï 
Coleta Domiciliar; 
(01) Caminhão Truck 
ï para coleta de 
entulho. 

Projeto Coletar e 
Reciclar 

Projeto desenvolvido nas escolas do 
município 
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Geração diária de Resíduos Sólidos (ton/dia) 
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2.1.2. Coleta e transporte -  Empresas de Coleta e Transporte  

 
No fluxo da coleta pública os processos de coleta e transporte são r ealizados por 
empresas privadas sendo distribuídos nos municípios da seguinte forma:  

 
Corpus Saneamento e Obras Ltda  

 
Perfil Empresarial  
 

A empresa responsável pelo gerenciamento dos resíduos sólidos no município de 
Vitória é a Corpus Saneamento e Obras Lt da. Sua sede encontra -se na Rua São 

Sebastião, nº 70, Bairro Resistência, Vitória ï ES. A pessoa responsável pela área 
operacional da empresa é o Sr. Marcelo Dornellas F. de Freitas.  
 

Os resíduos sólidos coletados pela empresa são os do tipo Domiciliar, de  
Construção Civil e os Resíduos de Serviços de Saúde.  

 
A Corpus Saneamento e Obras Ltda conta com a colaboração de 970 funcionários 
distribuídos da seguinte forma:  

 Serviço de Coleta ï 120 colaboradores  
 Serviços de Limpeza Pública ï 500 colaboradores  

 Manute nção de áreas verdes ï 350 colaboradores  
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Aspectos Econômicos e Produtivos  
 
A Corpus Saneamento e Obras Ltda recolhe os resíduos de Vitória e Vila Velha. No 

município de Vitória a cobertura da coleta é de 50% da Corpus e 50% da Queiroz 
Galvão. Com o t rabalho das duas empresas o município de Vitória tem 100% da 

cobertura de coleta e limpeza pública.  
 
Os serviços de limpeza pública oferecidos pela Corpus Saneamento e Obras são:  

 Varrição manual;  
 Capina e raspagem manual;  

 Roçagem;  
 Limpeza de bocas -de- lobo , galerias e córregos;  

 Limpeza de feiras;  
 Pintura de meio fio;  
 Poda de árvores e gramados.  

 
Para a realização dos serviços listados acima a empresa utiliza alguns veículos e 

máquinas, tais como: 06 Caminhões compactadores, 08 Caminhões basculantes e 
02 Pás  carregadeiras. O único equipamento além dos veículos e máquinas que 
realizam o serviço de coleta é a roçadeira utilizada no serviço de roçagem.  

 
A coleta dos resíduos sólidos é realizada diariamente com exceção dos domingos. 

Para isso existem dois turnos de coleta -  coleta diurna e noturna. A definição dos 
turnos é de acordo com as características de ocupação do solo dos bairros.  
 

O volume coletado pela Corpus Saneamento e Obras Ltda é de 42.000 ton/ano. 
Este valor corresponde apenas a parte coletada pela empresa, cabendo ainda outra 

quantidade a Construtora Queiroz Galvão S/A.  
 
Aspectos Sociais  

 
A Corpus Saneamento e Obras Ltda, preocupada com os problemas sociais da 

comunidade local, ® mantenedora da institui­«o filantr·pica ñCaminho da Luzò, 
onde atende 40 famílias e 80 atletas de judô nos bairros do entorno da empresa.  
 

Aspectos Ambientais  
 

Os serviços de coleta e limpeza pública oferecidos pela empresa Corpus 
Saneamento e Obras Ltda são licenciados e fiscalizados pelo órgão ambiental IEMA 
ï Instituto Es tadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Espírito Santo. Além 

disso, existe outra fiscalização ambiental e operacional pela contratante ï 
Prefeitura Municipal de Vitória.  

 
A empresa incentiva iniciativas para o tratamento dos resíduos sólidos através  do 
desenvolvimento de projetos de educação ambiental para incentivar a coleta 

seletiva de lixo dentro da empresa e no restante do município.  
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A Corpus Saneamento e Obras Ltda desenvolve seus programas de Educação 

Ambiental nas escolas através de palestr as para os alunos, professores e 
servidores.  
 

As palestras são voltadas para ensinar as noções de Saneamento Ambiental. 
Alguns projetos de educação ambiental nas escolas se mostraram bem sucedidas, 

tais como: ñUm projeto inovadorò e ñRecontando o passado, encantando o 
presenteò. Al®m das palestras nas escolas a Corpus Saneamento e Obras Ltda 
incentiva a publica­«o de livros: ñNem tudo que ® lixo ® lixoò. 

 
Enge Urb Ltda  

 
Perfil Empresarial  

 
A coleta e transporte dos resíduos sólidos no município de Serra é d e 
responsabilidade da Enge Urb Ltda. O escritório administrativo da empresa 

localiza -se na rua Holder Cin, 1061, Civit II, Serra ï ES e a sede da área 
operacional encontra -se na rua Floriano Peixoto, s/n, Vila Nova de Colares, Serra ï 

ES. O responsável pel a operação da empresa é o Gerente Operacional Sr. Ivanir 
Carvalho dos Santos.  
 

A empresa coleta os Resíduos Sólidos Domiciliares Urbanos e os Resíduos de 
Serviços de Saúde do município de Serra. Para isso a Enge Urb Ltda conta com 350 

colaboradores para a área operacional.  
 
Aspectos Econômicos e Produtivos  

 
A Enge Urb Ltda recolhe apenas os resíduos sólidos de Serra. Neste município a 

cobertura da coleta é de 95% que fica somente na região urbana. Parte da região 
rural ainda não possui esse serviço.  
 

Os ser viços de limpeza pública oferecidos pela Enge Urb Ltda são:  
 Varrição manual;  

 Varrição mecânica;  
 Limpeza de Praias.  

 

No município existe outra prestadora de serviço na área de limpeza pública. Esta 
empresa é a MOSCA que executa os demais serviços.  

 
Os veíc ulos utilizados no gerenciamento dos resíduos sólidos pela empresa são: 6 
Caminhões compactadores, 03 Caminhões basculantes, 01 Caminhão Pipa, 01 

Retroescavadeira, 05 Varredeiras mecânica, 5 Toyotas carroceria para local de 
difícil acesso, 2 Caminhões Roll  on /Roll off e 22 Caixas Estacionárias para os 

veículos, 3 Carroças de tração animal para locais onde os veículos menores não 
alcançam e 5 Caçambões de 55m³ a 65m³ para realização do transbordo até o 
aterro.  
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A cidade de Serra é dividida em dois grandes  setores para a realização dos 
serviços de coleta e limpeza pública, onde um dos setores a coleta é realizada nas 
SEG, QUA e SEX e na outra parte da cidade é realizada nas TER, QUI e SÁB. Em 

áreas especiais como na avenida central de Laranjeiras e na orla é realizada a 
coletada diária (SEG a SÁB).  

 
Nos hospitais a coleta dos Resíduos de Serviços de Saúde é realizada diariamente 
(SEG a SÁB) por um caminhão 608 baú adaptado. Aos domingos são coletados os 

resíduos sólidos comuns gerados nos hospitais, nas feir as e nas praias.  
 

O volume de resíduos sólidos coletados no município de Serra nos últimos três 
anos se manteve em torno de 270 ton/dia. Esses dados são enviados diariamente 

pela Enge Urb Ltda para a Prefeitura Municipal de Serra em forma de relatório.  
 
As pectos Sociais  

 
A empresa Enge Urb Ltda possui alguns projetos sociais tais como cursos técnicos 

para funcionários, incentivos a alfabetização dos colaboradores analfabetos e 
palestras sobre educação em saúde com temas diversos sobre DST, dengue, entre 
out ros.  

 
Aspectos Ambientais  

 
Os serviços da Enge Urb Ltda são licenciados pelos órgãos ambientais IEMA ï 
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Espírito Santo e 

SEMMA ï Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Serra, sendo que os dois 
órg ãos constantemente fiscalizam o local. A licença concedida para o aterro foi 

liberada pelo IEMA, e a área de transbordo foi licenciada pela SEMMA. A empresa 
Enge Urb Ltda emite relatórios mensalmente demonstrando suas atividades para 
os órgãos ambientais c ompetentes.  

 
A empresa não possui nenhum tipo de projeto votado para a área de tratamento 

dos resíduos sólidos, porém ela incentiva a associação de catadores RECUPERLIXO 
de Serra em algumas doações financeiras e de um galpão para a sede da 
associação.  

 
Com o uma das condicionantes para a operação da 2º célula do aterro foi exigido 

que a empresa criasse uma equipe de educação ambiental para educar a 
população quanto aos problemas gerados com os resíduos sólidos, sua geração 
desnecessária e a forma correta de acondicionamento destes resíduos sólidos.  

 
Mesmo com o fechamento do aterro e apenas a realização das atividades de 

coleta, a empresa ainda mantém esta equipe que continua a educar a população 
para o ideal gerenciamento dos resíduos sólidos no município de  Serra.  
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Construtora Queiroz Galvão S/A  
 
Perfil Empresarial  

 
A empresa responsável pelo gerenciamento dos resíduos sólidos nos municípios de 

Vitória e Vila Velha é a Construtora Queiroz Galvão S/A. Sua participação no 
município de Vitória se dá juntamen te com a Corpus Saneamento e Obras Ltda. A 
sede da Construtora Queiroz Galvão S/A está localizada na Rua São Sebastião, 

100, Resistência, Vitória ïES. 
 

O engenheiro responsável pelo setor operacional da Construtora Queiroz Galvão 
S/A é o Sr. Lorenzo Marlin Lorenção.  

 
A empresa coleta os resíduos sólidos domiciliares Urbanos e os Resíduos de 
Construção Civil no município de Vitória e Vila Velha. Para isso a Construtora 

Queiroz Galvão S/A conta com o apoio de 800 colaboradores.  
 

Aspectos Econômicos e Produtiv os  
 
A cobertura dos serviços de coleta e limpeza pública no município de Vitória é de 

100%. Este serviço é realizado no município de Vitória pela Construtora Queiroz 
Galvão S/A e sua parceira Corpus Saneamento e Obras Ltda.  

 
Os serviços de limpeza pública oferecidos pela Construtora Queiroz Galvão S/A 
são:  

 Varrição manual  
 Varrição mecânica  

 Capina e raspagem manual  
 Roçaguem  
 Limpeza de bocas -de- lobo, galerias e córregos.  

 Limpeza de feiras  
 Pintura de meio fio  

 Limpeza de encostas  
 Limpeza de mangues  
 Lavagens de logradores  

 Limpeza de praias manual e mecanizada.        
 

No município de Vitória os serviços ligados a área de coleta seletiva são realizados 
pela empresa Corpus Saneamento e Obras Ltda sendo a mesma responsável pela 
poda de árvores, remoção de animais mo rtos e conta ainda com o serviço papa 

móveis para remoção de objetos de grandes volumes.  
 

Os veículos utilizados no gerenciamento dos resíduos sólidos pela Construtora 
Queiroz Galvão S/A são: 06 Caminhões compactadores, 13 Caminhões basculante, 
05 Caminhõe s Pipa, 02 Tratores e 03 Varredeiras mecânica. Além destes veículos e  
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máquinas a Construtora Queiroz Galvão S/A utiliza também as roçadeiras costais 

para o serviço de Roçagem.   
 
A cidade de Vitória é dividida em dois turnos, onde uma das coletas é reali zada no 

turno diurno das 7:00 as 15:20 horas de SEG á SÁB e a outra no turno noturno 
das 19:00 as 03:20 horas também diariamente. Em áreas especiais como nas 

praias, orlas, bares e restaurantes a coleta dos resíduos sólidos é realizada 
também aos domingos.  
 

A média da quantidade de resíduos sólidos coletado no município de Vitória no ano 
de 2006 é de 300ton/dia e 7.500ton/mês. Esses dados são enviados diariamente 

para a prefeitura em forma de relatório.  
 

Aspectos Sociais  
 
A empresa Construtora Queiroz Galvã o S/A possui alguns projetos sociais como 

cursos de capacitação técnica para funcionários, incentivos a alfabetização dos 
funcionários analfabetos e palestras sobre a semana da CIPAT, programa cozinha 

Brasil para educação alimentar dos seus funcionários co m distribuição de apostilas 
e receitas, educação em saúde com temas diversos sobre DST e dengue, além 
disso, tem parceria com SESI para realização de novos cursos.  

 
Aspectos Ambientais  

 
Os serviços realizados pela Construtora Queiroz Galvão S/A são licenci ados pelos 
órgãos ambientais competentes. Sendo que os órgãos fiscalizam o local 

periodicamente. Além da fiscalização dos serviços de coleta e transporte de 
resíduos os órgãos ambientais também exigem as licenças do aterro sanitário 

utilizado para a dispos ição final dos resíduos sólidos. Na área operacional ainda são 
licenciados o posto de abastecimento, a oficina de manutenção dos veículos e 
máquinas e os lavadores de carros, veículos e máquinas.  

 
A empresa ainda não incentiva nenhum tipo de iniciativa pa ra o tratamento dos 

resíduos sólidos, porém há interesse de apoio às entidades.  
 
Não existe nenhum programa/projeto de educação ambiental na empresa. Existem 

apenas projetos na Prefeitura Municipal de Vitória. A empresa apenas ajuda no 
apoio aos projeto d a prefeitura e na fiscalização do acondicionamento dos resíduos 

sólidos nos municípios.  
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PROCESSO DE COLETA, TRANSPORTE E LIMPEZA PÚBLICA 

EMPRESA 
Nº de 

Colaboradores 

Município 
(s) de 

atuação 

Serviços 
Executados 

Veículos 
Utilizados 

Projetos/ 
Programas Sociais 

Projetos/ Programas 
Ambientais 

CORPUS SANEAMENTO 
E OBRAS LTDA 

Serviço de Coleta 
ï 120 

colaboradores. 
Serviços de 

Limpeza Pública ï 
500 

colaboradores. 
Manutenção de 
áreas verdes ï 

350 
colaboradores. 

 

Vila Velha e 
Vitória 

Varrição manual; 
Capina e raspagem 

manual; 
Roçagem; 

Limpeza de bocas-
de-lobo, galerias e 

córregos; 
Limpeza de feiras; 
Pintura de meio fio; 
Poda de árvores e 

gramados. 

06 Caminhões 
compactadores, 08 

Caminhões 
basculantes e 02 Pás 

carregadeiras 

A Corpus Saneamento e Obras 
Ltda, preocupada com os 

problemas sociais da 
comunidade local, é 

mantenedora da instituição 
filantr·pica ñCaminho da Luzò, 
onde atende 40 famílias e 80 
atletas de judô nos bairros do 

entorno da empresa. 
 

A Corpus Saneamento e 
Obras Ltda desenvolve 

seus programas de 
Educação Ambiental nas 

escolas através de 
palestras para os alunos, 
professores e servidores. 
As palestras são voltadas 
para ensinar as noções de 

Saneamento Ambiental, tais 
como: ñUm projeto 

inovadorò e ñRecontando o 
passado, encantando o 
presenteò. Al®m das 

palestras nas escolas a 
Corpus Saneamento e 
Obras Ltda incentiva a 
publica­«o de livros: ñNem 
tudo que ® lixo ® lixoò. 

ENGE URB LTDA 

350 colaboradores 
para a área 
operacional. 

 

Serra 

Varrição manual; 
Varrição mecânica; 
Limpeza de Praias. 

 

6 Caminhões 
compactadores, 03 

Caminhões 
basculantes, 01 

Caminhão Pipa, 01 
Retroescavadeira, 05 

Varredeiras 
mecânica, 5 Toyotas 
carroceria para local 
de difícil acesso, 2 
Caminhões Roll on 
/Roll off e 22 Caixas 

Estacionárias para os 
veículos, 3 Carroças 

de tração animal para 
locais onde os 

veículos menores não 
alcançam e 5 

Caçambões de 55m³ 
a 65m³ para 

realização do 
transbordo até o 

aterro. 
 
 
 

A empresa Enge Urb Ltda 
possui alguns projetos sociais 
tais como cursos técnicos para 

funcionários, incentivos a 
alfabetização dos 

colaboradores analfabetos e 
palestras sobre educação em 

saúde com temas diversos 
sobre DST, dengue, entre 

outros. 
 

A empresa incentiva a 
associação de catadores 
RECUPERLIXO de Serra 

em algumas doações 
financeiras e de um galpão 
para a sede da associação. 

Além disso, a empresa 
possui uma equipe de 

educação ambiental para 
educar a população quanto 

aos problemas gerados 
com os resíduos sólidos. 
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CONSTRUTORA 
QUEIROZ GALVÃO S/A 

 

800 
colaboradores. 

Vila Velha e 
Vitória 

Varrição manual 
Varrição mecânica 
Capina e raspagem 

manual 
Roçaguem 

Limpeza de bocas-
de-lobo, galerias e 

córregos. 
Limpeza de feiras 
Pintura de meio fio 

Limpeza de 
encostas 

Limpeza de 
mangues 

Lavagens de 
logradores 

Limpeza de praias 
manual e 

mecanizada. 
 

06 Caminhões 
compactadores, 13 

Caminhões 
basculante, 05 

Caminhões Pipa, 02 
Tratores e 03 

Varredeiras mecânica 

A empresa Construtora 
Queiroz Galvão S/A possui 

alguns projetos sociais como 
cursos de capacitação técnica 
para funcionários, incentivos a 
alfabetização dos funcionários 
analfabetos e palestras sobre a 
semana da CIPAT, programa 
cozinha Brasil para educação 

alimentar dos seus 
funcionários com distribuição 

de apostilas e receitas, 
educação em saúde com 

temas diversos sobre DST e 
dengue, além disso, tem 
parceria com SESI para 

realização de novos cursos. 

A empresa ainda não 
incentiva nenhum tipo de 

iniciativa para o tratamento 
dos resíduos sólidos, porém 

há interesse de apoio às 
entidades. 

 
Não existe nenhum 
programa/projeto de 

educação ambiental na 
empresa. Existem apenas 

projetos na Prefeitura 
Municipal de Vitória. A 

empresa apenas ajuda no 
apoio aos projeto da 

prefeitura e na fiscalização 
do acondicionamento dos 

resíduos sólidos nos 
municípios. 

MARCA CONSTRUTORA 
E SERVIÇOS LTDA. ï 
MARCA AMBIENTAL 

LTDA 

173 
colaboradores. 

Cariacica e 
Viana 

Coleta e 
Transporte dos 

Resíduos Sólidos 

15 Caminhões 
compactadores, 07 

Caminhões 
basculante, 02 

Caminhões Pipa, 02 
Escavaderas 
Hidráulica, 03 

Tratores Esteira, 01 
Pá carregadeira, 02 
Rolos Compactador, 

01 Caminhão 
Sugador a Vácuo, 01 

Empilhadeira, 02 
Caminhões Munck, 

03 Caminhões 
Poliguincho, 03 Roll 

on ï Roll off e 02 
Veículos de coleta de 

RSS 

Minha Escola - Conscientizar 
os alunos da necessidade de 

preservação do meio 
ambiente; 

 
Marcas do Saber I - 

Conscientizar os alunos das 
escolas da GNRP por meio de 

palestras. 
 

Marcas do Saber II - Trabalha 
especialmente a valorização 
dos professores das escolas 

atendidas. 
 

Horta domiciliar ï Em 
pareceria com os Agentes de 
Saúde da Prefeitura Municipal 

de Cariacica a MARCA 
capacitou os multiplicadores 
para atender o bairro NRP. 

 
Fábricas de Beneficiamento de 

Resíduos - Incentivar a 
recuperação de materiais para 
beneficiar o meio ambiente e 

gerar trabalho e renda. 

Os projetos de educação 
ambiental desenvolvidos 

pela Marca Ambiental visam 
levar conhecimento à 
população sobre as 

questões ambientais, 
principalmente a 

problemática do lixo, além 
da conscientização dos 

seus colaboradores. 
 

Para operacionalização de 
seu Programa de Educação 

Ambiental, a Marca 
Ambiental dispõe de um 

Centro de Educação 
Ambiental munido de infra-
estrutura adequada para 

atender a todos que a 
procuram. 
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2.1.3. Triagem ï Unidade de triagem e compostagem de lixo de Vitória  
 
Perfil Organizacional  

 
A Unidade de Triagem e Compostagem de Lixo de Vitória localiza -se na R ua São 

Sebastião, nº 405, Cep 29056 -020, Bairro Resistência, Vitória ï ES. A pessoa 
responsável pelo gerenciamento dos resíduos sólidos na Usina é a Srª. Vera Vanda 
Jeanmonod Luz que é a Diretora da unidade. A diretoria é apoiada pela Srª. Mitsue 

Morigaki que é a responsável pela gestão da coleta seletiva na usina.  
 

Antes da construção da usina a região era formada por manguezais, onde ocorria a 
disposição inadequada de resíduos neste local. Em setembro de 1990 no governo 

de Vitor Buaiz, a prefeitura resol veu projetar uma Usina de Triagem e 
Compostagem nessa mesma área utilizando a mão -de-obra dos catadores que 
viviam daqueles resíduos.  

 
A Usina de Triagem e Compostagem de Lixo de Vitória conta hoje com o apoio de 

167 colaboradores. Distribuídos em 142 func ionários na área operacional e 25 
funcionários na área administrativa.  
 

O gerenciamento da Usina de Triagem e Compostagem de Lixo de Vitória é de 
responsabilidade da Secretaria de Serviços da Prefeitura Municipal de Vitória. A 

contratação dos funcionários para a operação da usina é realizada pela contratada 
TASA, que é uma empresa privada que obteve a licitação junto à prefeitura.  
 

Aspectos Econômicos e Produtivos  
 

Os resíduos chegam na Usina de Triagem e Compostagem de Lixo de Vitória nos 
veículos compacta dores. Pesam -se os resíduos na balança eletrônica na entrada da 
Usina. Depois o caminhão despeja os resíduos no fosso de recepção, com 

encaminhamento para esteira mecânica onde são separados. Além disso, os 
resíduos recicláveis separados da coleta regular e da coleta seletiva são vendidos 

para indústrias que fazem o beneficiamento desses resíduos. Essas indústrias são 
cadastradas pela Usina. Os resíduos que não são recicláveis são mandados para o 
aterro da Marca Ambiental.  

 
A Usina recebe, para triagem ou simplesmente pesagem, vários tipos de resíduos, 

como Resíduos Domiciliares, Resíduos de Serviço de Saúde, madeiras/podas e os 
Inertes. O volume total desses resíduos é de 15.238,5 ton/mês e 507,95 ton/dia.  
 

Os Resíduos de Serviço de Saúde (94,9 ton/mês) sã o pesados na usina e 
encaminhados direto para o aterro da Marca Ambiental no município de Cariacica, 

os Inertes (7.222,0 ton/mês) são pesados também na usina e estocados, 
funcionando como transbordo. Esses dados fornecidos são do mês de Fevereiro de 
2006.  
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O volume total de Resíduo Domiciliar é de 7.731 ton/mês, com estimativa de 257,7 
ton/dia. O volume total de madeira/podas é de 190,7 ton/mês, com estimativa de 
6,3 ton/dia. O volume total de Inertes é de 7.222 ton/mês, com estimativa de 

240,7 ton/dia.  
 

Os materiais separados pela Usina de Triagem e Compostagem de Lixo de Vitória 
são: papéis, vidros, metais e plásticos.  
 

Os papéis são divididos de acordo com o tipo, espessura e cor, entre eles estão os 
papéis brancos, os coloridos (revistas e jornais), os papelões e as embalagens 

tetra park.  
 

Os vidros são divididos de acordo com o tipo e suas cores, entre eles estão os 
vidros inteiros, que são vendidos para fazer produtos caseiros e vidros na forma de 
cacos de cores diversas.  

 
Os plásticos são divididos  de acordo com sua composição, entre eles estão os 

plásticos filmes (sacolas), os plásticos duros (embalagens em geral), plásticos 
rígidos, PET, copos e embalagem de margarina.  
 

Os metais são divididos de acordo com seus tipos, entre eles estão o cobre, 
alumínio e ferro.  

 
Os volumes totais de materiais recicláveis separados são de 223,3 ton/mês. Esses 
materiais provêm da coleta seletiva do município de Vitória e da separação dos 

resíduos da coleta regular em triagem na esteira da usina.   
 

O volume total de  madeira/podas é de 190,7 ton/mês, sendo que ocorre a 
separação de 35 ton/mês na forma de lenha, mais as perdas do processo e rejeitos 
das podas com 75,7 ton/mês.  

 
O resto do volume total separado é encaminhado ao triturador de podas, que 

produz 80 ton/mê s na forma de compostagem que passa na peneira formando 40 
ton/mês de composto orgânico e 40 ton/mês de rejeitos.  
 

O composto orgânico não é comercializado, porém é usado em parques e jardins 
através da Prefeitura Municipal de Vitória.  

 
O volume total de Resíduo Sólido Domiciliar que chega à usina é de 7.730,9 
ton/mês. O volume total separado pela esteira da usina e pela coleta seletiva 

implantada no município somam 223,3 ton/mês. Isso corresponde a uma taxa de 
2,88% de separação dos resíduos sólidos recic láveis.  

 
Dentre os materiais possíveis de serem reciclados encontrados em maior volume 
na Usina de Triagem e Compostagem de Lixo de Vitória destacam -se:  
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 O grupo dos papéis tem um volume de 91.722 kg/mês;  
 O grupo dos plásticos tem um volume de 73.174 kg/ mês;  
 O grupo dos Vidros tem um volume de 22.464 kg/mês;  

 O grupo dos Metais Ferrosos tem um volume de 14.830 kg/mês;  
 O grupo dos Metais não Ferrosos (Alumínio e Cobre) tem um volume de 

2.100 kg/mês.   
 
Os valores praticados com a venda dos materiais recicl áveis gerados pela Usina de 

Triagem e Compostagem de Lixo de Vitória são:  
 

 Papel Branco: R$ 21/ton  
 Papel Misto: R$ 20/ton  

 Papelão: R$ 80/ton  
 Jornal: R$ 30/ton  
 Embalagem Tetra Park: R$ 80/ton  

 PET: R$ 500/ton  
 PEBD (Plástico fino): R$ 130/ton  

 PEAD (Plástico d uro): R$ 470/ton  
 Sucata Plástica: R$ 200/ton  
 Plástico Misto (Embalagens de Margarina, garrafas de água mineral): R$ 

200/ton  
 Alumínio: R$ 2800/ton  

 Metal Ferroso: R$100/ton  
 Vidro: R$ 60/ton  
 Caco de Vidro Misto: R$ 30/ton  

 
Aspectos Sociais  

 
A Usina de Triage m e Compostagem de Lixo de Vitória desenvolve alguns projetos 
sociais com seus funcionários, como a Feira da Saúde. A Usina ainda está 

buscando uma parceria com a UFES (Universidade Federal do Espírito Santo) para 
esta ministrar cursos na área de saúde e m eio ambiente para os seus funcionários. 

O foco das ações sociais desenvolvidas pela Usina é para seus colaboradores, pois 
são pessoas muito necessitadas de apoio.  
 

Aspectos Ambientais  
 

A Usina de Triagem e Compostagem de Lixo de Vitória tem um projeto liga do à 
área de educação ambiental e a coleta seletiva com mobilidade social nas 
comunidades próximas. Esse projeto ficará a cargo de uma empresa contratada 

pela usina para desenvolvimento futuro destas ações . 
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Unidade de Triagem e Compostagem de Lixo de Vitória ï ES 

Representante 
Nº de 

Colaboradores 

Resíduos 
Gerenciados pela 

Usina 

Materiais separados 
pela Usina 

Valores praticados na venda 
(FEV 2006) 

Projetos/ 
Programas Sociais 

Projetos/ Programas 
Ambientais 

A Responsável é 
a Secretaria de 

Serviços da 
Prefeitura 

Municipal de 
Vitória e a 

Diretora da Usina 
é a Sª Vanda 

Jeanmonod Luz 

São 167 
colaboradores. 
Distribuídos em 
142 funcionários 

na área 
operacional e 25 
funcionários na 

área 
administrativa. 

Os Resíduos de 
Serviço de Saúde 
(94,9 ton/mês) são 
pesados na usina e 

encaminhados para o 
aterro sanitário, os 
Resíduos Inertes 

(7.222,0 ton/mês) são 
pesados também na 

usina e encaminhados 
para destinação final, 

os Resíduos 
Domiciliares (7.731 

ton/mês) são 
separados na usina e 

os Resíduos de 
madeira/podas (190,7 

ton/mês) que são 
utilizados no processo 

de compostagem. 

O grupo dos papéis tem 
um volume de 91.722 

kg/mês; 
O grupo dos plásticos 

tem um volume de 
73.174 kg/mês; 

O grupo dos Vidros tem 
um volume de 22.464 

kg/mês; 
O grupo dos Metais 

Ferrosos tem um 
volume de 14.830 

kg/mês; 
O grupo dos Metais não 

Ferrosos (Alumínio e 
Cobre) tem um volume 

de 2.100 kg/mês. 
 

Papel Branco: R$ 21/ton 
Papel Misto: R$ 20/ton 

Papelão: R$ 80/ton 
Jornal: R$ 30/ton 

Embalagem Tetra Park: R$ 80/ton 
PET: R$ 500/ton 

PEBD (Plástico fino): R$ 130/ton 
PEAD (Plástico duro): R$ 470/ton 

Sucata Plástica: R$ 200/ton 
Plástico Misto (Embalagens de 
Margarina, garrafas de água 

mineral): R$ 200/ton 
Alumínio: R$ 2800/ton 

Metal Ferroso: R$100/ton 
Vidro: R$ 60/ton 

Caco de Vidro Misto: R$ 30/ton 

A Usina de Triagem e 
Compostagem de Lixo de 
Vitória desenvolve alguns 
projetos sociais com seus 
funcionários, como a Feira 

da Saúde. O foco das 
ações sociais 

desenvolvidas pela Usina é 
para seus colaboradores, 
pois são pessoas muito 
necessitadas de apoio. 

A Usina de Triagem e 
Compostagem de Lixo 
de Vitória tem projeto 

ligado à área de 
educação ambiental e a 

coleta seletiva com 
mobilidade social nas 

comunidades próximas. 
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2.1.4. Destinação Final ï aterros sanit ários  
 
Marca Construtora e Serviços Ltda. ï Marca Ambiental Ltda.  

 
Perfil Empresarial  

 
O Aterro Sanitário da Marca Construtora e Serviços Ltda ï Marca Ambiental Ltda é 
o responsável pela disposição final dos resíduos sólidos de Vitória, Serra,  Cariacica 

e Viana, além de outros 5 municípios do interior capixaba. O aterro sanitário está 
localizado na Br 101 ï Km 282 ï Rodovia do Contorno ï Cariacica ï ES.  

 
A pessoa responsável pelas informações da pesquisa é a Srª Mirela Chiapani Souto 

que é a Gerente de Pr ojetos da Marca Ambiental.  
  
A Marca Ambiental conta hoje com 173 funcionários, dentre eles distribuídos em 

120 colaboradores no setor operacional e 53 colaboradores no setor 
administrativo.  

 
Aspectos Econômicos e Produtivos  
 

O aterro sanitário da Marca Am biental apresenta uma área total de 1.930.343,45 
m². Deste total serão utilizados para destinação de resíduos sólidos 40% da área. 

O que gera uma estimativa de vida útil ao aterro sanitário de aproximadamente 20 
anos.  
 

A Marca Ambienta gerencia os resíduos  sólidos classe I, II A e II B. Os resíduos 
Classe I encaminhados à central são direcionados ao Galpão de Estocagem 

Temporária de Resíduos, e, após caracterizados e classificados, são armazenados 
criteriosamente até que seja definido o tratamento mais adeq uado. Os resíduos 
Classe II ï não perigosos, destinados à Central de Tratamento, são dispostos em 

células de aterro sanitário, preparadas de acordo com as normas, métodos e 
técnicas vigentes, com controle setorial para análise dos índices de contaminação 

do solo e recursos hídricos. Alguns resíduos, como os do beneficiamento de 
mármore e granito são utilizados no processo de aterro dos demais resíduos.  
 

O aterro sanitário da Marca Ambiental constatou no mês de fevereiro de 2006, 
através da pesagem dos resíd uos sólidos, a entrada mensal e conseqüente aterro 

de 20.267 ton de Resíduos Sólidos Urbanos, 5.758 ton de Resíduos Inertes, 230 
ton de Resíduos de Serviços de Saúde e 1.761 ton de Resíduos Sólidos Classe IIA 
de empresas diversas.  

 
Os maiores contribuintes  para entrada dos resíduos sólidos urbanos no aterro 

sanitário da Marca Ambiental são os municípios de Vitória com 7.107 ton/mês, 
Serra 6.140 ton/mês, Cariacica 4.988 ton/mês e Viana cerca de 1.150 ton/mês.  
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O aterro sanitário da Marca Ambiental apresent a uma enorme frota de veículos 

destinada ao gerenciamento dos resíduos sólidos, tais como: 15 Caminhões 
compactadores, 07 Caminhões basculante, 02 Caminhões Pipa, 02 Escavaderas 
Hidráulica, 03 Tratores Esteira, 01 Pá carregadeira, 02 Rolos Compactador, 01 

Caminhão Sugador a Vácuo, 01 Empilhadeira, 02 Caminhões Munck, 03 Caminhões 
Poliguincho, 03 Roll on ï Roll off e 02 Veículos de coleta de RSS.  

 
O recebimento dos resíduos sólidos no aterro sanitário da Marca Ambiental está 
representado no gráfico abaixo.  
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Aspectos Sociais  
 

A Marca Ambiental tem plena consciência de seu papel na sociedade, o que em 
outras palavras significa a responsabilidade da empresa na melhoria das condições 

sócio -ambientais dos seus funcionários, da comunidade onde está inserida e d a 
sociedade como um todo. A responsabilidade social da Marca Ambiental com a 
comunidade vizinha é demonstrada através de inúmeras ações que constituem o 

projeto Ciranda do Saber:  
 

Minha Escola  -  Conscientizar os alunos da necessidade de preservação do espa ço 
físico, dos equipamentos, do embelezamento e limpeza da escola onde estudam.  
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Marcas do Saber I -  Conscientizar os alunos das escolas da GNRP, por meio de 

palestras, os cuidados que devemos ter e as ações que podemos desenvolver 
quanto à: Higiene e Sa úde, Educação Ambiental e Violência e  Drogas.  
 

Marcas do Saber II  -  Trabalha especialmente a valorização dos professores das 
escolas atendidas, pois são eles os nossos principais parceiros no processo de 

execução das atividades, conscientização e abordage m dos conceitos de cidadania, 
de educação ambiental, de inserção social etc...  
 

Horta domiciliar  ï Em pareceria com os Agentes de Saúde da Prefeitura Municipal 
de Cariacica a MARCA capacitou os multiplicadores para atender o bairro NRP.  

Reforma do posto p olicial, patrulhamento de ruas, apoio a entidades não 
governamentais, distribuição de cestas básicas e etc.  

 
Fábricas de Beneficiamento de Resíduos  -  Incentivar a recuperação de materiais 
para beneficiar o meio ambiente é uma importante meta. Para concreti zar esse 

objetivo, destinou -se uma área na Marca Ambiental para a implantação de 
indústrias beneficiadoras de resíduos, priorizando a transformação de matéria -

prima proveniente do lixo e a contratação de mão -de-obra local, contribuindo para 
o desenvolvimen to sustentável da região.  
 

Para a Marca Ambiental, está claro que não existe qualidade sem que haja uma 
preocupação ecológica em todos os níveis produtivos, com políticas ambientais 

adequadas a cada caso.  
 
Microindústrias existentes na Marca Ambiental:  

 
 Fábrica de Vassouras 100% PET;  

 Fábrica de Tijolos Ecológicos;  
 Fábrica de Papel Reciclado;  
 Fábrica de Sacolas Plásticas confeccionadas com plásticos recicláveis;  

 Fábrica de Telhas confeccionadas utilizando -se plástico (PP e PVC) reciclável 
(Piloto);  

 Fábrica  de Tinta desenvolvida a partir de resíduos do beneficiamento de 
rochas ornamentais (mármore e granito). (Piloto)  

 

A empresa fornece treinamentos para todos seus funcionários. São cursos de 
diversas áreas do conhecimento. Alguns cursos são voltados para a área 

ambiental, outros para cuidados com a segurança do trabalho, outros para o bem 
estar dos funcionários e da área técnica do gerenciamento dos resíduos sólidos.  
 

Aspectos Ambientais  
 

Todas as atividades da Marca Ambiental são licenciadas. Abaixo segue a  relação 
das atividades licenciadas.  
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 Operação de Célula de Aterro Sanitário ï Classes II A e B ï LO -  120  
 Operação de Célula de Resíduo Classe I ï LO -  293  
 Operação de Célula de Resíduos de Serviços de Saúde ï LO -  94  

 Operação de Galpão de Estocagem Te mporário de Classe I ï LO -  29  
 Coleta e Transporte de Resíduos Industriais Classe I ï LO -  111  

 Coleta e Transporte de Resíduos Classes II A e B e RSS ï LO ï 27  
 Coleta de Lixo de Bordo ï LO -  65  
 Fábrica de Vassouras e Tijolos Ecológicos LO -  135  

 Estação de Transferência de Resíduos ï LO -  051  
 Leito de secagem ï LO -  165  

 Sistema de Compostagem ï LO -  307  
 Sistema de Tratamento Térmico de RSS LI ï 177  

 
Após aprovada a LP (Licença Prévia), para as licenças subseqüentes, LI (Licença de 
Instalação) e LO (Licença d e Operação), são listadas diversas condicionantes, as 

quais são determinadas de acordo com a atividade e cumpridas pela Marca 
Ambiental.  

 
Os projetos de educação ambiental desenvolvidos pela Marca Ambiental visam 
levar conhecimento à população sobre as que stões ambientais, principalmente a 

problemática do lixo, além da conscientização dos seus colaboradores.  
 

Com palestras e visitas monitoradas à Central de Tratamento, os visitantes 
adquirem conhecimentos sobre o assunto e têm a oportunidade de conhecer in 
loco os sistemas que compõem o empreendimento, bem como as fábricas de 

beneficiamento de resíduos existentes. São ao todo dez ações que compõem o 
projeto de educação ambiental da empresa.  

 
Para operacionalização de seu Programa de Educação Ambiental, a Mar ca 
Ambiental dispõe de um Centro de Educação Ambiental munido de infra -estrutura 

adequada para atender a todos que a procuram. No Centro de Artes, pode -se 
acompanhar oficinas educativas e preparação de artesanato a partir de materiais 

recicláveis. Esses di ferenciais traduzem a gestão ambiental implementada pela 
Marca Ambiental, que tem por filosofia o aproveitamento sustentado dos recursos 
naturais e a minimização dos impactos que os resíduos causam ao meio ambiente.  

 
As células do aterro sanitário da Marca  Ambiental são monitoradas através de dois 

mecanismos:  
 

 Monitoramento físico das mantas através de inspeção diária e observação 

dos drenos de testemunho.  
 

 Monitoramento dos recursos hídricos e percolados das células. O sistema de 
monitoramento adotado poss ui parâmetros e freqüências definidos pelo 
órgão ambiental, prevendo:  

a)  Monitoramento das águas superficiais;  
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b) Monitoramento das águas subterrâneas;  
c) Monitoramento dos líquidos percolados;  
d) Monitoramento de gases.  

 
Na Marca Ambiental o líquido perc olado pela massa de resíduos (denominado 

chorume) é coletado, encaminhado e tratado em lagoas de estabilização através 
de processo biológico realizado por bactérias anaeróbias (lagoa a), aeração forçada 
(lagoa b) e decantação (lagoa c). O processo termina em uma escada de aeração e 

canal de maturação que facultam o retorno do efluente ao meio sem impactos 
negativos. O corpo receptor é o córrego Vasco Fernandes Coutinho.  

 
O Plano de Monitoramento das lagoas de tratamento de chorume da Marca 

Ambiental contemp lam vários parâmetros, os quais são monitorados com 
freqüência pré -determinada. Monitora -se tanto o chorume bruto quanto o chorume 
tratado. Os resultados são avaliados e encaminhados ao órgão ambiental. Nesta 

avaliação apresenta -se a eficiência do tratamen to através da qualidade do 
percolado enviado ao corpo receptor. Através do monitoramento das águas 

superficiais, avalia -se os padrões em conformidade com a legislação. No decorrer 
do processo implementado para a avaliação do tratamento do chorume tem -se 
observado que o sistema vem atendendo a legislação pertinente, e quando se 

detecta variáveis, buscam -se as causas e implementam -se alternativas para que 
se atenta a um bom padrão de tratamento.  

 
O biogás gerado no aterro sanitário da Marca Ambiental sobe pel os drenos 
verticais existentes, são captados e encaminhados por meio de uma rede 

ramificada de tubos ao FLARE. Já os líquidos percolados (chorume) descem por 
estes drenos e chegam até os drenos horizontais, onde são conduzidos ao sistema 

de tratamento biol ógico.  
 
Depois de captado o biogás é conduzido por uma linha de tubulação até um 

equipamento que recebe todos os drenos existentes. Este equipamento tem como 
função básica succionar o biogás proveniente da rede ramificada de tubos e 

proceder a sua queima, diminuindo, desta forma, as emissões de gás metano na 
atmosfera.  
 

A empresa possui cinturão verde para o controle ambiental do aterro sanitário. A 
relação das espécies que serão usadas na implantação da cortina verde depende 

do tipo de terreno disponível. Na Marca Ambiental são utilizadas espécies tais 
como: Embaúba, Mulungu,  Mutumba da várzea,  Palmito doce juçara,  Jenipapo,  
Angelim do campo,  Pata de vaca,  Goiaba,  Bacupari,  Jatobá,  Ingá,  Jacarandá,  

Ipê,  Aroeira, entre outras.  
 

Além da cobertura diária dos resíduos que minimiza a proliferação de vetores na 
área de destinação dos resíduos, tem -se espalhado em toda a Marca Ambiental 
placas em cores atrativas pulverizada com ferormônio contendo inseticida que  
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promove atração dos vetores machos faz endo com que não ocorra a reprodução 

dessas espécies.  
 
A Marca Ambiental possui no aterro sanitário um Plano de Enceramento das 

Células. Resumidamente as etapas de fechamento compreendem: Fechamento da 
célula com material inerte, Drenagem das águas pluviai s, Drenagem dos líquidos 

percolados e gases, Revegetação, Monitoramento das águas subterrâneas e 
Atividades de Manutenção da estrutura física do aterro sanitário.  

 
CTRVV -  Central de Tratamento de Resíduos de Vila Velha Ltda.  
 
Perfil Empresarial  

 
A respon sabilidade pela disposição final dos resíduos sólidos de Vila Velha é do 

aterro sanitário da CTRVV -  Central de Tratamento de Resíduos de Vila Velha Ltda. 
Além do município de Vila Velha outros 6 municípios encaminham seus resíduos 
sólidos para o aterro sa nitário de Vila Velha.  

 
O aterro sanitário da CTRVV está localizado na Estrada do Xurí, Km 11, Jabaeté, 

Vila Velha ï ES. Além do aterro a CTRVV possui um escritório localizado na Av. 
Jerônimo Monteiro, Centro de Vila Velha.  

 
O responsável pelo gerenciament o técnico dos resíduos sólidos no aterro sanitário 
da CTRVV é o Sr. Raimundo Nonato de Menezes.  

 
A empresa conta com um total de 62 funcionários na sede do aterro em Vila Velha.  

 
Aspectos Econômicos e Produtivos  
 

O aterro sanitário da CTRVV apresenta uma á rea total de 1,5 milhões de m², 
porém apenas 220 mil m² são licenciados para a destinação de resíduos com vida 

útil de aproximadamente 20 anos. A vida útil era maior no início da operação do 
aterro com cerca de 30 anos, mas com aumento da entrada de resídu os pelo 
incremento de outros municípios essa estimativa diminuiu.  

 
Os resíduos sólidos gerenciados pelo aterro sanitário da CTRVV são de Classe II A 

e II B. Porém a empresa também gerencia resíduos Classe I, que são 
transportados para empresas responsávei s pela reciclagem e destinação do 
mesmo.  

 
O aterro sanitário recebe em média 500 ton de resíduos sólidos diariamente, sendo 

280 ton provenientes do município de Vila Velha. Além dos resíduos de Vila Velha a 
CTRVV recebe os resíduos de Guarapari, Alfredo Ch aves, Iconha, Anchieta, Piúma 
e Cachoeiro.  

 
Os veículos utilizados para o gerenciamento dos resíduos sólidos da CTRVV são: 1 

Caminhão compactador, 1 Caminhão basculante,  1 Caminhão Pipa,  1  
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Retroescavadeira Hidráulica, 3 Tratores, 2 Pás carregadeira, 5  Caminhões Roll on / 
Roll off, 2 Caminhões Poliguindaste, 20 Caçambas estacionárias, 1 Caminhão 
Vácuo e 1 Caminhão guindaste Articulado.  

 
A média anual está sempre em forma crescente devido ao incremento de novos 

municípios. Porém pode -se afirmar que a méd ia normalmente oscila em torno das 
500 ton/dia. No início da operação do aterro (2001) a quantidade era de 300 
ton/dia, pois apenas Vila Velha depositava seus resíduos no aterro sanitário da 

CTRVV. 
 

Aspectos Sociais  
 

Projetos sociais implantados a empresa não possui ainda, mas a empresa beneficia 
comunidades próximas ao aterro, apoiando com recursos destinados para o 
transporte escolar, na área da saúde com remédios para postos de saúde e 

condições melhores de vias de acesso na região.  
 

A CTRVV apresenta pr ogramas de treinamento técnico, operacional e de segurança 
para seus funcionários em suas funções em cada setor de trabalho. A empresa 
também fornece treinamentos específicos para seus motoristas e operadores de 

máquinas que trabalham com resíduos sólidos comuns e perigosos.  
 

Aspectos Ambientais  
 
O IEMA (Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos) concedeu a 

Licença de Operação a empresa CTRVV, para a mesma exercer a atividade de 
operação do Aterro Sanitário para resíduos de Classe IIA e IIB. A s condicionantes 

desta Licença de Operação são as seguintes:  
 A operação do aterro deverá conduzir a disposição de resíduos na forma de 

pilhas, com correta estrutura de confinamento de células de resíduos 

compactados;  
 As áreas de empréstimo a serem utilizad as que não estejam contempladas 

na delimitação do empreendimento deverão ser devidamente licenciadas;  
 O sistema de drenagem de líquidos percolados deverá ser continuamente 

monitorado de forma a evitar rupturas devido a pressões hidrostáticas e 

hidrogeológi cas;  
 A operação do aterro sanitário deverá ser realizado de acordo com a NBR 

13896 ï Aterro de Resíduos não Perigosos;  
 Não devem ser dispostos no aterro, resíduos inflamáveis, reativos ou que 

contenham líquidos livres (nos termos da NBR 12988);  

 Qualquer am pliação e ou implantação de células para disposição de resíduos 
sólidos na área do Empreendimento, deverá ser comunicada com 

antecedência ao IEMA para análise;  
 As vias de acesso bem como as estradas internas do aterro deverão ser 

projetadas para garantir a  perfeita interligação entre os pontos internos da 

área e chegada dos resíduos até as frentes de disposição;  
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 Implantar drenagem de líquidos percolados e gases a cada etapa de 
disposição de resíduos, conforme apresentado no Projeto Executivo;  

 Apresentar p rojeto do sistema de tratamento do chorume, incluindo um 

sistema de alarme de vazamento para toda a rede.  
 Implantar projeto de revegetação de talude, a cada etapa concluída;  

 Manter sempre em perfeitas condições os sistemas de drenagem de gases, e 
à medida que os resíduos forem dispostos, os drenos de gases deverão ser 
elevados e a sua interligação deverá ser executada como na primeira 

camada de resíduos;  
 Deverá ser dada continuidade ao monitoramento de águas subterrâneas, 

com apresentação de relatórios das análises com freqüência trimestral, 
seguindo rigorosamente os procedimentos estabelecidos na Norma Técnica 

ABNT -  NBR 13.896/97;  
 Deverá ser evitada a mistura de águas pluviais com chorume, além da 

infiltração de águas pluviais;  

 Os resíduos sólidos disposto s na célula deverão receber cobrimento diário de 
argila em camadas de 20 a 25cm;  

 
O aterro não possui programa de educação ambiental específico, mas ajuda com 
patrocínio em eventos ligado a área ambiental, como a Feira da Terra realizada em 

Vila Velha.  
 

No aterro sanitário da CTRVV as células são monitoradas através da construção de 
poços de monitoramento. O Aterro possui dois poços a montante e quatro a 
jusante.  

 
O procedimento utilizado no aterro sanitário da CTRVV para o tratamento de 

chorume é realizad o através da recirculação, ou seja, o chorume é acumulado em 
uma lagoa e reenviado para o aterro sanitário através de bombeamento e 
aspersão. A empresa já estuda o projeto de implantação no local de uma Estação 

de Tratamento de Chorume com seu respectivo r eaproveitamento. Este projeto 
inclusive já está em fase de licenciamento ambiental pelo órgão ambiental 

competente que no caso é o IEMA -  Instituto Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos.  
 

As análises das amostras do chorume tratado são realizadas p eriodicamente a 
cada seis meses, esses resultados estão de acordo com os parâmetros na 

legislação ambiental. Os relatórios das análises são enviados para apreciação do 
órgão ambiental.  
 

Nas células do aterro sanitário é realizada a drenagem do gás que prov ém da 
matéria orgânica, que posteriormente é encaminhado e captado nos 15 flares 

(ñchamin®sò de combust«o). Nesses flares os gases, especificamente o g§s metano 
(CH 4), reage com o oxigênio (O²) da atmosfera ocorrendo a combustão, 
transformando -se em dióxid o de carbono (CO²) e água (H 2O).  
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A empresa está com projeto que prevê a utilização dessa energia liberada na 
combustão do metano. Esse projeto está em fase de estudo.  
 

O cinturão verde tem importância fundamental na região do aterro, pois possui a 
funçã o de reter a poeira provida da movimentação da terra, de reter o odor 

característico do local, proteger a região através do bloqueio da visualização do 
aterro sanitário e etc. A revegetação do cinturão verde da CTRVV contém espécies 
de plantas nativas e fr utíferas com intuito de atrair a fauna da região.  

 
Em relação aos vetores a empresa utiliza métodos para conter esse tipo de 

situação, com aplicação de inseticidas no local. No aterro não há casos de 
roedores.  

 
Os mecanismos de encerramento das células são  de vedação da mesma, com um 
metro de terra e um metro de terra vegetal e com posterior plantio de gramíneas. 

São realizadas análises físico -químicas no chorume e monitoradas as estruturas 
das células e da drenagem de gases.  
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PROCESSO DE DESTINAÇÃO FINAL 

ATERRO 
SANITÁRIO 

Nº de 
Colaboradores 

Veículos Utilizados 
Quantidade 

Aterrada 
Municípios 
Atendidos 

Área Útil/ Vida 
Útil 

Projetos/ 
Programas Sociais 

Projetos/ 
Programas 
Ambientais 

MARCA 
CONSTRUTORA 

E SERVIÇOS 
LTDA. ï MARCA 

AMBIENTAL 
LTDA 

173 
colaboradores. 

15 Caminhões 
compactadores, 07 

Caminhões basculante, 02 
Caminhões Pipa, 02 

Escavaderas Hidráulica, 
03 Tratores Esteira, 01 Pá 

carregadeira, 02 Rolos 
Compactador, 01 

Caminhão Sugador a 
Vácuo, 01 Empilhadeira, 
02 Caminhões Munck, 03 
Caminhões Poliguincho, 
03 Roll on ï Roll off e 02 

Veículos de coleta de 
RSS 

20.267 ton/mês 
de Resíduos 

Sólidos 
Urbanos, 5.758 

ton/mês de 
Resíduos 

Inertes, 230 
ton/mês de 

Resíduos de 
Serviços de 

Saúde e 1.761 
ton/mês de 
Resíduos 

Sólidos Classe 
IIA de 

empresas 
diversas. 

Vitória, Serra, 
Cariacica, 

Viana, 
Domingos 
Martins, 
Marechal 
Floriano, 

Santa 
Leopoldina, 

Santa Maria de 
Jetibá e Santa 

Tereza. 
 

O aterro sanitário 
da Marca 
Ambiental 

apresenta uma 
área total de 

1.930.343,45 m². 
Deste total serão 
utilizados para 
destinação de 

resíduos sólidos 
40% da área. O 
que gera uma 
estimativa de 

vida útil ao aterro 
sanitário de 

aproximadament
e 20 anos. 

Minha Escola - Conscientizar os 
alunos da necessidade de 

preservação do meio ambiente; 
Marcas do Saber I - 

Conscientizar os alunos das 
escolas da GNRP por meio de 

palestras. 
Marcas do Saber II - Trabalha 
especialmente a valorização 
dos professores das escolas 

atendidas. 
Horta domiciliar ï Em pareceria 
com os Agentes de Saúde da 

Prefeitura Municipal de 
Cariacica a MARCA capacitou 
os multiplicadores para atender 

o bairro NRP. 
Fábricas de Beneficiamento de 

Resíduos - Incentivar a 
recuperação de materiais para 
beneficiar o meio ambiente e 

gerar trabalho e renda. 

Os projetos de 
educação ambiental 
desenvolvidos pela 

Marca Ambiental visam 
levar conhecimento à 
população sobre as 

questões ambientais, 
principalmente a 

problemática do lixo, 
além da 

conscientização dos 
seus colaboradores. 

 
Para operacionalização 

de seu Programa de 
Educação Ambiental, a 

Marca Ambiental 
dispõe de um Centro 

de Educação Ambiental 
munido de infra-

estrutura adequada 
para atender a todos 

que a procuram. 

CTRVV - 
CENTRAL DE 
TRATAMENTO 

DE RESÍDUOS DE 
VILA VELHA 

LTDA 

62 colaboradores 
 

1 Caminhão compactador, 
1 Caminhão basculante,  

1 Caminhão Pipa,  1 
Retroescavadeira 

Hidráulica, 3 Tratores, 2 
Pás carregadeira, 5 

Caminhões Roll on / Roll 
off, 2 Caminhões 
Poliguindaste, 20 

Caçambas estacionárias, 
1 Caminhão Vácuo e 1 
Caminhão guindaste 

Articulado. 

13.000 ton/mês 
 

Vila Velha, 
Guarapari, 

Alfredo Chaves, 
Iconha, 

Anchieta, Piúma 
e Cachoeiro 

O aterro sanitário 
da CTRVV 

apresenta uma 
área total de 1,5 
milhões de m², 
porém apenas 
220 mil m² são 

licenciados para 
a destinação de 
resíduos com 

vida útil de 
aproximadament

e 20 anos 

Projetos sociais implantados a 
empresa não possui ainda, mas 

a empresa beneficia 
comunidades próximas ao 

aterro, apoiando com recursos 
destinados para o transporte 

escolar, na área da saúde com 
remédios para postos de saúde 
e condições melhores de vias 

de acesso na região. 
 

A CTRVV apresenta programas 
de treinamento técnico, 

operacional e de segurança 
para seus funcionários em suas 

funções em cada setor de 
trabalho 

O aterro não possui 
programa de educação 
ambiental específico, 

mas ajuda com 
patrocínio em eventos 

ligado a área 
ambiental, como a 

Feira da Terra 
realizada em Vila 
Velha. Todas as 

atividades da empresa 
são licenciadas, 
controladas e 
monitoradas. 
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2.2. FLUXO DA LOGISTICA REVERSA DOS MATERIAIS RECICLAVEIS 
NO TERRITORIO EM ESTUDO  
 
A abordagem do estudo será desenvolvida por operação, Coleta -Triagem e 

Classificação -Beneficiamento -Reciclagem, considerando os atores envolvidos, da 
seguinte forma:  
 

Á Coleta ï Catadores organizados, não organizados  
Á Apoio à organização -  ONGôs e associa­»es 

Á Triagem e Classificação ï Depósitos ferros -velhos e sucateiros  
Á Beneficiamento e Reciclagem ï Empresas e Indústrias  

 

O quadro abaixo resume o universo pesquisado:  
 

OPERAÇÃO  ATORES  NÚMERO 

EXISTENTE  

NÚMERO 

PESQUISADO  

PERCENTUAL 

PESQUISADO 

%  

 

Coleta  Catadores 

organizados  

51  47  92,15  

 

Catadores não 

organizados  

184 

(ide ntificado)  

184  100  

Apoio à 

organização  

Associações  3 3 100  

ONGôs 8 

 (identificado)  

8 100  

Triagem e 

Classificação  

Depósitos ferros -

velhos e sucateiros  

164  149  90,85  

Beneficiamento e 

Reciclagem  

Empresas e 

Indústrias  

36  30  83,33  

Total  446  421  94,39  

Não se constitui em uma operação, entretanto foi importante identifica - los e pesquisa - los.  

 
2.2.1. Coleta ï Catadores organizados  

 
A pesquisa contou com um levantamento inicial em ntes de dados secundários ns 

municípios objeto da pesquisa, em busca da ident ificação de associações em plena 
atividade. Constatou -se a existência de três Associações funcionando atualmente, 
localizadas em três municípios da grande Vitória, são elas: ASCAMARE (Vitória), 

ASCAVIVE (Vila Velha) e RECUPERLIXO (Serra).  
 

Público alvo:  Foram ouvidos durante a pesquisa os trabalhadores associados 
envolvidos na coleta, triagem e transportes das três associações de catadores 
identificados na Grande Vitória, região delimitada como estratégica para pesquisa. 

Com base em critérios adotados, for am  consideradas como u nidades respondentes 
todos os associados, envolvidos diretamente com os resíduos sólidos urbanos 

coletados, por essas três associações.  
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O conjunto representativo enunciado dar -se-á em uma amostra censitária de 47 
trabalhadores asso ciados que coletam e manuseiam materiais recicláveis em pleno 
exercício na Grande Vitória.  

 
Tabela: Associações Produtivas e Catadores Associados identificados e 

pesquisados:  

 

Associações  Localização  Data da Entrevista  Associados 

Identificados  

Associados 

Entrevistados  

ASCAVIVE  Vila Velha  17/02/2006  15  13  

ASCAMARE Vitória  20/02/2006  12  10  

RECUPERLIXO Serra  22/02/2006  24  24  

Total   17/02/2006  51  47  
*ASCAVIVE -  02 catadoras são gestantes que não tem comparecido a Associação.  
*ASCAMARE -  não foi possível a  realização da Pesquisa com 01 catador, face as dificuldades de 
comunicação (fala) do mesmo e o outro catador não foi encontrado para aplicação da pesquisas.  

 

I. Identificação das Associações  

 
As três associações de catadores de materiais recicláveis ident ificadas na Grande 

Vitória somam juntas 47 trabalhadores diretamente relacionados à coleta, triagem 
e transporte desses materiais. O número de associados mostra -se bastante inferior 

se comparado ao número especulado de 1500 catadores ou trabalhadores 
envol vidos diretamente com a coleta de resíduos sólidos urbanos estimados dentre 
os municípios da Grande Vitória. Hoje esse setor conta com apenas três 

associações, um quantitativo pouco expressivo diante a proporção e da demanda 
de catadores existentes nas rua s da Grande Vitória, desprovidos de qualquer forma 

de associação ou organização de categoria.   
 

Entre as três associações identificadas a RECUPERLIXO situada no município da 

Serra é a associação que concentra o maior número de associados, mais da 
metade, chegando aproximadamente a 51% do número de trabalhadores 

associados envolvidos na coleta e triagem de materiais recicláveis na Grande 
Vitória.  
 

Três Associações  

 

Opções  Localização  Entrevistas 

Realizadas  

%  

RECUPERLIXO Serra  24  51,06  

ASCAVIVE  Vila Velha  13  27,66  

ASCAMARE Vitória  10  21,28  

TOTAL   47  100  

 

A pesquisa não considerou apenas os que são catadores conceitualmente, mas os 

que estão envolvidos diretamente com a atividade de catar, transportar e 
selecionar (triagem) os resíduos sólidos urbanos re colhidos pelas três associações  
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anteriormente citadas. Portanto foi possível identificar dentre os 47 entrevistados 
que, aproximadamente 2/3 dos entrevistados (68,09%), são associados que  

 
trabalham externamente como catadores e 23,4% dos associados ent revistados 
trabalham para associações (internamente) desenvolvendo atividade de triagem.  

 
Tipo de associado  

 

Opções  Nº Citações  %  

Associado em Atividade Externa 

(Catador)  

32  68,09  

Associado em Atividade Interna 

(Triagem)  

11  23,40  

Associado em Atividade Transporte  3 6,38  

Associado em Atividade Interna e 

Externa  

1 2,13  

TOTAL  47  100  

 

II. ASPECTOS SÓCIO - ECONÔMICOS  
 

Visando configurar o perfil social dos trabalhadores das associações de catadores 
de materiais recicláveis da Grande Vitória, identifica -se a través do universo 
pesquisado, uma população fortemente preponderante do sexo masculino, cerca 

de 62%, o que se justifica pela característica do trabalho requerer certo esforço 
físico. Quanto à estrutura etária, há uma forte predominância de adultos, 

chega ndo a uma idade média de 43 anos, não havendo registro de jovem 
trabalhador com idade abaixo de 16 anos, associado a uma dessas entidades. 
Nota -se ainda que cerca de 53% dos associados estão entre a faixa etária de 40 a 

59 anos de idade.  
 

Sexo  

 

Opções  Nº Citações  %  

Masculino  29  61,70  

Feminino  18  38,30  

TOTAL  47  100  

 
 

Faixa etária  

 

Opções  Nº 

Citações  

%  

Até 16 anos    0 0,00  

De 16 a 19 anos   2 4,26  

De 20 a 29 anos   9 19,15  

De 30 a 39 anos   8 17,02  

De 40 a 49 anos   13  27,66  

De 50 a 59 anos   12  25,53  

Acima de 60 anos   3 6,38  

TOTAL  47  100  
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O nível de escolaridade dos associados entrevistados é considerado muito baixo e 
o tipo de trabalho desenvolvido caracteriza -se por não requerer nível mínimo de 
escolaridade. A pesquisa aponta cerca de 83 % dos associados com o 1º Grau 

incompleto ou analfabeto. Pessoas que na maioria das vezes abandonaram a 
escola ou nem chegaram a freqüentá - la. Levando em conta o fato da média de 

idade dos associados ultrapassar os 40 anos, uma idade elevada em relação aos  
sistemas tradicionais de ensino e considerando ainda que 87,24% dos associados 
não possuem o ensino fundamental, é possível que a alta faixa etária interfira no 

baixo grau de escolaridade dos associados e que haja poucas expectativas quanto 
ao avanço do n ível escolar para estes associados.  

 
Entre os associados, não há quem esteja cursando ou tenha concluído o nível 

superior de ensino.  
 
Quanto aos documentos, todos os entrevistados responderam possuir algum tipo 

de documento, sendo os três mais citados: Cer tidão de Nascimento, CPF (CIC) e 
Carteira de Trabalho, seqüencialmente.  
 

Grau de escolaridade  

 

Opções  Nº Citações  %  

Analfabeto   13  27,66  

1º grau incompleto   26  55,32  

1º grau completo   2 4,26  

2º grau incompleto   4 8,50  

2º grau completo   2 4,26  

Superior incompleto   0 0,00  

Superior completo   0 0,00  

TOTAL  47  100  

 

Documentos que possui  

 

Opções  Nº 

Citações  

Resposta 
múltipla %  

Resposta 
única  %  

Cert. Nascimento    46  97,87  19,24  

CPF (CIC)   44  93,62  18,41  

Carteira de Trabalho   43  91,49  18,00  

Identidade (RG)   41  87,23  17,16  

Título de Eleitor   40  85,11  16,74  

Cert. Reservista   22  46,81  9,21  

Cart. Motorista   3 6,38  1,24  

Não possui   0 0,00  0,00  

TOTAL  239  508,51  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 
42,55% dos as sociados nasceram no próprio Estado do Espírito Santo e 34% citam 
Minas Gerais como Estado de origem. Os demais associados nasceram na Bahia 

(aproximadamente 15% ) e São Paulo (2,13%).  
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Estes associados residem atualmente nos município de Cariacica, Vil a Velha, 
Vitória e Serra. Sendo que todos os catadores associados à RECUPERLIXO moram 
no município da Serra, mesmo município em que está localizada a entidade. 

Apenas dois associados não moram no mesmo município em que está sediada a 
sua associação.  

 
Nota -se ainda que pouco mais da metade dos associados moram em casa própria, 
51% e que cerca de 45% moram em casa alugada ou de favor.  

 

Estado de origem  

 

Opções  Nº Citações  %  

Espírito Santo   20  42,55  

Minas Gerais   16  34,04  

Bahia   7 14,89  

Brasília   0 0,0 0 

São Paulo   1 2,13  

Rio de janeiro   2 4,26  

NS/NR   1 2,13  

TOTAL  47  100  

 

Local de moradia  

 

Opções  Nº Citações  %  

Vitória   9 19,15  

Cariacica   2 4,26  

Vila Velha   12  25,53  

Serra    24  51,06  

TOTAL  47  100  

 

Tipo de moradia  

 

Opções  Nº Citações  %  

Própria   24  51,06  

Alugada    14  29,79  

De favor   7 14,89  

Na rua    0 0,00  

Abrigo   0 0,00  

Outros    2 4,26  

TOTAL  47  100  

 

Quanto ao estado civil dos associados, é constituído, em sua maioria, por pessoas 
solteiras ou separadas com 51,07%, seguidas d e um percentual de 42,55% de 

pessoas casadas/amigadas. Dos 47 associados, 35 possuem filhos, ou seja, cerca 
de 74,47%.  

 
Aproximadamente 34%  dos associados declaram não possuir dependentes, já 
21,27% citaram que possuem quatro ou mais dependentes.  
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Estad o civil  

 

Opções  Nº Citações  %  

Solteiro s/ filhos   9 19,15  

Solteiro c/ filhos   10  21,28  

Casado s/ filhos   1 2,12  

Casado c/ filhos   9 19,15  

Separado c/ filho   5 10,64  

Viúvo c/ filhos   3 6,38  

Amigado c/ filhos   8 17,02  

Amigado s/ filhos   2 4,2 6 

TOTAL OBS.  47  100  

 

 

Número de dependentes  

 

Opções  Nº Citações  %  

Zero   16  34,04  

Um    7 14,89  

Dois   8 17,02  

Três    6 12,77  

Quatro   3 6,38  

Mais de quatro   7 14,89  

TOTAL  47  100  

 

A renda média familiar dos associados entrevistados é de, aprox imadamente, 1,5 
salários mínimos, ficando em torno de R$ 520,26. Torna -se ainda mais reduzida, 
ao mensurar que aproximadamente 66% dos associados declaram possuir 

dependentes -  filhos, esposa, parentes ou outros agregados -  que carece das 
condições finance iras necessárias para custear sua subsistência.  

 
A grande maioria, 76,59% dos associados declaram uma renda familiar mensal no 
valor igual ou inferior a R$ 600,00. Esses associados trabalham em atividade 

externa fora da associação (como catador).  
 

As maior es rendas declaradas referem -se a associados que desenvolvem atividade 
Interna (Triagem) e ao associado que trabalha com o transporte dos materiais 
recicláveis.  
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Renda familiar mensal  

 

Opções  Nº 

Citações  

%  

Até R$ 300,00   16  34,04  

De R$ 301,0 0 a R$ 600,00   20  42,55  

De R$ 601,00 a R$ 900,00   6 12,77  

De R$ 901,00 a R$ 1.200,00   1 2,13  

De R$ 1.201,00 a R$ 2.100,00   3 6,38  

De R$ 2.101,00 a R$ 3.000,00   1 2,13  

De R$ 3.001,00 a R$ 5.000,00   0 0,00  

De R$ 5.001,00 acima   0 0,00  

TOTAL  47  100  

 

O número de citações em relação a problemas de saúde dos associados é 

considerado alto. 63,79% das citações referem -se a diferentes problemas 
relacionados à saúde do associado entrevistado.  
 

22,64% dos entrevistados sofrem com problema de Hipertens ão arterial e 13,22% 
relatam problemas de saúde como, por exemplo, de coluna e diabetes.  

 
Aproximadamente 30% dos associados entrevistados apontam não haver nenhum 

tipo de doença e especificamente com  relação ao alcoolismo nenhuma menção foi 
feita pelos en trevistados.  
 

Estado de Saúde  

 

Opções  Nº 

Citações  

Resposta 

múltipla 

%  

Resposta 

única%  

Nenhuma   16  34,04  30,19  

NS/NR   7 14,89  13,21  

Hipertensão Arterial   12  25,53  22,64  

Coluna  4 8,51  7,56  

Outras   4 8,51  7,56  

Diabetes   3 6,38  5,66  

Deficiência fí sica /mental   2 4,26  3,78  

Fígado  1 2,12  1,88  

Respiratórias  1 2,12  1,88  

Catarata  1 2,12  1,88  

Dores nas articulações  1 2,12  1,88  

Depressão  1 2,12  1,88  

Alcoolismo   0 0,00  0,00  

TOTAL  53  112,72  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de re sposta  
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III. CONDIÇÕES DE TRABALHO  
 

Quanto ao tempo em que atuam na função de catador, motorista ou na triagem dos 

materiais recicláveis, o tempo médio em que esses associados trabalham, 
desenvolvendo essas atividades na Grande Vitória, é de cinco a nos e meio. Sendo 

que mais da metade dos associados 55,32% trabalham nessa função há quatro 
anos no máximo e 25,53% trabalham há mais de oito anos. Registra -se entre os 

associados um curto período em relação ao tempo de atuação desenvolvido por 
esses traba lhadores nessa função. O que nos reporta a grande rotatividade 
existente dentro dessa categoria.  

 
Embora cerca de 36% dos associados não souberam responder se há alguém que o 

auxilia no  desenvolvimento do seu trabalho, a pesquisa registrou 44,68%, uma 
porcentagem bastante significativa afirmou que trabalha só, sem ajuda de parente 
ou terceiros no desenvolvimento da sua função. Apenas uma porcentagem de 

19,15% revelou que filhos, companheiros e outras pessoas os ajudam.  
  

Tempo que atua na função  

 

Opções  Nº 

Citações  

%  

Até 1 ano   9 19,15  

De 2 a 4 anos   17  36,17  

De 5 a 7 anos   9 19,15  

De 8 a 10 anos  5 10,64  

De 11 anos e acima  7 14,89  

TOTAL  47  100  

 

Alguém o ajuda no trabalho  

 

Opções  Nº 

Citações  

%  

Ninguém (trabalha sozinho)  21  44,68  

Filhos (a)  1 2, 13  

Companheiro (a)  5 10,64  

Outros  3 6,38  

NS/NR  17  36,17  

TOTAL  47  100  

 

Para a grande maioria 74,47% desses trabalhadores associados esta é a única 
função que desenvolvem como fonte de renda. Apenas 23%, aproximadamente, 
dos associados desenvolvem out ra função que não a de catador, motorista ou de 

triagem de materiais recicláveis, atividades desenvolvida enquanto associado. As 
demais fusões desenvolvidas por estes associados que não estão ligadas às 

associações são principalmente as relacionadas à cons trução civil, tais como: 
pintor, pedreiro e ajudante de pedreiro.  
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É a única função que exerce  

 

Opções  Nº Citações  %  

Sim  35  74,47  

Não  11  23,40  

NS/NR  1 2,13  

TOTAL  47  100  

 

 

Para quem disse não. Outra função que exerce  

 

Opções  Nº 

Citações  

%  

Ajudan te de Pedreiro   2 18,18  

Pedreiro/ Pintor    3 27,27  

Terapeuta naturalista  1 9,09  

Acompanhante de idosos  1 9,09  

Ajudante de cozinha  1 9,09  

Abatedouro de galinhas  1 9,09  

Faxineira  1 9,09  

Não respondeu  1 9,09  

TOTAL  11  100  
As citações foram feitas p or aqueles entrevistados que responderam NÃO, na pergunta anterior.  

 

Quanto à freqüência de trabalho semanal, a maior citação gira em torno de quatro 
e meio a cinco dias. Quase a unanimidade, 93,62% dos entrevistados trabalham 

acima de quatro dias na seman a.  
 

Freqüência de trabalho semanal  

 

Opções  Nº Citações  %  

Até 2 vezes   1 2,13  

De 2 a 3 vezes   2 4,26  

De 4 a 5 vezes   34  72,34  

De 6 e acima    10  21,28  

TOTAL  47  100  

 

A carga horária diária de trabalho  do associado é em média de 7 horas e meia , 
dur ação média normal de trabalho diário, sem registro de excesso, observa -se 

ainda que mais da metade 57,44% tem uma carga horária de trabalho diária que 
varia de 4 a 8 horas. Já para 38,3% dos associados a pesquisa aponta que 

trabalham acima das 8 horas diár ias.  
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Carga horária de trabalho diária  

 

Opções  Nº 

Citações  

%  

De 2 a 4 horas   2 4,26  

De 4 a 6 horas   16  34,04  

De 6 a 8 horas   11  23,40  

De 8 horas a 10 horas    10  21,28  

De 10 horas às 12 horas   6 12,77  

Acima de 12 horas    2 4,25  

TOTAL  47  100  

 

Nos três turnos há trabalhador das associações de catadores de materiais 
recicláveis, desenvolvendo sua atividade de trabalho, na Grande Vitória. Sendo que 

40% dos entrevistados trabalham no turno da manhã, 35% trabalham no turno da 
tarde e 25% tr abalham no turno da noite. O horário da manhã é considerado o 

turno com maior número de trabalhador desse segmento.  
 
Aproximadamente 30% dos associados entrevistados trabalham em dois turnos, 

manhã e tarde e 27,66% trabalham apenas no turno da manhã.  
 

 

Tu rno de trabalho  
 

Opções  Nº Citações  Resposta 
múltipla %  

Resposta única  
%  

Manhã  32  68,09  40,00  

Tarde  28  59,57  35,00  

Noite  20  42,55  25,00  

TOTAL  80  170,21  100  

O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerada baixa, a renda média individual quinzenal é de R$  126,33, uma 

renda alheia ao valor estabelecido para o salário mínimo mensa l.  

 
 

Opções  Nº 

Citações  

%  

Manhã e Tarde  14  29,79  

Manhã  13  27,66  

Tarde e Noite  9 19,15  

Noite  6 12,76  

Manhã, Tarde e Noite  5 10,64  

TOTAL  47  100  



 

 68 

 

 

 

 

Renda individual quinzenal  

 

Opções  Nº 

Citações  

%  

Até R$ 50,00   1 2,13  

De R$ 51,00 a R$ 75,00   16  34,04  

De R$ 76,00 a R$ 150,00   18  38,30  

De R$ 151,00 a R$ 200,00   5 10,64  

De R$ 201,00 a R$ 250,00   0 0,00  

De R$ 251,00 a R$ 300,00   1 2,1 3 

De R$ 301,00 e acima   3 6,38  

NS/NR   3 6,38  

TOTAL  47  100  

 

 

70,22% dos associados entrevistados são catadores que utilizam o carrinho como 

equipamento de trabalho. Destes, mais da metade, cerca de 51%, utilizam 
carrinhos da associação e somente 19,15 % são os próprios donos do equipamento 
de trabalho (carrinho). Nenhum dos catadores declarou alugar ou tomar por 

empréstimo o carrinho para a realização do seu trabalho.  
 

Entre os que não responderam sobre a forma de aquisição do carrinho estão os 
associa dos em atividade interna (Triagem) e os da atividade de Transporte 
(motorista) que somam 29,78% dos entrevistados que não utilizam carrinho 

durante o seu processo de trabalho.  
 

Quanto ao local em que guardam os carrinhos foi possível observar que nenhum 
dos catadores associados deixa o seu instrumento de trabalho na rua. O fato da 
maioria dos carrinhos pertencerem à própria associação limita os catadores a 

ficarem sujeitos a condição de devolver o carrinho para recolhimento neste mesmo 
local após o término do trabalho. Portanto nenhum catador deixa seu instrumento 

de trabalho na rua.  
 
Já o catador dono do carrinho guarda o seu equipamento em casa ou também na 

própria associação se assim o preferir.  
 

O carrinho, equipamento de trabalho é...  

 

Opções  Nº 

Citaçõ es  

%  

Próprio   9 19,15  

Associação/ Entidade    24  51,07  

NS/NR/NSA   14  29,78  

TOTAL  47  100  
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Onde guarda o carrinho  

 
Origem 

Carrinho  

Associação   %  Casa  %  NS/NR/

NSA   

%  Total  %  

Próprio   3 11,11  5 100  1 6,66  9 19,14  

Associação   24  88,89  0 0,00  0 0,00  24  51,07  

NS/NR/NSA   0 0,00  0 0,00  14  93,34  14  29,79  

TOTAL  27  57,45  5  10,64  15  31,91  47  100  

 

A grande maioria dos associados 87,23% reconhece que há riscos nas atividades 

desenvolvidas durante a coleta, transporte e triagem dos materiais e a pr incipal 
preocupação é com acidente de trânsito, para cerca de 39% dos entrevistados. Em 
segundo lugar a atenção é dirigida exclusivamente a problemas como perfuração 

da pele, em seguida a preocupação é com a contaminação.  
 

12,68 % dos associados entrevista dos não utilizam nenhum tipo, de equipamento 
de segurança. Os equipamentos de segurança mais citados pelos os associados 
que utilizam são primeiramente luva e a bota consecutivamente.   

 
Quanto à roupa utilizada normalmente para trabalhar, 34,75% dos assoc iados 

asseguram utilizar uniforme e ou jaleco como vestuário durante o trabalho.  
 

Risco em trabalhar na função  

 

Opções  Nº Citações  %  

Sim  41  87,23  

Não  5 10,64  

NS/NR/NSA  1 2,13  

TOTAL  47  100  

 

Se sim, quais?  

 

Opções  Nº 
Citações  

Resposta 
múltipla 

%  

Respos ta 
única %  

Acidentes de 

trânsito   

28  68,29  38,89  

Perfuração na 

pele   

22  53,66  30,55  

Contaminação   19  46,34  26,39  

Violência Urbana   3 7,32  4,17  

TOTAL  72  175,61  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  
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Equipamentos de  segurança que utilizam  

 

Opções  Nº 

Citações  

Resposta 

múltipla 
%  

Resposta 

única %  

Luva   33  70,21  46,48  

Bota   20  42,55  28,16  

Nenhum   9 19,15  12,68  

Capacete / Mascara   5 10,64  7,04  

Sinalização do 

Carrinho    

2 4,26  2,82  

Colete que brilha no 

escuro   

1 2,13  1,41  

NS/NR   1 2,13  1,41  

TOTAL  71  151,07  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 

Vestuário para o trabalho  

 

Opções  Nº 

Citações  

Resposta 
múltipla 

%  

Resposta 
única %  

Uniforme / Jaleco  41  87,23  34,75  

Camisa /Camiseta 

comum   

25  53,19  21,19  

Boné   22  46,81  18,64  

Bermuda   15  31,91  12,71  

Calça   11  23,40  9,32  

Saia/ vestida  4 8,51  3,39  

TOTAL  118  251,05  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 

IV. PROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO  
 

Com base no que foi citad o pelos entrevistados, em ordem decrescente, estão 
empatados o papelão, papel e as latinhas como materiais coletados normalmente 
pelos catadores associados da grande vitória, logo em seguida aparece o ferro, o 

plástico e o vidro consecutivamente.  
 

Os 3,78 % em que a pergunta não se aplica refere -se aos associados que 
desenvolvem  atividade interna de triagem e externa como motorista, por tanto 
normalmente não trabalham na coleta desses materiais.  
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Material Coletado  

 

Opções  Nº Citações  Resposta múltipl a %  Resposta única %  

Papelão   35  74,47  11,04  

Papel   35  74,47  11,04  

Alumínio (latinhas)   35  74,47  11,04  

Ferro   34  72,34  10,72  

Plástico   32  68,09  10,10  

Vidro    27  57,45  8,52  

Móveis usados   19  40,43  6,00  

Roupas Usadas   19  40,43  6,00  

Utensílio s Domésticos   18  38,30  5,69  

Eletrodoméstico   16  34,04  5,05  

Partes de carro   14  29,79  4,41  

PET 11  23,40  3,47  

Revistas e jornais  4 8,51  1,26  

Comida   2 4,26  0,63  

Cobre  2 4,26  0,63  

Garrafa de vinho  1 2,13  0,31  

Tetra Park  1 2,13  0,31  

NSA   12    25, 53  3,78  

TOTAL  317  674,50  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 

É possível observar que os catadores associados da grande Vitória não catam 
materiais em depósito de lixo ou em lixões a céu aberto. O local de coleta desses 
catadore s, conforme citação, acontece primeiramente na rua, lugar em que catam 

o lixo de forma aleatória, em seguida buscam nas latas de lixo das ruas, casas, 
prédios / condomínio. Em terceiro lugar o local mais citado da coleta vem do 

material que as pessoas lhes  dão. A pesquisa diagnosticou ainda uma nova fonte 
que se apresenta como quarto ponto de coleta mais assinalado pelos catadores 
que são as empresas . 

Onde cata  

 

Opções  Nº 
Citações  

Resposta 
múltipla %  

Resposta 
única %  

Na rua   33  70,21  27,27  

Da lata de lix o (na rua, das casas e Prédios)  28  59,57  23,14  

As pessoas dão   26  55,32  21,49  

Empresas (Vivo, Petrobrás, Correios, Banco Real, Logos, CVC, 

Carboindustrial )  
9 19,15  7,44  

Bares /restaurante   3 6,38  2,48  

Eventos /Shows   3 6,38  2,48  

Igrejas  2 4,25  1,6 5 

Caxotão  2 4,25  1,65  

Na praia    1 2,13  0,83  

Oficina de Ferragem  1 2,13  0,83  

Outros    1 2,13  0,83  

De depósito de lixo /lixão   0 0,00  0,00  

NS/NR/NSA   12  25,53  9,91  

TOTAL  121  257,43  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opçã o de resposta  
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27,66% dos associados entrevistados comercializam com outros, que não a própria 

associação, alguns dos materiais coletados. Com vistas às citações a latinha de 
alumínio encabeça a lista dos materiais comercializados fora da associação, este e 
outros materiais que não são comercializados com a associação, são na maior 

parte (como as latinhas) destinados à venda em ferro velho, por esses associados.  
 

Comercializa fora da associação  

 

Opções  Nº Citações  %  

Sim  13  27,66  

Não  34  72,34  

TOTAL  47  100  

 

(Se sim) Materiais que são comercializados fora da Associação  

 

Opções  Nº Citações  Resposta 
múltipla %  

Resposta única %  

Alumínio (latinhas)   11  23,40  64,66  

Papel   1 2,13  5,89  

Ferro   1 2,13  5,89  

Utensílios Doméstico s   1 2,13  5,89  

Eletrodoméstico   1 2,13  5,89  

Móveis usados   1 2,13  5,89  

Outros   1 2,13  5,89  

TOTAL  17  36,18  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 

Para quem vende, o material que não comercializa através da Associação  

 

Opções  Nº 

Citações  

Resposta 
múltipla 

%  

Resposta  
 única  %  

Ferro Velho   9 19,15  69,24  

Sucateiro   2 4,25  15,36  

Depósito    1 2,13  7,70  

NS/NR/NSA   1 2,13  7,70  

TOTAL  13  27,66  100  

 

 

V. DEMANDAS E EXPECTATIVAS DO TRABALHADOR  
 

O grau de satisfação com o traba lho é alto, estando 95,75% entre satisfeito e 
muito satisfeito. A grande maioria dos associados entrevistados, 83% 
aproximadamente, afirmam ainda que pretendem continuar trabalhando na mesma 

atividade.  
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Grau de satisfação com trabalho  

 

Opções  Nº 

Cit ações  

%  

Muito satisfeito   18  38,30  

Satisfeito   27  57,45  

Indiferente   0 0,00  

Pouco Satisfeito   0 0,00  

Insatisfeito   0 0,00  

NS/NR   2 4,25  

TOTAL  47  100  

 

Pretende continuar trabalhando nessa função?  

 

Opções  Nº Cit ações  %  

Sim  39  82,98  

Não  7 14,89  

NS/NR  1 2,13  

TOTAL  47  100  

 

Na seqüência os motivos das afirmações, das recusas ou da não resposta à 

pretensão da continuidade do trabalho como associado, para os trabalhadores 
externos (Catador), Interno (Triagem) e do transporte dos materiais.  

 
Por quê pretende continuar?  
 

O que se percebe na fala dos associados entrevistados é que não há uma opinião 
cristalizada e nem uniforme quanto à preferência em continuar na atual função. Os 

motiv os se apresentam em formas múltiplas e inconstantes.  
Alguns  associados dizem sentir orgulho do trabalho que desenvolvem, enquanto 
outros afirmam continuar nessa atividade pelo fato da grande dificuldade e falta de 

oportunidade em conseguir uma outra fonte de renda, já que não possuem 
escolaridade. Outros associados preferem continuar por gostar da autonomia que o 

trabalho proporciona.  
 
 

TEXTUAIS  
Já teve outras oportunidades, mas não quis, tem orgulho de ser catador  

Gosta do que faz (07 citações)  
 
Dificuldad e em arrumar outro serviço.  
É difícil arrumar emprego com carteira assinada.  
Enquanto não arrumar outra coisa melhor.  

Já está acostumado.  
Não sabe trabalhar em outra coisa e não precisa saber ler.  

Não tem outra oportunidade (04 citações)  
Pelo seu grau de e scolaridade não acha outro emprego.  
Só tem essa profissão.  
Já está velha para arrumar outra profissão.  
Se não conseguir outro serviço e a associação não acabar  
Pela necessidade.  
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Por necessidade, problemas de saúde para comprar remédios.  

Quer trabalhar enqu anto agüentar.  
 
É a sobrevivência, tem na Associação sua família.  
Tem boa convivência e é como uma família.  

Se sente respeitado e se sente útil.  
 
É melhor não ter um trabalho fixo, é mais livre e pode ganhar mais coisas.  
Gosta e já está acostumada à não te r chefe.  
Gosta de ser autônomo e da profissão.  
Serviço bom porque não tem chefe.  
 

Para conseguir uma casa  
Pela conservação /preservação do meio ambiente. Valorização de pessoas sem qualificação e 
remuneração  
Quer vencer.  
Salário mais vantajoso  
 

Pretende ve r o crescimento do grupo, ajudá - los no crescimento e envolvê - los na participação.  
Tem interesse em ver a Associação crescer . 
 

Por quê NÃO pretende continuar?  
Quanto ao fato de não quererem continuar trabalhando nessa função os motivos 

são bastantes similar es e referem -se à vontade de ter outra profissão que não 
essa. Estão em busca de estabilidade, trabalho com carteira assinada.  
 

TEXTUAIS  
Quer melhorar, voltar a estudar e fazer medicina  
Quer arrumar emprego com carteira assinada  
Quer trabalhar com carteira  assinada.  
Quer outra profissão  

Pretende abrir um comércio  
Prefere voltar a ser lavador de  carro.  

Pensa em ir embora.  
 

Por quê preferiu NÃO responder?  

TEXTUAIS  
Está decidindo se é melhor um trabalho com carteira assinada.  
 
Obs: Apenas 02(dois) associados n ão responderam o motivo .  

 

Dificuldades no trabalho  
 

As principais dificuldades no trabalho, pontuadas pelos associados entrevistados 
percorrem questões de saúde, discriminação e intolerância por parte da sociedade. 
Sinaliza ainda a baixa remuneração, prob lemas com a infra -estrutura das 

associações e na organização, gestão das mesmas.  
 

TEXTUAIS  
SAÚDE  
"Trabalha muito em pé, abaixa e levanta repetidas vezes, problema de coluna;"  
Andar longas distâncias.  

Trabalhar abaixado (03 citações)  

Problemas de saúde (04 citações)  

Dificuldade em catar, colocar no carrinho e empurrá - lo, o que futuramente irá gerar dor na coluna  
Trabalha muito em pé e tem que abaixar muitas vezes.  
 



 

 75 

TRATAMENTO INJUSTO PELA SOCIEDADE  
Discriminação e desatenção das pessoas.  
Discriminação  
Discr iminação  
Diferença -  Crítica de outras pessoas.  
Não ser respeitado pela sociedade  
Falta respeito no trânsito  
O desprezo da população  
Preconceito  
Provocação dos meninos de rua.  
Ser chamado de ladrão  
 
REMUNERAÇÃO E DIREITOS TRABALHISTAS  
Falta de benefícios  
Falta de recursos para gerar benefícios para os catadores  
Catador trabalha muito e ganha pouco.  
Não ter a profissão reconhecida e não ter vínculo empregatício  
Não ter direitos trabalhistas  
Não ter renda fixa.  
O preço oscila muito.  
O que recebe não dá para a s despesas.  
Salário Baixo.  
Preço muito baixo.  
 
ASSOCIAÇÃO - INFRA - ESTRUTURA  
Cobertura do galpão.  
Descarregar os carrinhos no galpão no sol ou na chuva  
Galpão sem estrutura, piso e cobertura  
Local para fazer refeição.  
O galpão aberto  
Peso do carrinho  

 
ASSOCI AÇÃO ï ORGANIZAÇÃO E GESTÃO  
Falta de uma coordenação mais firme.  
Falta de união e respeito  
Conscientização dos associados.  
Relacionamento.  
Organização  
Trabalho interno gosta de ficar na rua.  
Trabalhar sozinho.  
Trabalho  
 
OUTROS PONTOS RELEVANTES  

O material  vem misturado o que dificulta o trabalho dos catadores  (04 citações)  
Concorrência.  
Trânsito  
Obs: 10 (dez) associados não  responderam sobre as dificuldades no seu trabalho .  

 
Sugestões dos associados para melhorar e incentivar o seu trabalho  

 

Opções  Nº Ci tações  
Não Opinaram  12  
Aumentar e melhorar o preço dos materiais recolhidos  07  
É preciso esclarecer e conscientizar a população sobre a importância do catador e do seu 
trabalho de forma a reconhecer o papel do catador  

04  

Melhoria nas condições de trab alho, aquisição de uma esteira  03  
A sociedade deveria separar os materiais  02  
Ter mais organização  02  

União  02  
Melhorar as condições de trabalho, acesso às empresas.  01  
Respeito pelos bens, como portas de alumínio e lixeira.  01  
Fazer um carrinho mais  leve  01  
Divulgar mais a associação.  01  
Implantar coleta seletiva  01  
Mais apoio da prefeitura, valorização dos catadores, e trazer o material para as associações.  01  
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O poder público deveria valorizar mais o catador, que contribui para um ambiente melho r.  01  
Os governantes deveriam valorizar mais os catadores. Criar leis que possam beneficiá - los e 
educar...  

01  

Melhorar a saúde (dentes) e a alimentação.  01  
Trabalhar junto com os órgãos competentes (prefeitura), cadastrá - los para que 
desenvolvessem suas  atividades.  

01  

Melhoria no pagamento  01  
O pagamento do INSS como garantia  01  
Recebe melhor, pelo menos um salário mínimo.  01  
Ter possibilidade para se aposentar  01  
Trabalhar em grupo e melhor cooperativismo.  01  
TOTAL  47  

 

 

VI. PERCEPÇÕES, DEMANDAS E  EXPECTATIVAS ENQUANTO ASSOCIADO  
 
Ainda recentes como integrantes dessas três associações, os entrevistados 

possuem em média aproximadamente três anos de associados. Cerca de 83% são 
associados há apenas cinco anos. Há pouco tempo coligado a uma dessas 

sociedades organizadas esses associados entrevistados preferem abster -se quanto 
a emitir opiniões e julgamentos acerca dessas organizações.  
 

Tempo de associado  

 

Opções  Nº Citações  %  

Até um ano  20  42,55  

Entre um e cinco anos  19  40,43  

Faz mais de cinco 

anos  

8 17,02  

TOTAL  47  100  

 

Mais de dois terços, 76,59%, dos entrevistados não responderam sobre as 

dificuldades em ser um associado. Já no que confere às vantagens em ser um 
associado, aproximadamente 83% responderam de forma  descritiva.  

 
Um número inexpressivo, apenas cerca de 23,41% dos associados responderam 
sobre as dificuldades em ser um associado. Dentre estes se destaca o 

relacionamento como fator de dificuldade em ser um associado.  
 

Dificuldades em ser um associado  

 

Opções  Nº 

Citações  

%  

Não responderam  36  76,59  

Relacionamento (convivência, falta de entendimento, intriga  

falta de união e individualismo)  

7 14,89  

O preço do material caiu muito  1 2,13  

Salário que atrasa / alimentação  1 2,13  

Passar fome e ter que traba lhar  1 2,13  

Falta de cooperação entre os associados para limpeza da associação  1 2,13  

TOTAL  47  100  
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Vantagens em ser um associado  
 

TEXTUAIS  
 

FACILIDADE NOS LUCROS  
A entidade consegue negociar melhores preços para os materiais coletados.  
Conhecimento, lucro maior e respeito na rua  
Divisão de benefícios, roupa e alimentos.  
Lucro maior e ser independente.  
Lucro na venda do material e segurança para receber.  
Tem mais lucro financeiro  
Todos unidos, divisão para o grupo.  
Vende com mais lucro o material.  
Evit ar a exploração, a desonestidade dos compradores e maior segurança.  
Tem alguém pela gente, trabalham bem, tem mais lucro.  
Existe a esperança de recolher benefícios se forem organizados.  
 
 
MAIOR SEGURANÇA E GARANTIA  
Tem a certeza que não é explorado  
Tem gar antia de trabalho e faz amizades.  
Tem mais segurança e recebem assistência da pastoral da saúde.  
Mais segurança do que estar na rua.  
Tem um trabalho certo e esta contribuindo para o meio ambiente.  
Todas. Preço de material, uniforme, apoio da comunidade e r econhecimento da profissão  
Se sente feliz, pois trabalha e tem o dinheiro garantido e é dividido.  
Pode se alimentar.  
 
GRUPO ORGANIZADO, UNIDO E RESPEITADO  
A convivência em um grupo que se respeita e discute a realidade  
É respeitado, entendem suas limitaçõe s.  
Estar em um grupo organizado e unido  
Todo mundo faz parte, não tem um só dono.  
Ser melhor tratado, pois as pessoas respeitam mais e olham com maior compreensão.  
Os coordenadores sabem conversar com os catadores  
 
MAIOR AUTONOMIA  
Liberdade para participa r das festas da cidade para realização do trabalho.  
Não é empregado, não tem patrão, divisão de dinheiro por turno.  
Não tem patrão, tudo é dividido, maior liberdade.  
Nunca trabalhou em uma associação, começou agora e espera que dê certo.  
Acreditar em um pr ojeto e trabalhar para si mesmo  
 
FORMA DE PAGAMENTO  

O desconto do INSS  
Pagamento quinzenal e o dinheiro rende mais, INSS  
Recebe benefícios, 13°, INSS (associação paga metade)  
Recebe quinzenalmente e tem mais segurança  
 
OUTROS PONTOS RELEVANTES  
Se livrar do s atravessadores  
Educar os catadores para que possam se relacionar na sociedade.  
Frei Atílio é muito bom, o reconhecimento é maior e o sonho de ver a associação crescer.  
Acha uma coisa boa.  
Enquanto não arruma outro emprego com carteira assinada.  

 

Obs: 08 (oito) associados não responderam sobre as vantagens em ser um associado .  
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Gargalos identificados durante a realização da pesquisa:  
 
-  Foi detectada uma grande rotatividade desses trabalhadores associados em se 

manter na função, principalmente de cat ador e na atividade da triagem dos 
materiais. Diante desse fato as informações tornam -se passiveis de sofrerem 

mudanças em curto espaço de tempo.   
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2.2.2. Coleta ï Catadores não organizados  
 
Catador não Associado  

 
 VITÓRIA  SERRA  CARIACICA  VILA VELHA  TOTAL  

Catadores não associados 
identificados  
 

50  36  43  55  184  

 

Quase 70% dos entrevistados nessa etapa da pesquisa não possuem vínculos com 
nenhum comércio especifico. Mas, a pesquisa registrou trabalhadores vinculados a 
depósito e Ferros -Velhos com sede na r egião da grande Vitória.  

 
Vínculo  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Ninguém  128  69,57  

Ferro Velho  32  17,39  

Depósito  24  13,04  

TOTAL  184  100  

 

No geral, os catadores de resíduos urbanos, foram encontrados, de forma aleatória, 

em números bem próximos no município da Grande Vitória, considerando a margem 
de erro .  

No município da Serra, por ser mais extenso, encontrar os catadores teve um certo 
grau de dificuldade. Já nos demais municípios foram encontrados de forma menos 

dispersa.   
 

Local da Entrevista  

 

Opções  Nº 

Citações  
(%)  

Nº 

Citações  
(%)  

Serra  36  19,57  60  25,97  

Cariacica  43  23,37  43  18,62  

Vitória  50  27,17  60  25,97  

Vila 

Velha  

55  29,89  68  29,44  

TOTAL  184  100  231  100  

 
 

I . ASPECTOS SÓCIO - ECONÔMICOS DOS ENTREVISTADOS  
 

Com o inte nto de aferir o perfil social dos catadores de resíduos sólidos urbanos da 
Grande Vitória, nota -se o sexo masculino, mantém -se preponderante entre os 
catadores associados e os não associados. Entre os catadores não associados, que 

somam a maior parte dos e ntrevistada, a população checa a cerca de 78%, do sexo 
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masculino.  O que reforça a característica da atividade de trabalho, desenvolvida 
por esses catadores, que requerer grande esforço físico.  

 
A estrutura etária dos catadores não associados e associados,  também perdura. 
Atenta -se para o predomínio de adultos, em ambos. Embora, entre os catadores 

não associados registra -se um aumento de três anos, no que confere a faixa etária, 
chegando a uma média de 46 anos, para os catadores não associados. É importante  

ressaltar que no grupo de catadores não associados, entrevistado na região da 
Grande Vitória, registra -se jovens com idade inferior a 16 anos trabalhado nessa 
função. O que não é possível encontrar no grupo de catador associado, pelo dever 

da Associação f azerïse cumprir as leis do trabalho.  
Nota -se ainda que 57,61% dos catadores não -associados estão com idade  acima 

de 40 anos de idade.  
Sexo  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Masculino  143  77,72  

Feminino  41  22,28  

TOTAL  184  100  

 

Faixa etária  

 

Opções  Nº 

Citações  
(%)  

Até 16 anos    5 2,72  

De 16 a 19 anos   6 3,26  

De 20 a 29 anos   28  15,22  

De 30 a 39 anos   38  20,65  

De 40 a 49 anos   37  20,11  

De 50 a 59 anos   44  23,91  

Acima de 60 anos   25  13,59  

NS/NR  1 0,54  

TOTAL  184  100  

 
Cerca de 57% dos catadores não associados entrevistados nasceram no próprio 
Estado do Espírito Santo e 21,20% citam Minas Gerais como Estado de origem. Os 

demais catadores não associados nasceram na Bahia, São Paulo e Rio de Janeiro.  
Esses catadores residem atualmente nos município de Vila Velha, Cariacica, Serra, 

Vitória e Viana. Buscam centros e bairros comerciais. Os catadores não associados 
circulam em outros bairros que não o seu, procurando locais com maior expressão 
de volume de materiais para coleta. Como exemplo dessa flexibili dade citamos os 

catadores que residem no município da Serra, atrás do Vitória Apart Hospital, que 
por meio de um atalho chega à Jardim Camburi, bairro do município de Vitória, para 

coletar esses materiais. Nota -se ainda que pouco mais da metade dos associad os 
moram em casa própria, 51% e que cerca de 45% moram em casa alugada ou de 
favor.  
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Estado de origem  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Espírito Santo   105  57,07  

Minas Gerais   39  21,20  

Bahia   23  12,50  

São Paulo   7 3,80  

Rio de janeiro   3 1,63  

Outro  7 3,80  

TOTAL  184  100  

 

Local de moradia  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Vila Velha   54  29,35  

Cariacica   52  28,26  

Serra   42  22,83  

Vitória   33  17,93  

Viana   3 1,63  

TOTAL  184  100  

 

Diferente dos catadores associados, a porcentagem de catadores não associados 
que  moram em casa própria não atinge os 50%. Cerca de 48% dos catadores não 

associados moram em casa própria e 10,33% moram na rua, dado que não foi 
encontrado junto aos catadores associados.  
 

Tipo de moradia  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Própria  88  47,83  

Alugada  40  21,73  

De favor  35  19,02  

Na rua  19  10,33  

Outros  2 1,09  

TOTAL  184  100  

 

 

O grau de escolaridade dos catadores é muito baixo, cerca de 90% dos catadores 
não associados são analfabetos ou possuem apenas o primeiro grau incompleto. É 

praticamente unâni me a ausência do ensino fundamental entre esses trabalhadores, 
97%.  

 
A falta de oportunidade de trabalho para esses catadores torna -se ainda mais 
evidente com esses indicadores. E a demanda nesse tipo de trabalho é complacente 

com o baixo grau de escolari dade, pois o trabalho desenvolvido caracteriza -se por 
não requerer nível mínimo de escolaridade.  
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Grau de escolaridade  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Analfabeto   42  22,82  

1º grau incompleto   123  66,85  

1º grau completo   13  7,07  

2º grau incompleto   3 1,63  

2º grau completo   3 1,63  

Superior incompleto   0 0,00  

Superior completo   0 0,00  

Pós -graduado   0 0,00  

NS/NR   0 0,00  

TOTAL  184  100  

 

Quanto ao estado civil, os casados/amigados somam 48,36% e os 
solteiros/separados somam 44,57% .  

 

Estado civil  

 

Opç ões  Nº Citações  (%)  

Casado c/ filhos   44  23,91  

Solteiro c/ filhos   33  17,93  

Solteiro s/ filhos   32  17,40  

Amigado c/ filhos   27  14,67  

Separado c/ filho   17  9,24  

Viúvo c/ filhos   13  7,07  

Casado s/ filhos   9 4,89  

Amigado s/ filhos   9 4,89  

TOT AL  184  100  

 

 

Aproximadamente 32%  dos catadores não associados, entrevistados na Grande 
Vitória,  declaram não possuir dependentes, já 27,72% citaram que possuem quatro 
ou mais dependentes, isto é, pessoas que carecem das condições financeiras, 

desses cat adores, para custear sua subsistência.  
 

Quantos são os dependentes (Filhos, Esposa, Parentes ou Outros Agregados)  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Zero  58  31,52  

Um  33  17,93  

Mais de quatro  31  16,85  

Três  24  13,05  

Quatro  20  10,87  

Dois  18  9,78  

TOTAL  184  100  

 

 
 



 

 83 

Há uma larga e evidente diferença entre a renda média dos catadores associados e 
não associados. A renda média familiar dos catadores não associados não atinge o 

valor do salário mínimo ficando em torno de R$ 297,32. Já a renda média dos 
catadores associa dos é de, aproximadamente, 1,5 salários mínimos.  
Quase a totalidade, 91,31% dos catadores não associados, declara uma renda 

familiar mensal no valor igual ou inferior a R$ 600,00.  

 

Renda familiar mensal  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Até R$ 300,00   112  60,88  

De R$ 301,00 a R$ 600,00   56  30,43  

De R$ 601,00 a R$ 900,00   8 4,35  

De R$ 901,00 a R$ 

1.200,00   

1 0,54  

De R$ 1.201,00 a R$ 

2.100,00   

1 0,54  

De R$ 2.101,00 a R$ 

3.000,00   

1 0,54  

De R$ 3.001,00 a R$ 

5.000,00   

0 0,00  

De R$ 5.001,00 acima   0 0,00  

NS/NR  5 2,72  

TOTAL  184  100  

 

 

II . CONDIÇÕES DE TRABALHO  
 

Os catadores não associados atuam nessa função em média há sete anos, 
desenvolvendo a atividade de coleta de resíduos na Grande Vitória. 45,65% 
trabalham nessa função há quatro anos no máximo e 36 ,42% trabalham há mais de 

oito anos. Registrou -se uma média de tempo superior da que foi citada pelos 
catadores associados.  

 

Tempo em que atua na função de catador  

 

Opções  Nº 

Citações  

(%)  

Até 1 ano  27  14,67  

De 2 a 4 anos  57  30,98  

De 5 a 7 anos  32  17,39  

De 8 a 10 anos  28  15,22  

De 11 anos e acima  39  21,20  

NS/NR  1 0,54  

TOTAL  184  100  
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Para a grande maioria, cerca de 70% dos catadores que trabalham na informalidade 
sem vínculo com entidade representativa ou organizações, a atividade de catador é 

a úni ca função desenvolvida, como fonte de renda.  
Apenas 27,72% desenvolvem outra função que não a de catador, dentre a 
variedade de  funções desenvolvidas por esses catadores, destaca -se um grupo de 

atividade diretamente relacionadas à construção civil: pedrei ro, ajudante de 
pedreiro e pintor. Uma outra atividade, em destaque, que complementa a fonte de 

renda gerada através do trabalho de catador, é o frete, para o qual utilizam muitas 
vezes o próprio instrumento de trabalho para desenvolve - la, o carrinho.  
Foi identificado ainda catador que remove entulho com carroça e cavalo, não sendo 

possível identificar qual a destinação dada a esse tipo de resíduo.  
 

Única função que exerce  

 

Opções  Nº 

Citações  

(%)  

Sim  130  70,65  

Não  51  27,72  

NS/NR  3 1,63  

TOTAL  184  100  

 

 

(Se não) Que outra função exerce  

 

Opções  Nº 

Citações  

Resposta única 
%  

Pedreiro    13  15,85  

Ajudante de Pedreiro   12  14,63  

Faz frete com o carrinho  9 10,97  

Pintor   7 8,54  

Vendedor ambulante   5 6,10  

Vendedor de Picolé   4 4,89  

Capina e limpa terr enos 

e quintal  

4 4,89  

Lavador de Carro   3 3,66  

Vigia  2 2,44  

Carpinteiro   2 2,44  

Pescador  2 2,44  

Jardineiro  2 2,44  

Bombeiros  2 2,44  

Auxiliar de serviços 

gerais  

2 2,44  

Catador de sururu  1 1,21  

Barraqueiro  1 1,21  

Vendedor de cerveja  1 1,21  

Barbei ro  1 1,21  

Remove entulho  1 1,21  

Motorista  1 1,21  
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Feirante  1 1,21  

Ajudante Eletricista  1 1,21  

Balconista  1 1,21  

Marisqueiro  1 1,21  

Bate laje  1 1,21  

Vende esteira  1 1,21  

Mecânico  1 1,21  

TOTAL  82  100  
O entrevistado podia citar mai s de uma opção de resposta  

 

No que confere à freqüência de trabalho semanal, a maioria dos entrevistados, 

83,15%, afirmam trabalhar mais de quatro dias na semana, na atividade de 
catador.  

Somente 16,31% trabalham menos de três dias na semana, conforme cita ção.  
 

Freqüência de trabalho semanal  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Até 2 vezes   9 4,90  

De 2 a 3 vezes   21  11,41  

De 4 a 5 vezes   54  29,35  

De 6 e acima    99  53,80  

NS/NR  1 0,54  

TOTAL  184  100  

 

A carga horária diária de trabalho  ultrapassa a estabelecida  por lei, chegando a uma 

média de 11 horas diárias. Um parâmetro bem diferente da carga horária dos 
catadores associados que não excede o proposto por lei.  
A carga horária de trabalho de 66,85% dos catadores não associados ultrapassa às 

8 horas diárias.    
 

Carga horária de trabalho diária  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

De 2 a 4 horas   11  5,98  

De 4 a 6 horas   15  8,15  

De 6 a 8 horas   34  18,48  

De 8 horas a 10 horas    39  21,20  

De 10 horas às 12 horas   26  14,13  

Acima de 12 horas    58  31,52  

NS/NR  1 0,54  

TOTAL  184    100  

 

Praticamente empatados, em número de citações, o turno da manhã e da tarde são 
períodos em que é possível encontrar o maior número de catadores não associados 

nas ruas da Grande Vitória. Embora no turno da noite, também há catadores que 
desenvolvam essa atividade, o número de citações (44,57) cai para quase a metade 

dos dois outros turnos.   
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Obteve -se informalmente a informação de que em alguns bairros a segunda, quarta 

e sexta - feira são os dias da semana em que se encontra o maior númer o de 
catadores, pois são os dias em que os carros da prefeitura passam fazendo a coleta 
dos resíduos urbanos.  

 

Turno de trabalho  

 

Opções  Nº Citações  (%)  Resposta 
única %  

Manhã  155  84,24  39,64  

Tarde  152  82,61  38,88  

Noite  82  44,57  20,97  

NS/NR  2 1,09  0,51  

TOTAL  391  212,51  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 

Segurança do Trabalho  
 

Quanto a segurança no trabalho de catador, a maioria (64,13%) percebe haver sim 
possibilidades de riscos durante a prática desse trabal ho. Principalmente riscos 
relacionados a acidente de trânsito, perfuração na pele e a violência urbana que 

vem crescendo.  
 

Vê risco em trabalhar como catador?  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Sim  118  64,13  

Não  63  34,24  

NS/NR  3 1,63  

TOTAL  184  100  

 

Se sim, quai s?  

 

Opções  Nº 

Citações  

Resposta única 
%  

Acidentes de trânsito  105  34,43  

Perfuração na pele  66  21,64  

Violência Urbana  54  17,70  

Contaminação  49  16,06  

Doenças emocionais  19  6,23  

Descriminação  7 2,30  

Preconceito  2 0,65  

Assalto  1 0,33  

Alergia  1 0,33  

Abuso policial  1 0,33  

TOTAL  305  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 



 

 87 

A maioria, 63,60% dos catadores não associados, entrevistados durante a pesquisa, 
admitem não utilizar nenhum tipo de equipamento  de segurança durante a coleta 

dos resíduos. Já 26,70% afirmam utilizar luva ou botas como equipamento de 
segurança no trabalho.  
Os vestuários normalmente utilizados são camisas ou camisetas comuns (para parte 

superior do corpo) e bermudas (parte Inferior) . Não deixando de lado o boné, 
acessório que faz parte do traje e que serve de proteção para a cabeça contra as 

condições do tempo. É praticamente inexistente a utilização de uniforme entre os 
catadores não associados.  
O chinelo vem sendo utilizado por 11, 44% dos entrevistados, chegando em quarto 

lugar, com maior número de citações. Um tipo de calçado não muito apropriado, 
pois a atividade que esses trabalhadores desenvolvem os expõe a vários tipos de 

contaminação.  
 

Equipamentos de segurança  

 

Opções  Nº 

Cit ações  

(%)  Resposta 
única %  

Nenhum  131  71,20  63,60  

Luva  29  15,76  14,08  

Bota  26  14,13  12,62  

Sinalização do 

Carrinho  

15  8,15  7,28  

Colete que brilha 

no escuro  

2 1,09  0,97  

NS/NR  3 1,63  1,45  

TOTAL  206  111,96  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 

Roupas utilizadas normalmente para trabalhar  

 

Opções  Nº 

Citações  

Resposta 
única %  

Camisa /Camiseta  176  28,76  

Bermuda  142  23,20  

Boné /Chapéu  123  20,10  

Chinelo  70  11,44  

Calça  50  8,17  

Tên is /bota/ sapato  18  2,94  

Sem camisa  16  2,61  

Saia  11  1,80  

Descalço  3 0,49  

Lenço  2 0,33  

Uniforme /jaleco  1 0,16  

TOTAL  612  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  
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Em média a quantia recebida diari amente, pelo trabalho desenvolvido, gira entorno 
de R$ 14,00, para os catadores não organizados. Mas é importante ressaltar que 

esses catadores possuem uma carga horária média de 11 horas diária. Trabalhando 
em média mais do que os catadores associados.  
 

Renda individual diária  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Até R$ 5,00     43  23,37  

De R$ 6,00 a R$ 10,00   39  21,20  

De R$ 11,00 a R$ 15,00    35  19,02  

De R$ 16,00 a R$ 20,00    34  18,48  

De R$ 21,00 a R$ 25,00    4 2,17  

De R$ 26,00 a R$ 30,00   11  5,98  

Acima de  R$ 30,00   9 4,89  

NS/NR   9 4,89  

TOTAL  184  100  

 

III. PROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO  

 
Os principais materiais recolhidos pelos catadores, não associados, c om base no que 
foi citado, estão praticamente empatados  o Plástico, Papelão, Ferro e o Alumínio 

(lati nhas). Esses materiais são normalmente recolhidos e destinados à 
comercialização, enquanto outros materiais como utensílios domésticos, 

eletrodomésticos, roupas usadas e comidas, são geralmente retidos em suas casas 
para consumo próprio.  

Normalmente catam  

 

Opções  
Nº Citações  

Resposta 
única %  

Plástico (PET, PVc...)     174  10,66  

Papelão  173  10,60  

Ferro  172  10,54  

Alumínio (latinhas)  171  10,48  

Papel  161  9,86  

Utensílios Domésticos  128  7,84  

Eletrodoméstico  122  7,47  

Vidro  111  6,80  

Partes de carro  104  6,3 7 

Roupas Usadas  96  5,88  

Cobre  92  5,64  

Móveis usados  69  4,23  

Comida  43  2,64  

Chumbo  7 0,44  

Raio X  6 0,37  

Sucata  2 0,12  

Bateria  1 0,06  

TOTAL  1632  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  
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Diferente dos catadores associados da grande Vitória, nota -se que os catadores não 
associados (10,20%) catam materiais em depósito de lixo ou em lixões a céu 

aberto. Conforme citações, em primeiro, a coleta acontece na rua, lugar em que 
catam o lixo de forma aleatór ia, em segundo os materiais são recolhidos das 
pessoas que lhes dão. Depois os catadores vão ao encontro dos resíduos que estão, 

principalmente, dispostos nas praias, bares e restaurantes da grande Vitória.  
 

A pesquisa diagnosticou ainda que alguns condomí nios são disputados pelos 

catadores, pois os moradores já separam todo os materiais e tem ainda catador que 
coleta exclusivamente de um só condomínio no bairro de Jardim Camburi.  

 

Onde cata o material  

 

Opções  Nº 

Citações  
Resposta 
única %  

Na rua  177  34,70  

As pessoas dão  126  24,70  

Depósito de lixo /lixão  52  10,20  

Na praia  49  9,61  

Bares /restaurante  36  7,06  

Eventos /Shows  32  6,27  

lojas  14  2,75  

Condomínio/ prédio 

/Edifício  

5 0,98  

Farmácia  4 0,78  

Supermercado  4 0,78  

Oficinas  2 0,39  

Escola  2 0,39  

Padaria  2 0,39  

SENAI  1 0,20  

SESC 1 0,20  

CEASA 1 0,20  

Correio  1 0,20  

Empresas  1 0,20  

TOTAL  510  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 

Quando perguntado se trabalha em sociedade com alguém dividindo  a renda, da 

atividade de catador autônomo que pratica, 83,70% afirmam não trabalhar em 
sociedade. Apenas 15,76 responderam que sim, ou seja, dividem o lucro diário 

gerado por essa atividade com sócio.   
 

Intitulam -se trabalhadores autônomos ou que trabalh am por conta -própria. Mas o 
que se percebe é que os catadores, não organizados, ainda não romperam com os 
atravessadores, em especial os depósitos, que forjam uma situação em que o 

catador é submetido, pelas circunstâncias, a comercializar o material com 
exclusividade para o depósito que fornece ou aluga o carrinho, instrumento de 
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trabalho para o catador. Cria -se um vínculo de dependência, um monopólio desse 
serviço prestado, o qual desfavorece a profissão e a renda do catador não 

associado.     
 
A análise acima encontra respaldo no resultado da resposta dos entrevistado, 

referente a pergunta sobre a posse do carrinho, que aponta, 51,63% dos catadores 
entrevistados utilizando carrinho emprestado dos depósitos. Embora, seja 

disponibilizado pelos depósitos ( fe rro velho e ou sucateiro ), nem sempre o catador 
tem o compromisso de guardar o carrinho no depósito. Nota -se ainda que 21,20% 
dos catadores ñguardamò (deixam) o carrinho na rua. 
 

46,20% dos catadores entrevistados declaram possuir carrinho própria, sendo q ue 
em alguns casos foram observados instrumentos bastante rudimentares e 

desapropriado para as condições de trabalho, como exemplo, geladeiras, objeto 
pesado, transformado em carrinho.  
 

Trabalha em sociedade  

 
Opções  Nº Citações  (%)  

Não    154  83,70  

Sim  29 15,76  

NS/NR   1 0,54  

TOTAL  184  100  

 

O carrinho, equipamento de trabalho é...  

 

Opções  Nº 

Citações  

(%)  

Emprestado depósito 

/ferro velho/ sucateiro  

95  51,63  

Próprio   85  46,20  

Alugado   1 0,54  

NS/NR   3 1,63  

TOTAL  18 4  100  

 

Onde guarda o carrinho  

 

Opções  Nº 

Citações  

(%)  

Depósito  73  39,67  

Casa 68  36,96  

Na rua  39  21,20  

NS/NR  4 2,17  

TOTAL  184  100  

 

Dos 28,80% dos catadores não associados que ao finalizar o trabalho de coleta do 
dia, levam o carrinho para casa, 71,7 0% são os próprios donos do carrinho.   
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De aproximadamente 70%, dos catadores não associados, que ao finalizar o seu 
trabalho de coleta levam o carrinho direto para o depósito, cerca de 63%, o fazem 

pelo fato do carrinho ser de propriedade do depósito.  
 

Onde leva o material  

 
Opções  Nº 

Citações  
(%)  

Casa 53  28,80  

Direto p/ depósito  127  69,02  

Outros  1 0,54  

NS/NR  3 1,64  

TOTAL  184  100  
O entrevistado podia citar mais de uma opção de resposta  

 

 
 PARA ONDE LEVA O MATERIAL?  

O carrinho, equipamento  
de trabalho é...   

Casa  Direto p/ 
depósito  

Outros  NS/NR  TOTAL  

Próprio   71,70%  35,43%  100%  33,33%  46,20%  

Alugado   0,00%  0,79%  0,00%  0,00%  0,54%  

Emprestado depósito  

/ferro velho/ sucateiro   

24,53%  62,99%  0,00%  66,67%  51,63%  

NS/NR    3,77%  0,79%  0,00%  0,00%  1,63%  

TOTAL  100%  100%  100%  100%  100%  

Os valores da tabela são os percentuais em coluna estabelecidos sobre 184 citações  

 

Os catadores de materiais reciclados da grande Vitória comercializam os materiais 
com depósitos ferros -vel hos e sucateiros.  
No que se refere ao mercado dos materiais recicláveis, observa -se uma relação 

individualizada, entre os catadores, onde não há arranjos definidos para o comércio 
desses materiais e sim um trabalho fragmentado da base da cadeia.  O catado r, 

visto como base dessa cadeia, elo fundamental para o desenvolvimento desse 
mercado, por se apresentarem de forma desarticulada os catadores não conseguem 

romper com os atravessadores, em especial os depósitos que compram material 
que eles recolhem para revender às indústrias de reciclagem.  
 

Para quem vende  

 
PARA QUEM VENDE  

Nº Cit.  COMÉRCIO  Nº Cit.  COMÉRCIO  
4 Ailton em Itacibá (ferro velho)  1 Lucimar  

4 Alemão (ferro velho em Santa Rita)  1 Luis Detoni  
1 Andorinhas  3 Manin, Eurico Sales  
1 Antonio da Ce ntral Carapina  5 Marcelo  
3 Apara de Vitória.  4 Mariano  
1 Ari  1 Marquinhos  
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1 Arildo  2 Osvaldo  
1 Bairro Andorinhas, na Rua Sela, o 

depósito não tem nome.  
2 Paulinho no bairro São Torquato  

1 Bairro Republica, não sabe o nome.  3 Sucatão do Paulo  
1 Batist a, Jardim Carapina.  1 Qualquer depósito da região  

1 Bola de pau em Itararé  1 Qualquer ferro velho.  
6 Cabeção, Carapina  2 Rafael  
1 Caminhão do Marquinhos.  1 Recicla Itaparica.  
1 Cariacica  1 Reginaldo  
2 Carioca  1 Rei das sucatas.  
2 Célio.  1 Reinaldo  
3 Charle  2 Renata/ Andorinhas  

1 Depende  1 Santa Maria  
1 Depósito  1 Sebastião da Silva.  
1 Depósito Detônio em Jardim América  1 Semir.  

4 Depósito do Sr Cícero em Ilha de 
Santa Maria  

2 Sonia  

1 Depósito do Sr Toquinho em Ilha do 
Príncipe  

1 Sotelandia  

1 Depósito em Bento Ferreira  1 Sr. Júlio.   
2 Deraldo  2 Sr. Santo.  
1 Dono do depósito, Itararé  1 Sucata de Maria Ortiz  
1 Dr. Renato  1 Sucatão do Marcão  
1 Ederaldo  2 Sucatão do Vale.  
4 Edmilson, Carapina.  1 Sucatão Rodrigues  
3 Edmilson, Carapina  2 Tabuazei ro  

1 Edson  2 Tião  
2 Elson  5 Val (jardim carapina)  

38  Ferros Velhos  1 Valter (ferro velho)  
1 Ferro velho do alemão em Santa Rita  1 Vaval  
1 Ferro velho Neguinho.  2 Venturino, Maria ortiz  
1 Ferro velho Ferro Bom.  1 Vila Betania.  

1 Flavio.  1 Vilhacio (F eu Rosa)  
1 Galpão.  1 Vitalino  
5 Isaias.  1 Vittorino.  
1 Jeffinho  1 Wagner  
1 João Pedro  2 Sr. Zé Carlos.  
1 Joaquim    

 

IV. INDICATIVO DE PREÇO  

 
Os indicativos que se seguem, referem -se ao valor dos materiais comercializados 

pelos catadores de resíduos urbanos, não associados, na Grande vitória. Esses 
indicadores foram coletados informalmente com alguns catadores, com intuito de 
obter hipoteticamente um parâmetro de mercado, para futuras comparações.  
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Valor dos Materiais Comercializados 

por Kilo

0,02
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0,13

0,20

2,30

7,00
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2,75
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V. DEMANDAS E EXPE CTATIVAS  
 
Entre satisfeito e muito satisfeito estão 77,17% dos catadores entrevistados, grau 

de satisfação expressivo que leva em conta o trabalho . Mas, a pesquisa registra que 
20,11% dos catadores, não associados, da grande Vitória estão poucos satisfeito s 

ou insatisfeitos com o trabalho de catador que desenvolvem.  
 

A expectativa de continuar exercendo essa atividade é de 64% dos catadores 
entrevistados. 34,24%, um número significativo, não pretende continuar 
trabalhando como catador.  
 

Grau de satisfação c om o trabalho  

 

 

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Muito satisfeito   15  8,15  

Satisfeito   127  69,02  

Indiferente   2 1,09  

Pouco Satisfeito   19  10,33  

Insatisfeito   18  9,78  

NS/NR   3 1,63  

TOTAL  184  100  
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Pretende continuar trabalhando como c atador?  

 

Opções  Nº Citações  (%)  

Sim  118  64,13  

Não  63  34,24  

NS/NR  3 1,63  

TOTAL 184  100  

 

Na seqüência os motivos das afirmações, das recusas ou da não resposta à 
pretensão da continuidade do trabalho como catador.  

 
As justificativas circ ulam principalmente entre um grupo de entrevistados que 

declamam gostar do que faz, estão acostumados e não vêem dificuldade em 
desenvolver essa atividade. Por outro lado um grupo que tem uma forte resistência, 

e prefere um outro tipo de trabalho que não e sse. Há, ainda, um grupo mais apático 
que n«o v° oportunidades ou chances de ter outro emprego, concluem que ñas 
coisasô est«o muito dif²ceis.  

 

POR QUÊ?  

 

TEXTUAIS  

Gosta  e é fácil (44 citações)  

Gosto (7 Citações)  

já estou acostumada (7 Citações)  

Porque é bo m (3 Citações)  

Estou satisfeito (2 Citações)  

O dinheiro é a vista (2 Citações)  

É a minha profissão.  

Porque eu quero.  

Porque dá para tirar um trocadinho por dia.  

Por ter dinheiro todos os dias  

Porque é divertido, não fico parado.  

Porque dá dinheiro.  

Porque g anhar dinheiro é bom.  

É lucro  

Cato para ganhar um dinheiro melhor.  

Porque é o que mata minha fome.  

É melhor que estar empregado, ter um troquinho a mais.  

Porque ajuda  

Só assim que a gente tem condições de ganhar dinheiro.  

É o serviço mais fácil.  

Tem dia qu e é melhor.  

Porque é melhor para mim, eu ganho mais que fichado.  

Não quero outro serviço.  

É fácil de achar material, não é difícil de juntar.  
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Porque já tenho o lugar certo em que as pessoas me dão o material (ferro).  

Ninguém me perturba  

Eu acho melhor, tra balho da mesma forma, mais a vontade.  

 

Preferem outro tipo de trabalho ï(34  Citações)  

Pretende arrumar um serviço melhor.  (6 Citações)  

Quero outro trabalho/ emprego (3 Citações)  

Se tiver outra oportunidade deixo de ser catador (5 Citações)  

Prefiro um empr ego com carteira assinada  

Porque estou esperando uma proposta de emprego.  

Vou trabalhar de vendedor de frutas (ambulante)  

Está difícil, quero vender água de coco  

Quero renovar a carteira de motorista e voltar a trabalhar.  

Só trabalhar de pedreiro.  

Quero ar rumar um emprego para pagar meu INSS.  

Porque quero montar uma borracharia.  

Até o momento que não aparece outro trabalho não poço parar.  

Vou arrumar outro serviço para mim.  

Quero arrumar outra coisa.  

Vou terminar meus estudos.  

Quero montar uma lanchonete.  

Vou mexer com animal.  

Vou aposentar e vou pra roça plantar feijão e milho.  

Vou embora para São Paulo.  

Posso fazer coisa melhor.  

Meu negócio é trabalhar em firma  

Pretendo ter meu próprio ferro velho.  

Quero mais trabalho, ter o próprio depósito.  

 

Outro empreg o é mais difícil (31citações)  

Não tenho outro serviço, emprego está difícil (27 Citações)  

Não tenho outro recurso (2 Citações)  

Não sei outra coisa.  (2 Citações)  

 

Idade elevada (Aposentar)(15citações)  

Já passei da idade de ser empregado .  (5 Citações)  

Quero aposentar.  (3 Citações)  

Não consigo outro emprego.  (2 Citações)  

Muito cansado, aposentado.  

Porque não tem nada p/ fazer/ aposentado.  

Quero parar já tem muito tempo.  

Até mais quatro anos.  

Só até aposentar  

 

Está Ruim ï(13citações)  

Não dá quase nada (lucro nem renda).  (3 Citações)  

Porque é um trabalho difícil.  (2 Citações)  

Tá ruim, ganho pouco  

Não tá dando nem para o alimento.  

É pouco que a pessoa ganha.  
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Porque não tenho salário.  

Sou obrigado a trabalhar, o salário não dá.  

Porque isto não é profissão  

Violênc ia, discriminação, falta de reconhecimento.  

É um serviço que não é garantido.  

 

Saúde, riscos e condições físicas (11citações)  

É muito cansativo.  (2 Citações)  

Já to cansado.  (2 Citações)  

Risco de acidente de transito.  (2 Citações)  

Problema de coluna (2 Cita ções)  

Por causa da idade que não ajuda.  (2 Citações)  

Até quando tiver algum problema de saúde grave.  

Falta de oportunidade  

Doença na perna.  

Porque destrói a minha cabeça.  

Problema de saúde  

A gente anda muito.  

Precisa sustentar a família(8 citações)  

Porque  tenho que sustentar família (2 Citações)  

Porque eu preciso  

Eu vou viver como? Se não trabalhar?  

Dá para sustentar família, sou dono do próprio negócio.  

Para ajudar o meu esposo.  

Porque a gente precisa, tem que catar.  

Porque é aqui que tiro o meu sustento e da minha família.  

 

Prefere trabalho fixo(8 citaçoes)  

Pretendo trabalhar de carteira assinada (2 Citações)  

Porque fichar é melhor.  

Enquanto não fichar.  

Ainda estou desempregado, mas prefiro estar fichado.  

Quero emprego com garantia.  

A minha idade não ficha . 

Queria trabalhar mas só nas horas de folga e ter emprego fixo.  

 

Não pode parar  

Minha vontade é parar, mas não posso.  

Porque não posso parar  

Para não ficar parado.  

Não suporto ficar a toa . 

é a única fonte de renda.  

  

 

A relação que os catadores entrevista dos fazem do seu trabalho com o meio 
ambiente diz respeito primeiramente à limpeza pública. Muitos não conseguem ver 

com transparência essa relação e outros expressam a sua contribuição com o meio 
ambiente. É importante ressaltar, que os entrevistados, apo ntam a reciclagem como 

um processo importante para o meio ambiente e é parte dessa relação.  
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O TRABALHO QUE DESENVOLVE E A RELAÇÃO COM O MEIO AMBIENTE  
 

TEXTUAIS  

 

Ajuda na limpeza pública(32)  

Ajuda na limpeza das ruas e com o meio ambiente (22 Citações)  

Ajuda  na limpeza do meio ambiente, os varredores de rua agradecem  

Ajuda a coleta do caminhão.  

Ajuda na limpeza da rua e se não tivesse o catador deveria terminar caminhão  

Bom porque a gente limpa os terrenos.  

Bom porque eu estou limpando as ruas.  

Contribuo com  a limpeza, previne ratos.  

Contribuo com a limpeza pública.  

É boa porque ajuda a prefeitura.  

Evito a dengue, o meio ambiente tem que ser um negócio limpo.  

 

A relação é boa (Citações 23)  

É Boa, ótima.  

 

Contribui para o meio ambiente(19)  

Ajudo e respeito o m eio ambiente.  (2 Citações)  

Tira das ruas para não ficar poluindo, fazendo o meu trabalho e dos outros.  

Contribui com o meio ambiente, pois senão o lixo vai para o solo.  

Cata e limpa o meio ambiente para salvar a natureza.  

O meio ambiente ganha com isso.  

Protejo o meio ambiente.  

Contribui com o meio ambiente, ela não joga e nem espalha o lixo.  

É bom, evito a poluição.  

É muito importante, mas as pessoas não dão valor.  

Estamos acabando com a poluição.  

Estou ajudando o meio ambiente.  

Estou catando, estou limpan do, o pessoal gosta mesmo.  

Eu acho que estou ajudando muito o meio ambiente.  

Eu ajudo, dou limpeza no rio.  

Eu cuido do meio ambiente.  

Faz um bom trabalho para ajudar o meio ambiente  

Importante para a preservação do meio ambiente  

limpa o meio e não deixa li xo espalhado.  

 

Reciclagem(15)  

Tem noção que tira os materiais reciclados da rua e colabora  

Vê importância, e sabe utilizar o material p/ agregar valor.  

Reciclando o lixo já diminui o lixo nas ruas.  

Reciclagem  

Porque a gente limpa as ruas e por causa da rec iclagem também.  

Limpeza e materiais reciclados.  

Limpeza e contribuí para a reciclagem.  

Limpeza e reciclagem. Menos lixo  

Ajuda a recolher os materiais recicláveis.  
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Cata e recicla os materiais, muito importante.  

Catando assim a gente recicla.  

Contribui com o  meio ambiente, ajuda na limpeza e na reciclagem.  

É bom porque eu reciclo  

Estamos ajudando o meio ambiente com a reciclagem.  

Fazendo bem para o meio ambiente, porque estou reciclando os materiais.  

 

Indiferente(4)  

 

Não vi relação (2 Citações)  

Normal (2 Citaçõ es)  

É um trabalho como um outro qualquer.  

 

Não está boa  

É fraco  

A relação é grande, mas falta reconhecimento pelas pessoas e autoridades.  

Não é bom botar fogo.  

 

Os catadores entrevistados gostariam, primeiramente, que houvesse uma melhora 
no preço dos mat eriais comercializados. Em seguida que fosse atribuídos benefícios 

como cesta -básica e salário fixo. Almejam que lhes sejam concedidos Instrumento, 
equipamento de Trabalho e Infra -estrutura adequada. Além de outras sugestões 
estão a de organizar os catador es entrevistados em cooperativas e ou associações e 

conscientizar a população para selecionar os resíduos.  
 

SUGESTÕES PARA MELHORAR O TRABALHO DOS CATADORES  
 

TEXTUAIS  

 

Melhorar preço dos materiais (64)  

Melhorar (aumentar) o preço do material.  (62 Citações)  

O ferro velho aumentar o valor do material.  

Aferição(examinar) das balanças nos ferros velhos.  

 

Ajuda com benefícios(24)  

Ajuda com cesta básica (10 Citações)  

Salário mensal (4 Citações)  

Carteira assinada (2 Citações)  

Ajuda no plano de saúde.  

Gás de cozinha  

Que o governo paga INSS para os catadores.  

Dá casa para quem não tem.  

Apoio da prefeitura e auxilio moradia para os catadores  

Medicação, exames e ajuda mensal do governo.  

A prefeitura tinha que nos pagar 15,00 por dia  

Uma ajuda do governo.  
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Instrumento, e quipamento de Trabalho e Infra - estrutura (17)  

Equipamento de segurança para trabalhar (5 Citações)  

Uniforme completo (3 Citações)  

Doação de luva e bota.  (3 Citações)  

Carrinhos melhores para se trabalhar.  (2 Citações)  

Carrinho próprio  

Mais equipamentos para  trabalhar  

Projeto de reciclagem para os catadores  

Doação de carrinho da prefeitura para os catadores.  

 

Se organizar(15)  

Cooperativismo (7 Citações)  

Cadastrar o catador (2 Citações)  

Associação.  

Organizar melhor evitar fiscalizações  

Criar um sindicato, centra l de abastecimento, dividir em lixo leve,  

A união dos catadores.  

Ter uma carteirinha.  

Uma empresa para registrar os catadores.  

 

Separar o material (15)  

A separação do lixo em casa,  (5 Citações)  

Separar o lixo (coleta seletiva) (3 Citações)  

Separar o lixo,  observar o horário do catador  

Separação de lixo, doação.  

Criar leis p/ os moradores selecionarem o lixo  

Pede que a população já separe o material.  

Separar o lixo facilitaria.  

Os próprios moradores poderiam já separar o lixo.  

Fazer a separação em casa, par a melhorar o nosso trabalho.  

 

Reconhecimento do seu trabalho(8)  

Mais respeito pelos catadores.  

Ser reconhecido como profissão  

Reconhecer como profissional, ser tratado melhor pelos sucateiros.  

Queremos respeito  

Ser reconhecido como trabalhador  

Os moradores  respeitar os catadores como os catadores respeitam os moradores  

Os motoristas respeitar mais os catadores  

Mais respeito pelos catadores  

Apoio da população e do governo (7)  

Mais apoio da população e do governo (7 Citações) .  

 

Espaço para armazenamento do mat erial(6)  

Um depósito para armazenar o material  

Lugar para o material,  

Um lugar para guardar o material.  

Quer um depósito pata colocar o próprio material  

Depósito de armazenagem.  

Abrir um galpão para os catadores  
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Campanha de educação e conscientização(6)  

Fazer trabalho de conscientização com os moradores.  

Tirar os que cheiram tiner e cola.  

Campanha educativa com a população  

Educar a população  

Educar os policiais.  

Campanha de educação no trânsito  

Montar uma usina de reciclagem (4)  

 

Só trabalhar como catador  aquele que realmente precisa(2)  

A prefeitura deixar trabalhar quem precisa.  

Só deixar catar aquele que não tem nenhum ganho  

 

crédito (1)  
Dar mais crédito  

 

Mais Segurança nas ruas (1)  

Segurança, não tem segurança  

 

As principais dificuldades encontradas, p elos catadores não associados, estão 

relacionadas primeiramente com o esforço físico empregado no desenvolvimento 
das atividades, como andar muito e o peso do carrinho. No decorrer do trabalho, 

surgem também dificuldades devido as condição climáticas e a d ificuldade de 
encontrar os materiais, devido à concorrência. Entre outras dificuldades destaca -se 
ainda o trânsito.    
 

DIFICULDADES DO TRABALHO  
 

TEXTUAIS  

Andar muito(19)  

Andar muito (8 Citações)  

Subir morros e ladeias (6 Citações)  

Anda muito, cansa bastant e,  

Muito esforço físico.  

Morar longe  

Eu moro longe de onde eu cato.  

A idade, o cansaço, pois mora em Jardim Carapina.  

 

Nenhuma Dificuldade (18)  

 

Peso e carrinho(17)  

Peso do carrinho (11 Citações)  

Difícil é eu já velho, empurrar carrinho morro acima.  

Difi culdade é puxar um carrinho com 900 kgs.  

Jogar o material pesado em cima do carrinho.  

Um trabalho pesado  

Tirar ferragem, Puxar o carrinho cheio.  

Quebrar ferragem o dia todo.  
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Condições do Tempo(14)  

Dias de chuva (6 Citações)  

Cansaço Empurrar carrinho morro  acima no sol quente.  (3 Citações)  

Sereno e passar na chuva e discriminação (chamam de ladrão e mendigo)  

Criação de uma associação.  

Quando o sol tá muito quente.  

Quando tem muita chuva e quando tem muito sol, o de janeiro é horrivel.  

Puxar o carrinho morro  acima na madrugada.  

 

Escassez de material /Concorrência(12)  

Achar material, porque tem muito catador.  (5 Citações)  

A concorrência (2 Citações)  

A dificuldade é trabalhar o dia inteiro e não achar nada nem para o café.  

Arrumar material (ferro).  

É quando a ge nte não acha material.  

O material mais caro não é encontrado com facilidade como latinha, utensílios domésticos e 

outros...  

Quando vou para a rua e não acho nada.  

 

Trânsito(11)  

Difícil é o transito.  (7 Citações)  

O transito, os motoristas não respeitam.  

Atr avessar pista.  

Enfrentar o trânsito depois das 16 horas.  

Transitar pelas ruas e avenidas.  

 

Problemas de saúde(11)  

Problema de saúde por causa deste trabalho.  (2 Citações)  

Se cortar (2 Citações)  

Doença (hemorroidais).  

Dificuldade por causa da mão machucada.  

Problemas de doenças.  

Trabalhar na rua fica doente, um dia come e outro não.  

O Peso do carrinho da dores no corpo, principalmente nas costas  

Risco de vida.  

Minhas pernas que não estão boas.  

 

Estado que encontra o material(7)  

Encontrar as sacolas cheia de bicho.(gato morto, cachorro e pena de galinha).  

Difícil achar o lixo e quando encontra tá tudo misturado.  

Lixo misturado,  

Abrir as caixas de papelão vazias.  

Meter a mão no lixo.  

Mexer no lixo.  

Separar o material.  

 

Instrumento de trabalho(7)  

Arrumar o carri nho emprestado.  

Empurro este carrinho velho.  
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Meu carrinho é pequeno  

Quando o carrinho fura o pneu.  

Quando o carrinho quebra.  

Tentando arrumar o próprio carrinho.  

Quando saio para catar sem carrinho.  

 

Baixa remuneração(7)  

Ganho muito pouco.  

Andar o dia todo  e rende pouco.  

Maior dificuldade é quanto não ganho pelo menos 10,00 por dia.   

Trabalha muito e ganha pouco, mora na rua, passa fome.  

Trabalha muito e ganha pouco.  

Ganha pouco.  

Trabalha e o dinheiro não dá nem para ter casa, mora na rua.  

 

Falta de Segura nça(7)  

Violência nas ruas (2 Citações)  

Ladrões na rua.  

Maldade, violência.  

Violência e discriminação.  

Violência urbana.  

Falta de segurança em locais escuros, medo de assalto e violência.  

 

Discriminação(5)  

Dificuldade com a policia.  

Discriminação das pessoa s.  

Discriminação, violência e falta de apoio.  

Discriminação, violência e respeito.  

Os moradores da região.  

 

Preço(3)  

Depósito pago pouco pelo que é recolhido  

Preço baixo na hora de vender p/o depósito.  

O material tá muito barato.  

 

Falta de reconhecimento(3 )  

Desvalorização do catador  

Falta de valorização (2 Citações)  

 

Alimentação(3)  

Ficar sem almoço e café.  

Ficar sem comer o dia todo.  

Fome.  

 

Infra - estrutura(2)  

Não ter um lugar para juntar o material e vender só no fim do mês.  

O depósito não permite fazer fret e com o carrinho.  

 

Outros  

Falta de garantia.  
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2.2.3. Apoio a Organização ï Associações  
 

O universo pesquisado junto aos dirigentes das associações, através de entrevistas 
individuais, face a face e na sede das mesmas. Na oportunidade foi viabilizado o 
regis tro fotográfico dos espaços existentes.    

 
Apresentamos abaixo dados de identificação das associações:  

  

 
A interpretação dos dados coletados através da pesquisa foi realizada 

individualmente e de for ma conjunta, considerando parâmetros existentes e 
inexistentes entre as associações.  

 
COMPILAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  
 

1 - BREVE HISTÓRICO  
  

O processo de construção destas Associações apresentam conjunturas particulares 
e semelhantes no que concerne ao fato  de em todas, a iniciativa da organização foi  
impulsionada por veículos externos , ora do poder público ou da igreja, fato este, 

que não desqualifica os catadores no processo, considerando que sem a 
participação e envolvimentos dos mesmos as iniciativas n ão teriam se concretizado.  

 
ASCAMARE:  Foi fundada no ano de 1999 através da iniciativa da Pastoral Social da 
Igreja São Francisco de Assis em Jardim da Penha/Vitória. Relatam que era comum 

catadores no bairro e muitos destes, chegavam a igreja apresentand o alguma 
demanda de âmbito social. Este fato despertou o interesse dos integrantes da 

Identificação  Localização  Nº de 

catadores 

associados  

ASCAMARE 

 (Associação de Catadores de 

Materiais Recicláveis de Vitória)  

Rua Pedro Depiante , nº 75  

Bairro:Goiabeiras/ Vitória  

Tel:3327 -2487  

12  

ASCAVIVE  

(Associação de Catadores de 

Materiais Recicláveis de Vila Velha)  

Rua Amoreira, nº 7  

Bairro Itapõa/ Vila Velha  

Tel:3329.7444  

15  

RECUPERLIXO  

((Associação de Catadores de 

Materiais Recicláveis do Mun icípio 

da Serra)  

Sede  

Rua Assembléia de Deus, nº 

41, Bairro Jardim 

Tropical/Serra  

Tel:3328.8581  

 

Galpão  

Rua da Cerejeira,s/n,  

Bairro José de Anchieta/Serra  

 

24  
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pastoral para a realidade desta categoria. Gradativamente os mesmos foram 
inseridos num processo organizativo que culminou com o surgimento da ASCAMARE 

em 1999, que veio a ser regularizada no ano de 2003.  
 
ASCAVIVE: A ASCAVIVE surgiu em decorrência de um grupo de população de rua 

que ocupou a antiga fábrica de alimentos VITALIMENTA, que passou as ser alvo de 
denúncias da comunidade local.  Estas pessoas foram levadas para o bairro Jabaeté 

em Terra Vermelha, por iniciativa do Poder Público Municipal .No decorrer deste 
processo surgiram várias discussões, objetivando alternativas de geração de renda 
para estas famílias. No ano de 2002 as Secretarias de Ação social e Meio Ambi ente 

convidaram a Cáritas Arquidiocesana para intermediar a implantação da ASCAVIVE, 
bem como seu gerenciamento inicial, estabelecendo um Termo de Cooperação 

Técnica por um ano. Este, foi renovado por duas vezes, tendo seu término em 
2005. Desde então, o C onvento Nossa Senhora da Penha, através da SEFRAS( 
Serviço Franciscano de Solidariedade, vem gerenciando e apoiando a entidade.  

 
RECUPERLIXO: No final do ano de  1988, o núcleo da Pastoral Operária do bairro 

Jardim Tropical/Serra, realizou um cadastramento  para identificar os moradores 
que estavam desempregados no bairro, iniciando a partir daí uma série de reuniões 
buscando alternativas que pudessem viabilizar renda aos mesmos. Surgiram 

alternativas diversas, que não se concretizaram. No decorrer desta fas e, realizou -se 
visita a ASCAMARE, surgindo daí o interesse dos envolvidos em implantar no bairro 

projeto semelhante. Este desejo começou a ser efetivado em 1999 e se concretizou 
em 2002, com a fundação da RECUPERLIXO. A RECUPERLIXO teve o apoio da 
Cáritas Arquidiocesana no período de sua implantação, que veio a viabilizar cursos 

para os catadores, garantindo também, a doação de equipamentos tais como: TV, 
geladeira, mesas e outros. No decorrer deste processo outros atores se 

incorporaram a Pastoral Operária , viabilizando orientações administrativas, técnicas 
e capacitações aos catadores, como a Cáritas Arquidiocesana de Vitória e a 

Universidade Federal do Espírito Santo -UFES.  
 

2 -  GERENCIAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES  

 
Das associações pesquisadas, a ASCAMARE e RECUPERLIXO apresentam forma de 
gerenciamento semelhante, onde possuem diretoria constituída e eleita pelos 

associados.  
 

Quanto a ASCAVIVE, a estrutura gerencial concentra -se em um coordenador ligado 
ao Convento Nossa Senhora da Penha, através d o SEFRAS (Serviço Franciscano de 
Solidariedade) que apóia e gerencia esta Associação. Nas três entidades, são 

realizadas reuniões e ou assembléias com os associados para encaminhamentos e 
deliberações pertinentes as demandas e necessidades existentes. As r eferidas 

Associações mantém parcerias e recebem apoio diversos, para o desenvolvimento 
de suas atividades e manutenção dos espaços.  
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A ASCAMARE é mantida pela Prefeitura Municipal de Vitória, que no início das 
atividades construiu e doou os carrinhos que são utilizados pelos catadores. 

Atualmente a PMV continua apoiando a entidade com os pagamentos do aluguel do 
espaço e dos serviços de água , luz e telefone.  
 

Atualmente, a ASCAVIVE é apoiada e gerenciada pelo Convento Nossa Senhora da 
Penha, através do S EFRAS, que mantêm a estrutura de funcionamento da entidade 

(espaço, serviços e equipamentos).  
 
A RECUPERLIXO recebe apoio financeiro da Prefeitura Municipal da Serra que 

repassa anualmente R$ 30.000,00 (trinta mil reais) que são utilizados para 
pagamento d e veículo/motorista que trabalha no recolhimento de materiais 

recicláveis e para manutenção do espaço físico. Cabe ressaltar, que o convênio para 
o repasse deste recurso é feito entre Prefeitura e CDDH da Serra.    
 

Estas parcerias vieram a se concretizar por intermédio de reuniões e contatos, que 
foram realizadas no início da implantação das associações e no decorrer de seu 

desenvolvimento.  
 
3 -  FORMAÇÃO, GESTÃO, PARCERIAS E APOIO  

 
 

Identificação  Formação  Gestão  Parcerias/Apoio  
ASCAMARE 
 (Associação de 
Catadores de 
Materiais 
Recicláveis de 
Vitória)  

Diretoria  
Presidente:José Temoteo de Souza   
Vice -presidente:João Antonio de 
Moraes  
Diretor Financeiro: José Maria da Silva  
Diretor Administrativo: João Gaspar 
Schosser  
Conselho Fiscal  
Sebastião Fortes Coelho  
Leonardo Cunha Nascimento  
Nelieny Ferreira Seachin  
Conselho Suplente  
Raimundo Oliveira Lima  
Adilson Lima Bernardo  

Através dos 
voluntários da 
Pastoral Social 
da Paróquia 
São Francisco 
de Assis e 
catadores 
associados.  
 
  

*Pastoral da Saúde: doação de 
remédios  para os catadores;  
*Correios, comercio, VIVO, 
Detran, e alguns gabinetes da 
Assembléia Legislativa: 
recolhimento de material 
reciclável;  
. 

ASCAVIVE  
( Associação de 
Catadores de 
Materiais 
Recicláveis de 
Vila Velha)  

Coordenador  
Frei Atílio Battistuz  
Volu ntária  
Ana Maria Lemos  

Realizada pelo 
Convento N. 
Srª da Penha, 
através do 
SEFRAS 
(Serviço 
Franciscano de 
Solidariedade)  

* Governo do Estado: fez doação 
de equipamentos, tais como: 
fogão, geladeira e computador;  
* comerciantes: recolhimento de 
material rec iclável;  
*Escola CEIC e Igreja Batista: 
viabilizou curso de alfabetização e 
Aceleração para os catadores.  

RECUPERLIXO 
((Associação de 
Catadores de 

Materiais 
Recicláveis do 
Município da 
Serra)  

Diretoria  
Coordenador Geral: Joel Fanticeli  
Vice ïcoordenador: Maria do Carmo  

Secretário: Jocely Lopes Farias  
Conselho Fiscal  
Amarildo João de Almeida  
Fabio Frigério  
Francisco Dariento  
Anedina André Carlos Farias  
 

É realizada 
pela diretoria e 
associados.  

*CDDH:  Colaboram na divulgação 
da associação e  na realização de  
palestras, encontros, através do 

Fórum de Economia Popular 
Solidária.Fornecem também, 
assessoria administrativa;  
* Logasa, CVC, Carbo Industrial, 
Igrejas e comércio: recolhimento 
de material reciclável.  
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4 -CAPTAÇÃO DE RECURSOS  
 

Das associações descrita s a única que já veio a trabalhar com captação de recursos 
foi a ASCAMARE, que captou junto a PETROBRÁS recursos da ordem de R$ 
14.750,00 (quatorze mil setecentos e cinqüenta reais) para manutenção de 

carrinhos e compra de uniformes e equipamentos de segur ança.  
 

5 -REGULARIZAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES  
 
A ASCAMARE e a RECUPERLIXO encontram -se em situação regularizada legalmente, 

tendo ambas estatuto social e CNPJ. A ASCAVIVE, não apresenta situação 
regularizada. Entre as dificuldades citadas pelo coordenador destaca -se a falta de 

credibilidade e desânimo dos associados com a entidade e a falta de clareza dos 
mesmos quanto à importância da regularização, que poderá vir a facilitar 
articulações com o poder público e privado.  

 
6 -  INFRA ESTRUTURA  E EQUIPAMENTOS  

 
A RECUPERLIXO é a única associação que dispõe de sede própria. Conforme descrito 
acima a ASCAMARE e ASCAVIVE, recebem recursos para aluguel de seus espaços de 

funcionamento. Quanto à infra -estrutura das unidades físicas e equipamentos de 
trabalho das Associações,  estão assim constituídas:  
 

Identificação  Estrutura Física  Equipamentos  

ASCAMARE 

 (Associação de Catadores de 
Materiais Recicláveis de 

Vitória)  

*Galpão semi -coberto  

*Escritório  
*Cozinha  

*Banheiro  
*Sala de Administração  

*15 carrinhos  

*05 balanças  
* 01 pren sa 

* 01 computador  
* 01 compressor  
* 01 fragmentadora  

ASCAVIVE  

(Associação de Catadores de 
Materiais Recicláveis de Vila 
Velha)  

*Galpão coberto  

*Sala de reunião  
*Banheiro  
*Escritório  
*Cozinha  
*Galpão com 4 depósitos  

*14 carrinhos  

*01 balança  
*02 prensas  
*01 computador  

RECUPERLIXO 
 (Associação de Catadores de 
Materiais Recicláveis do 
Município da Serra)  

Sede ( Depósito de Triagem de 
material coletado)  
*Prédio com 2 pavimentos  
*1Galpão coberto  
*Cozinha  
*2 cômodos para depósito de materiais  
*Sala de reunião  

*Escritório  
 
 Galpão (Depósito de Triagem de 
material de doação):  
* Galpão coberto  
*Cozinha  

*Cômodos para guardar materiais  

*08 carrinhos  
*03 balanças  
*01 prensa  
*01 computador  
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7 -  PROCESSO DE TRABALHO  
 

O processo de trabalho desenvolvido pelos catadores i ncluem atividades inerentes a 
todas como: a coleta, triagem e administração, sendo que a ASCAMARE viabiliza  
também a prensagem do materiais coletados.   

Quanto ao desenvolvimento do processo de trabalho, as Associações encontram -se 
organizadas conforme ta bela abaixo:  

 
Identificação  Coleta  Triagem  Pesagem  Prensagem  

ASCAMARE 

(Associação de 
Catadores de 

Materiais 

Recicláveis de 
Vitória)  

Individual  Individual realizado 

pelo próprio catador 
associado  

Realizada por 

catador associado 
específico para 
este fim  

Realizada por 

catador associado 
específico para este 
fim  

    ASCAVIVE  
(Associação de 
Catadores de 

Materiais 
Recicláveis de 

Vila Velha)  

Individual  Individual realizado 
pelo próprio catador 
associado, com 
acompanhamento do 
funcionário do 
SEFRAS que atua na 
ASCAVIVE  

Realizada pelo 
funcionário do 
SEFRAS que atua 
na  ASCAVIVE  

A responsabilidade é 
do próprio catador 
com seus respectivos 
materiais, com o 
apoio do funcionário 
da SEFRAS que atua 
na ASCAVIVE  

RECUPERLIXO 
((Associação de 

Catadores de 
Materiais 

Recicláv eis do 

Município da 
Serra)  

Individual  
*  

Individual realizado 
por associado 
específico para este 
fim  

-   Não realiza  

* Constatou -se que alguns casos a coleta é realizada por casais .  

 

Ao serem questionadas sobre a geração de algum tipo de resíduos, a ASCAMA RE e a 
ASCAVIVE informaram que o resíduo gerado não é reciclável, sendo restos de 
plásticos, tetra parck e papel que são acondicionados e recolhidos pelo Município. A 

RECUPERLIXO não informou o tipo de resíduo gerado e a destinação do mesmo.  
 

8 -  ECONOMIA E  COMERCIALIZAÇÃO  
 
Quanto aos materiais coletados e comercializados, são em sua maioria comuns a 

três associações, ressaltando que para alguns materiais usam terminologias 
diferenciadas, mas se tratando do mesmo produto.  

 
Cabe ressaltar que no período da pe squisa a ASCAVIVE era a única que estava 
fazendo a coleta de tetra park e viabilizando levantamento de informações para 

comercialização deste material.  
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Apresentamos acima os dados fornecidos pelas associações referentes aos materiais 
coletados, volume e valor de comercialização, destacando a oscilação de preços 
existentes para os mesmos materiais, como também, a valorização finance ira do 

produto que a princípio não estaria tão facilmente disponível para a coleta, como o 
cobre e o alumínio.  

 
O processo de comercialização é realizado pelos dirigentes, que realizam pesquisa 
de mercado,negociando valores conforme melhor preço de mercado .   

 
 

Identificação  Materiais  Valor Venda  Volume kg  

 
 
 
 
 
 
 
 

ASCAMARE 
(Associação de 
Catadores de 
Materiais R ecicláveis 
de Vitória)  

 Papelão  R$ 0,16  30.000 kg  

 Papel Misto(revistas e 
catálogos)  

R$ 0,06  

 Papel Branco  R$ 0,26  

 Jornal  R$ 0,06  

 Plástico Duro  R$ 0,35  

 PET R$ 0,40  

 Plástico Incolor  R$ 0,55  

 Plástico colorido  R$ 0,35  

 Sucata  R$ 0,21  

 Alumínio  R$ 2,80 à R$3,00  
Cotação pelo dólar  

 Latas  Não informado  

 Revistas  R$ 0,06  

  Cobre  Cotação pelo dólar  

 EVA R$0,25  

 
 
 

ASCAVIVE  
(Associação de 
Catadores de 

Materiais Recicláveis 
de Vila Velha)  

 
 

 Papelão  R$ 0,23  10 ton /mês  

 Papel Branco  R$ 0,25  2 ton 300kg /mês  

 Jornal  R$ 0,04  3 ton 200kg/mês  

 Plástico Fino (EVA)  R$ 0,50  870kg  

 Plástico Duro  R$ 0,30  1ton 700kg/mês  

 PET R$ 0,60  1 ton/mês  

 Sucata(ferro,lata)  R$ 0,20  2 à 3 ton/mês  

 Vidros  R$ 0,10  2 ton. 300kg/mês  

 
RECUPERLIXO 

((Associaç ão de 
Catadores de 

Materiais Recicláveis 
do Município da 

Serra)  

 Papelão  R$ 0,11  7.160 ton/mes  

 Papel Misto(revistas e 
catálogos)  

R$ 0,05  2 ton e 090 Kg/mes  

 Papel Branco  R$ 0,22  Não informado  

 Jornal  R$ 0,05  2,3 ton  

 Plástico Duro  R$ 0,32  -  

 Plástico fino  R$ 0,42  -  

 PET R$ 0,70  Não informado  

 Sucata ferro  R$ 0,23  1,95 ton  

 Alumínio (latas e derivados)  R$ 3,20  915,5 Kg  

 Cobre  R$ 7,00  Não informado  

 Vidros:  
Garrafão de vidros  
Garrafa de cerveja  
Long Neck  
Garrafa de DREA  

Valor/Peça  
R$ 0,25  
R$ 0,25  
R$ 0,03  
R$ 0,15  

 948 kg  
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9 -  RECEITA MENSAL DA ASSOCIAÇÃO  
 

As Associações declararam suas receitas, tendo como base o mês de janeiro de 
2006, sendo que os dados apresentados não são fixos, pois, oscila conforme valores 
de compra e venda existente no mercado.  

 
Ainda, no que co ncerne a Receita das Associações, os períodos de maior atividade 

comercial e volume de materiais comercializados, concentra -se nos meses de 
dezembro, em decorrência das compras de Natal e Ano Novo.  

 
Identificação  Receita Mensal  

ASCAMARE  
ASCAVIVE  R$ 4.00 0,00 à R$4.500,00  

RECUPERLIXO R$ 4.373,52(saldo: R$ 1.608,42)  

 
10 -  REPASSE FINANCEIRO AOS ASSOCIADOS  

 
Quanto ao repasse aos catadores associados dos valores comercializados pelas 
Associações, a ASCAMARE repassa 50 % do valor aos seus associados no ato da  

entrega dos materiais, cumprindo a meta estabelecida recebe -se um centavo por kg 
coletado. Os outros 50 % são repassados para um Fundo de Administração. 

ASCAVIVE tem um controle individual que é somado conforme a coleta do catador. 
A RECUPERLIXO faz o rep asse conforme o material coletado no final de cada mês, 

tendo uma receita superior às despesas é feito uma divisão entre os associados.  
 
11 -  FUNDO DE ADMINISTRAÇÃO  

 
A ASCAMARE e ASCAVIVE possuem um Fundo de administração que é mantido pela 

contribuição de seus associados através dos valores comercializados dos materiais 
recicláveis. Na ASCAVIVE, 20% do valor a ser recebido pelo catador é retido para 
manutenção deste fundo. Já na ASCAMARE o 50% dos valores comercializados dos 

materiais recicláveis são destin ados ao Fundo que objetiva manter as despesas e 
viabilizar benefícios aos seus associados. A RECUPERLIXO declarou não possuir 

Fundo para administração da Associação.  
 
12 -  DIAS, HORÁRIOS E LOCAIS DE MAIOR ATIVIDADE DE COLETA  

 

A tabela abaixo, indica as ativ idades de coleta, nas três Associações  

 
Identificação  Dias  Horário  Local  

ASCAMARE   Jardim da Penha  
ASCAVIVE  Segunda - feira  Noturno(após às 18h)  Centro de Vila Velha  

Itapõa  
Praia da Costa  

RECUPERLIXO Terça - feira  

Quinta - feira  
Sábado  

Manhã  Valparaíso  

Laran jeiras  
Jardim Limoeiro  
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13 -  EMPRESAS E DEPÓSITOS ONDE SÃO COMERCIALIZADOS OS MATERIAIS 
RECICLÁVEIS  

 
Foram listadas as seguintes empresas e depósitos, onde são comercializados os 
materiais recicláveis :  
 

Identificação  Empresa/Depósito  Material Comercializa do  

ASCAMARE  APARAS Vitória  

 Recicla Vitória  

 Ricardo Alvarenga  

 Papel/papelão  

 Sucata/alumínio  

 Sucata/ferro  

ASCAVIVE   ICAPEL 

 LUKPLAST  

 PET ECOVIDA  

 Aparas Vitória  

 RECIFERRO 

 Piasse  

 Papelão  

 Plástico Fino  

 PET 

 Papel Branco/jornal  

 Sucata  

 Vidro  

RECUPERLIXO      Não  informado      Não informado  

 

14 -  CONDIÇÕES DE TRABALHO  

 
Percebe -se que as associações entendem a necessidade e importância da utilização 

dos equipamentos de segurança, mas destacam também, que muitos catadores tem 
resistência na utilização destes equipam entos, sendo comum a todas: o uniforme, 
botas e luvas. Acrescenta -se para ASCAMARE o repasse ao catador do jaleco e 

boné. Na ASCAVIVE utilizam também a máscara.  
 

15 -  CAPACITAÇÕES  
 
No período inicial da implantação das associações ocorreram várias capacitaç ões 

que se fizeram necessárias para viabilização do processo.   
 

Instituições envolvidas no processo de organização dos catadores realizaram 
capacitações para as associações, desenvolvendo cursos e palestras sobre 
Segurança de Trabalho, Saúde, Legislação, Alcoolismo e Culinária. Na ASCAVIVE 

atualmente desenvolve -se em parceria, com uma Escola Local e Igreja Evangélica, o 
curso de alfabetização. Destacam -se, também a realização de palestras sobre 

Coleta Seletiva com algumas entidades, comunidades, comércio e  empresas.  
 
Atualmente a ASCAMARE não está desenvolvendo capacitações junto aos seus 

associados.  
   

16 - AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA ASSOCIAÇÃO PARA COM OS ASSOCIADOS  
 
Os catadores associados não possuem nenhum vínculo empregatício com as 

Associações, cabendo r essaltar que a ASCAMARE é a  que mais tem avançado em 
viabilizar benefícios aos seus associados, como: abertura de conta na rede bancária ( 
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BANESTES) onde recebem o pagamento através do cheque salário; pagamento do 
INSS como autônomos e o 13° salário, que é calculado conforme a renda de 

produção mensal individual.  A doação de cesta básica é inerente a esta associação, 
como também, na ASCAVIVE.  

 

A RECUPERLIXO não viabiliza nenhuma ação deste âmbito junto a seus associados.  
 

17 -  DIFICULDADES E EXPECTATIVAS  
 

 
ASSOCIAÇÃO  

 
DIFICULDADES  

 
EXPECTATIVAS  

 
ASCAMARE 
 

 Excesso de burocracia dificulta 
processo  
junto a diferenciados órgãos para captação 
de  
recursos;  
 Galpão descoberto;  
 Piso do galpão irregular.  

 Ampliar n° de parceiros;  
 Aumentar n° de associados;  
 Adquirir  um terreno  

para construção de sede  
própria;  
 Implantação da coleta  

seletiva.  

 

ASCAVIVE  
 
 

 Associação não está regularizada;  

 Espaço físico não atende as 
necessidades;  
 Associados com dificuldades nas 

relações   
interpessoais;  
 Hábitos de consumo da populaçã o.  

 

 Construção de dois galpões;  

 Aumentar o n° de associados;  
 Melhorar a organização interna da 

associação;  
 Implantação da coleta seletiva.  

 

 
RECUPERLIXO 
 

 Alcoolismo entre os associados;  
 Falta de apoio do poder público;  
 Condições inadequadas de moradia dos  
 catadores;  
 Falta de equipamentos ï esteira;  
 Não terem recursos nem apoio para  

viabilizar benefícios aos catadores.  
 

 Implantação da coleta seletiva .  

    

Conforme descrito acima, o leque de dificuldades e expectativas é diversificado, 

havendo consonância  de interesses em algumas questões. A implantação da coleta 
seletiva é esperada por todas as associações. Visualizam nela, a inserção do catador 
no processo, gerando melhoria das condições de seus trabalhos, evitando o destino 

inadequado de materiais reapr oveitáveis. Ainda no eixo de expectativas, a 
ASCAMARE E ASCAVIVE demandam necessidades no aspecto físico, sendo uma 

preocupação também da ASCAVIVE proceder rotinas que venham a melhorar sua 
organização interna e ampliação dos associados.  A ASCAMARE, que j á detém 
internamente esta organização, almeja a ampliação do n° de associados e de 

parceiros.  
 

No âmbito das dificuldades, somente a RECUPERLIXO apontou o alcoolismo existente 
entre seus associados. Esta temática foi verificada visualmente nas outras 
Assoc iações, mas, não foi citada na abordagem. A preocupação social com o catador 

voltou a ser citada pela RECUPERLIXO, quando levanta a preocupação com as 
condições de moradia e a falta de benefícios dos catadores. Consideram que a falta 
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de apoio do poder públ ico seja o fator que não contribui para os encaminhamentos 
devidos destas dificuldades.  

 
A ASCAMARE E ASCAVIVE apresentam problemáticas comuns no que concerne ao 
espaço físico, acrescentando -se a ASCAVIVE dificuldades pertinentes ao fato de 

ainda não terem  se regularizado. Conforme dados já citados anteriormente, este fato 
está relacionado a questões inerentes aos próprios associados, que apareceu 

refletida neste item quando citam as relações interpessoais.  
 
A ASCAMARE que já conseguiu viabilizar um process o de captação de recursos junto 

a PETROBRÁS, visualiza que o processo burocrático ainda é um fator dificultador 
para conseguirem parceiros que venham a investir na Associação.  

 
2.2.4. Apoio a Organização ï Organizações não Governamentais  
 

Foram identifica dos no decorrer do processo as seguintes instituições:  
 

Caracterização das Instituições  

 
INSTITUIÇÕES  

 
RESPONSÁVEL  ENDEREÇO  ABRANGÊNCIA  

Cáritas Arquidiocesana 

de Vitória  

Elizabeth Regina 

Lopes  

Rua Abílio dos Santos, 47 ï

Centro ï Cidade Alta  
elizabethcaritas@yahoo.com
.br  
Tel.: 2104 -0250  

A abrangência é 

Estadual.  
 

Centro de Defesa de 
Direitos Humanos da 

Serra  

Marília Loureiro 
Favalesssa  

Rua Homero Pimentel Lopes, 
nº. 418, N. Sra. do Rosário 

de Fátima.  

Tel./Fax: 3228 -4675  
cddh@oi.com.br  

A abrangência é 
Municipal.  

Centro de Defesa de 
Direitos Humanos de 
Vila Velha  

Frei Atílio Battistuz  Rua Cabo Aylson Simões, 
nº. 762 -  Centro  
Tel. 3340 -6154/  
 9963 -2755  
cddh_vv@yahoo.com.br  

fratilio@ig.com.br  
 

A abrangência é 
Municipal.  

Pastoral Migratória 

de Nova Rosa da 

Penha/Cariacica  

 

 

 

Irmã Deonilda 

Vigolo  

Rua 97, quadra 117, n° 

175, Nova Rosa da Penha 

/Cariacica  

Telefone: 

32542417/3357.5635  

A abrangência é 

Municipal  

Fórum Estadual Lixo 

e Cidadania  

Ana Lúcia  Poubel 

Batal  

Avenida Nossa Senhora 

dos Navegantes, 635 -16º 

andar -  Ed. Corporate 

Caeser Bussiness -

Enseada do Suá -ES 

Tel. 9944.6756  

A abrangência é 

Estadual sendo que 

a coordenação 

situada em Vitória  
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